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1. APRESENTAÇÃO 

 
A Universidade Estadual de Alagoas ï UNEAL tem cumprido um importante papel 

no atendimento das demandas educacionais na formação d e professores e de profissionais 

habilitados a atuar de maneira qualificada no mais diversos ramos de atividades: no campo 

administrativo, no setor produtivo, na área educacional, na pesquisa científico-acadêmica, no 

assessoramento técnico e no resgate e valorização da cultura, possibilitando assim o 

desenvolvimento das regiões do agreste e sertão do Estado de Alagoas. 
 

A UNEAL tem buscado atuar de modo a integrar as ações de ensino à pesquisa e à 

extensão, configurando um processo ensino-aprendizagem que se retroalimenta a partir das 

demandas concretas das populações, que veem na universidade não só uma Instituição de 

Ensino, mas também uma agência de transformação social, crítica, integrada e atuante no seu 

contexto, a partir do qual educadores, técnicos, pesquisadores e administradores 

(re)constroem conhecimentos e valores que certamente vão consolidar a construção de um 

modelo de desenvolvimento sustentável para região. 
 

Emerge nesse contexto a necessidade de atender a um segmento da sociedade ainda 

deficiente em relação à formação de profissionais qualificados para atender às demandas 

educacionais existentes, que são os docentes que atuam no cotidiano das escolas de ensino 

fundamental e médio, trabalhando os saberes relativos às Ciências Naturais e Biologia. 

Outrossim, de modo bastante particular não deixa de ser importante considerar as 

possibilidades e demandas no campo agropecuário e ambiental, as quais se notabilizam pela 

configuração fundiária e produtiva do Estado, bem como pelo extenso patrimônio natural, 

especialmente os recursos hídricos e a biodiversidade. 
 

Portanto, diante desse cenário, surge a necessidade concreta da consolidação do curso 

de Ciências Biológicas na Instituição. Assim, todos os integrantes do curso, almejam que o 

curso de Ciências Biológicas possa vir suprir as demandas educacionais e técnico-científicas, 

ajudando a superar as diferentes condições impostas por uma prática que condiciona e limita 

os sujeitos frente aos mercados e a profissionalização. 

 

2. MARCO  INSTITU CIONAL  

2.1 Aspectos Institucionais 

Fundada em 1970, pela Lei Municipal nº. 719/70, como FUNDAÇÃO 

EDUCACIONAL DO AGRESTE ALAGOANO ï FUNEC, foi estatizada em 1990 pela Lei 
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Estadual 5.119 de 12 de janeiro de 1990, renomeada em 29 de dezembro de 1995, pela Lei 

Estadual 5.762, como FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS - 

FUNESA e reestruturada em 2006 pela Lei 6.785/2006, de 21 de dezembro, como 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS ï UNEAL. A UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE ALAGOAS, considerada toda trajetória da instituição que lhe serviu de 

berço até os dias atuais, conta já com 47 anos de existência, o que é bastante significativo para 

os padrões alagoanos, tendo-se em conta a existência relativamente breve, em termos 

históricos, da Educação Superior no Brasil e, particularmente, em Alagoas. 

Quando de sua criação, ainda sob a égide da FUNEC, foram autorizados, em 27 de 

abril de 1971, por Decreto Presidencial, os cursos de formação de professores em 

Letras,Estudos Sociais e Ciências, dando corpo à FACULDADE DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE ARAPIRACA ï FFPA, embrião da atual UNEAL e que foi a primeira 

instituição de educação superior a existir no interior do Estado. Em 21 de agosto de 1978, 

através da Lei Estadual Nº 3.943, o Governo autoriza a doação do prédio da Escola Estadual 

Costa Rego, situado na Rua Governador Luiz Cavalcante, s/n, bairro Alto do Cruzeiro, 

Arapiraca, hoje, localização da Reitoria e do Campus I da UNEAL. Em 26 de fevereiro de 

1985, através da Portaria Ministerial de n° 145, foram autorizadas as licenciaturas plenas em 

Letras,em Estudos Sociais, e em Ciências, com habilitação em Biologia, Física, Matemática 

e Química. 

Foi em resposta às reivindicações da sociedade de Arapiraca e seu entorno que o 

Governo Estadual, através da Lei nº 5.119, de 12 de janeiro de 1990, publicada no DOE de 

13 de janeiro de 1990, tornou a FUNEC uma instituição regida e mantida pelo Poder Público 

Estadual, cujo novo estatuto seria aprovado pelo Decreto Governamental Nº 34.928, de 29 

de maio de 1991. 

Por meio da Lei Nº 5.384, de 06 de agosto de 1992, cria-se a Escola Superior de 

Administração e Negócios do Agreste ï ESAG, com o curso de Administração de Negócios, 

ainda vinculada à FUNEC. Em 1995 é autorizado o curso de Ciências Contábeis, por meio 

da Portaria Ministerial, publicada no D.O.U. de 27 de abril de 1995, passando a ESAG, a 

partir de 18 de dezembro de 1998, a denominar-se de FAJEAL ï Faculdade de 

Administração,Ciências Contábeis, Jurídicas e Sociais do Estado de Alagoas, através da Lei 

Estadual n° 6.086/98. 

O Conselho Estadual de Educação, em 06 de agosto de 1993, através da Resolução 

003/93, extinguiu o Curso de Estudos Sociais e criou, em seu lugar, as licenciaturas plenas 
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em História e Geografia. Em 1994, foi criada pela Nº. 5.600/94, de 10 de janeiro de 1994, a 

Escola Superior de Ciências Humanas Físicas e Biológicas do Sertão ï ESSER, com os 

Cursos de Pedagogia e Zootecnia. Autorizados a funcionar através de Decreto Federal de 26 

de abril de 1995, respaldado pelo Parecer Nº. 109/94, do Conselho Estadual de Educação de 

Alagoas, de 08 de novembro de 1994, o curso de Pedagogia foi estendido à Faculdade de 

Formação de Professores de Arapiraca - FFPA, com 50 vagas. Neste mesmo ano de 1994, 

cria-se a Escola Superior de Ciências Humanas e Econômicas de Palmeira dos Índios - ESPI, 

através da Lei N.º 5.606, de 26 de janeiro. Os primeiros cursos nela instalados foram os de 

Letras, Estudos Sociais e Ciências, esse, com habilitações em Biologia, Química e 

Matemática, os quais, na verdade, iniciaram como uma extensão dos cursos da FFPA. 

A Universidade Estadual de Alagoas ï UNEAL teve seu nome alterado através da 

Lei Estadual N.º 5.762 de 29 de dezembro de 1995, com sua publicação no Diário Oficial do 

Estado em 30/12/1995, anteriormente Fundação Educacional do Agreste Alagoano, criada 

pela Lei Municipal de Arapiraca N.º 719/70, instituída pela Prefeitura Municipal de 

Arapiraca, objetivando o progresso material, cultural e social da região. Inicialmente foram 

implantados os cursos de Letras, Estudos Sociais e Ciências, em nível de curta duração, com 

seu primeiro concurso vestibular realizado em maio de 1971. 

Em 12 de janeiro de 1990 o governo estadual sancionou a Lei N.º 5.119, publicada 

no DOE de 13 de janeiro de 1990, estadualizando a Fundação, com período de 

funcionamento indeterminado, conquista obtida pela luta travada por esta comunidade 

universitária e todos os segmentos da sociedade alagoana. Em 1994 através da Lei nº 5600 

de 10 de janeiro de 1994 foi criada a Escola Superior de Ciências Humanas, Físicas e 

Biológicas do Sertão (ESSER), no município de Santana do Ipanema. Em 26 de janeiro de 

1994, a Lei nº 5.606 autoriza o funcionamento da Escola Superior de Ciências Humanas e 

Econômicas de Palmeira dos Índios ï ESPI, no município de Palmeira dos Índios. A missão 

da Universidade Estadual de Alagoas é investigar, produzir e transmitir conhecimento para 

formar profissionais éticos e competentes que atuarão na sociedade, contribuindo para 

solucionar problemas locais e regionais. 

A FUNESA/UNEAL foi uma das instituições estaduais que mais sofreu com o 

programa de demissão voluntária criado pelo Governo Estadual, mais conhecido como PDV, 

diminuindo drasticamente o quadro docente e técnico-administrativo, com repercussões 

graves no funcionamento regular e harmônico na instituição por quase uma década. Mesmo 

assim, em 1998, o Conselho Estadual de Educação, autorizou o funcionamento de duas 
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extensões da FFPA, uma em União dos Palmares e outra em São Miguel dos Campos, com o 

curso de Letras. 

Em 2006, depois de sanados problemas do quadro docente mediante concurso e 

feita avaliação da FUNESA por comissão externa de docentes nomeados pelo Poder Público, 

ocorreu o credenciamento da FUNESA como UNIVERSIDADE, pelo Conselho Estadual de 

Educação, através do Parecer nº 100/2006 ï CEE, sendo a Instituição, ainda em 2006, 

reestruturada administrativamente pelo Governo do Estado de Alagoas, através da 

Lei6.785/2006, de 21 de dezembro de 2006 e em 27 de dezembro do mesmo ano, seu 

Estatuto foi aprovado pelo Decreto N° 3.538, passando de Fundação a Autarquia e tendo sua 

denominação alterada para UNIVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS ï UNEAL e 

criando os Campi de São Miguel dos Campos e União dos Palmares como Campus IV e 

Campus V, respectivamente. A UNEAL passa a existir como instituição detentora de 

autônoma didático científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial nos termos 

do Artigo 207 da CONSTITUIÇÃO FEDERAL e do Artigo 53 da LEI DE DIRETRIZES E 

BASES DAEDUCAÇÃO NACIONAL. 

 3. ARAPIRACA  

3.1 Aspectos Socioeconômicos e Culturais 

A cidade de Arapiraca se situa no centro do estado e possui uma população de 

aproximadamente 232.671 habitantes (IBGE, 2016). Sendo o segundo maior município de 

Alagoas com 356 Km² (IBGE, 2010), atendendo não só ao agreste, mas ao sertão e ao baixo 

São Francisco. Sua economia depende da agricultura(principal atividade), indústria, pecuária 

e comércio. Além disso, é o centro cultural e formador de profissionais para os municípios 

circunvizinhos, por possuir uma Universidade ï UNEAL, que oferece 13 (treze) cursos em 

nível superior. 

Arapiraca funciona como polo não somente para o Agreste, mas também para o 

Sertão e o Baixo São Francisco. Sua economia depende prioritariamente da agricultura 

(principal atividade), de algumas indústrias, da pecuária e do comércio. Além disso, é o 

centro cultural e formador de profissionais para os municípios circunvizinhos, por possuir 

uma unidade da UNEAL que, contando da sua origem, aqui se encontra há mais de 40 anos. 

Por sua situação estratégica do ponto de vista geográfico, Arapiraca se afirmou 

economicamente e se expandiu a partir da feira livre local, onde os agricultores de toda a 

região circunvizinha negociavam seus produtos para a população urbana. 
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Em relação a outros municípios, porém, Arapiraca detém ainda o maior número de 

estabelecimentos geradores de movimentação econômica assim distribuída: 2057 industriais 

e comerciais; 09 Agências Bancárias; 05 Hospitais, 34 Unidades Básicas de Saúde, 20 

Laboratórios de Análises Clinicas; 05 Farmácias de Manipulação; 17 Escolas de Informática; 

26 Creches Públicas Municipais; 115 Escolas de Ensino Básico (Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio); 10 Escolas Municipais de Tempo Integral; 03 Centros de 

Ensino Superior e duas Universidades Públicas e outras IES, que trabalham com a Educação 

Superior Presencial e à Distância. 

O setor econômico se expandiu a partir da feira livre local, onde os agricultores 

repassavam seus produtos para a população urbana. A partir da década de 40 a produção de 

fumo tomou um grande impulso, aumentando consideravelmente o comércio, acompanhando 

passo a passo o desenvolvimento de Arapiraca. 

Na década de 1980, Arapiraca assumiu a condição de cidade pólo regional, porém 

como declínio da cultura do fumo intensificou-se o êxodo rural e os camponeses com a 

falência da agricultura, sem encontrar alternativa se refugiaram nos centros urbanos, 

aumentando as favelas e cortiços. O inchaço destes centros urbanos, desprovidos de uma 

política eficiente de desenvolvimento, resulta na ocorrência de sérios problemas na infra-

estrutura e saneamento básico. 

Fica assim, evidenciado um grande espaço de produção econômica e cultural a ser 

intensivamente explorado, ao mesmo tempo em que, hoje, tal realidade acaba agravando os 

problemas sociais que envolvem a região. 

Embora Arapiraca apresente proporcionalmente, dados econômicos bastantes 

destacados, o município tem enfrentado sérios problemas sociais, habitacionais e de 

infraestrutura urbana, devido ao declínio do setor agrícola. Certamente que a solução de tais 

problemas passa por definições políticas e econômicas em nível nacional, porém grande 

parte deles têm determinações locais que precisam ser equacionadas, principalmente, por 

processos de modernização que já começam a evidenciar-se, como a diversificação de novas 

culturas nas áreas de olericultura (com 90 % da produção estadual), milho, feijão, mandioca 

e algodão. Por se tratar de um centro cultural e principalmente educacional, diariamente 

alunos deslocam-se dos municípios vizinhos para Arapiraca, em ônibus cedidos pelas 

prefeituras, afim de cursar a escola básica, o curso superior ou pós-graduação, assim como 

cursinhos pré-vestibulares. 

A figura 1 mostra a localização geográfica dos campi da UNEAL, expressa no mapa 
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abaixo, permite perceber o significado sociocultural hoje alcançado pela IES. Se 

explicitarmos esse alcance através da enumeração dos municípios das microrregiões 

atendidas, observa-se que já são atendidos mais de um terço dos municípios alagoanos, ainda 

que o alcance da Instituição vá para além dessa forma de organização geoeconômica. 

 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mapa de Alagoas com indicações dos Campi da UNEAL 

 

4. SANTANA DO IPANEMA  

4.1 Aspectos Socioeconômicos e Culturais 

 O Município de Santana do Ipanema é a principal Cidade do Sertão de Alagoas, 

localizado na região centro-oeste do Estado, limitando-se a norte com Poço das 

Trincheiras e o estado de Pernambuco, a sul com os municípios de Carneiros, Olho dô 

Água das Flores e Olivença, a leste com Dois Riachos e a oeste com Senador Rui 

Palmeira e Poço das Trincheiras. A área municipal ocupa 437,80 km²(1,60% de 

AL),inserida na meso região Sertão Alagoano. Apresenta uma população de 48.033 

habitantes, IBEG(2016).  

 No final do século XVIII, a atual cidade de Santana do Ipanema era caracterizada de  

um arraial, habitado por índios e mestiços. Porém, com a chegada do padre Francisco José 

Correia de Albuquerque à região (vindo de Pernambuco), os índios foram catequizados e a 

primeira igreja construída. Em 1815, os irmãos Martins e Pedro Vieira Rêgo, descendentes 

http://www.wikialagoas.al.org.br/index.php/Po%C3%A7o_das_Trincheiras
http://www.wikialagoas.al.org.br/index.php/Po%C3%A7o_das_Trincheiras
http://www.wikialagoas.al.org.br/index.php/Carneiros
http://www.wikialagoas.al.org.br/index.php?title=Olho_d%E2%80%99_%C3%81gua_das_Flores_e_Oliven%C3%A7a&action=edit&redlink=1
http://www.wikialagoas.al.org.br/index.php?title=Olho_d%E2%80%99_%C3%81gua_das_Flores_e_Oliven%C3%A7a&action=edit&redlink=1
http://www.wikialagoas.al.org.br/index.php/Dois_Riachos
http://www.wikialagoas.al.org.br/index.php/Senador_Rui_Palmeira
http://www.wikialagoas.al.org.br/index.php/Senador_Rui_Palmeira
http://www.wikialagoas.al.org.br/index.php/Po%C3%A7o_das_Trincheiras
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de portugueses e vindos da Bahia, foram beneficiados pelo rei com uma sesmaria, 

instalando-se perto da Ribeira do Panema (próxima às serras da Camonga, Caiçara e 

Gugy), transformando suas terras em grandes fazendas e tornando-se os primeiros 

colonizadores. A freguesia data de 24 de fevereiro de 1836, sob invocação de Sant'Ana. 

Em 1875 passou a ser vila, desmembrada do território de Traipu. A lei 893, de 1921, 

elevou Santana à categoria de cidade. 

 O município tem na fé à Nossa Senhora Santana seus maiores atrativos, onde 

destacam-se como pontos para visitação os Altos da Fé e do Cruzeiro. A Serra da 

Microondas e a Ponte da Barragem completam o cenário turístico da cidade. Apresentando  

uma das  festividades mais tradicionais do Estado a qual é comemorada no dia da 

Emancipação Política do Município (24 de abril), com festejos juninos, a comemoração do 

dia da padroeira Nossa Senhora Santana (25 de julho) e a Festa da Juventude (realizada no 

primeiro Domingo anterior à festa da padroeira). 

 O PIB per capita no ano de 2014 foi de 8.679,38 R$, com salário médio dos 

trabalhadores formais de 1,7 salários mínimos. 

 No Município existem duas Universidades de ensino presencial. A Universidade 

Federal de Alagoas com os cursos de Ciências Contábeis e Ciências Econômicas e a 

Universidade Estadual de Alagoas com os cursos de Ciências Biológicas, Pedagogia e 

Zootecnia.  

 O Campus II da Universidade Estadual de Alagoas, foi criado em 1994, como Escola 

Superior de Ciências Humanas, Físicas e Biológicas do Sertão (ESSER). Somente em 1995 

foram autorizados os cursos de Pedagogia e Zootecnia. Em 2005, foi autorizado o curso de 

Ciências Biológicas. Desde então, vem formando professores para atender a Cidade e as 

Regiões vizinhas e profissionais espalhados nas mais diversas regiões do Brasil, como 

podemos observar em nosso questionário dos egressos. 

 

5. PALMEIRA DOS INDIOS  

5.1 Aspectos sócio-econômicos e culturais 

Palmeira dos Índios, consta na sua história que no século XVII, no ano de 1740, 

quando índios da tribo Xucuru, que na linguagem indígena quer dizer andarilho, e  da tribo 

Kariri, ambas da nação Tupi, chegaram ao local onde hoje se situa a cidade de Palmeira dos 

índios. Ambas fugiam do inimigo comum, o colonizador. 
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 Escolheram um local cercado de Palmeiras, situado entre a Serra da Boa Vista, 

antes conhecida por Piroa, e o Brejo da Cafurna. A presença dos índios e a existência das 

Palmeiras justificam sobremaneira o nome da cidade.  

 Por volta de 1770, surgiu na região um Frade Franciscano, Frei Domingos de 

São José, que iniciou a catequese dos indígenas e a construção de uma Capela, na terra que 

lhe foi doada por Dona Maria Pereira Gonçalves e seus filhos, herdeiros legítimos da 

Sesmaria dos Burgos. O local primitivo da igrejinha é conhecido atualmente por Igreja Velha, 

se situa num serrote bem próximo ao aldeamento do grupo indígena Xucuru/Kariri, ao norte 

da cidade. 

 Com o passar do tempo, Frei Domingos chegou a conclusão de que em 

decorrência do terreno acidentado na corcova da serra, a povoação não se desenvolveria. 

Assim, pacientemente, convenceu os aborígenes a construírem uma nova igreja. Desta feita no 

sopé da serra Boa Vista, para onde se mudaram e onde começou a surgiu a povoação que 

levou o nome de Terra Xucuru. Assim, Palmeira dos Índios, como inúmeras cidades do 

Brasil, surgiu de um núcleo de povoação, em terras de uma capela, ou igreja. 

 Palmeira, com suas terras, contribuiu para a criação de muitos municípios. Em 

1966 foi reconhecida como cidade modelo do Estado de Alagoas, tendo em vista suas 

características progressivas e comprovado espírito comunitário. 

Não poderíamos deixar de falar também do escritor Graciliano Ramos  de Oliveira, 

homem nascido em Quebrangulo, mas que aos  18 anos passou a residir em Palmeira dos 

Índios. Naquela época começou a escrever para o Correio de Maceió, sob o pseudônimo de 

Soeiro Lobato. Em 1914 partiu para o Rio de Janeiro, onde trabalhou como Revisor 

topográfico. 

 Voltou, candidatou-se e foi eleito Prefeito de Palmeira dos Índios. Em 1932 

mudou-se para Maceió, onde foi ser Diretor da Imprensa Oficial, a convite do Governador. Na 

Capital era figura principal de um grupo de literatos, dos quais podemos citar Raquel de 

Queiroz, José Lins do Rego, Aurélio Buarque de Holanda, Raul Lima, Valdemar Cavalcante, 

dentre outros.  

 

Caracterização 

O município de Palmeira dos Índios está situado na mesorregião do sertão e agreste 

alagoano, e na microregião 115, zona fisiográfica do sertão alagoano, sua altitude é de 309 m 
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acima do nível do mar. Suas coordenadas s«o 9Ü17`30ò e 9Ü32`30ò de latitude sul, 36Ü 27` 30ò 

e 36Ü50`00ò de longitude Greenwich. O clima ® tropical megat®rmico quente e sub ¼mido, do 

tipo seco, durante quase todo ano. As temperaturas mensais pouco variam durante o ano, 

exceto no período de novembro a abril, período seco, quando sobe até 34oC, com mínimas de 

25o C. No período chuvoso, que vai de maio a agosto, a temperatura desce para 21/22o C, 

com média de 24oC. A variação de temperatura diurna é mais acentuada que a noturna. O 

regime sazonal de chuvas apresenta características da chamada zona do agreste. 

A precipitação pluviométrica registrada anualmente gira em torno de 800 a 1.000 mm., 

cuja maior concentração ocorre no período de maio a agosto. A escassez das chuvas, de 

setembro até março, são insuficientes para a demanda ambiental. Os principais tipos de solo 

encontrados na região são: planosolo salódico, lidólicos, regossolos e podzólico vermelho 

amarelo e vermelho escuro.   

Região agrícola, aos poucos foi passando para pecuária e a fruticultura. Existem 

diversas indústrias de laticínios na cidade. As frutas da região: pinha, graviola, banana e caju 

são comercializadas para outras regiões do País e para o exterior. Cidade pacata, com um 

comércio muito ativo, que atende as cidades circunvizinhas, tem também na prestação de 

serviços um ponto muito forte. 

De acesso fácil - toda malha rodoviária é asfaltada - é muito visitada por pessoas que 

desejam conhecer um pouco da história do Brasil. Berço de intelectuais famosos, é também 

muito conhecida pela fruticultura, principalmente a sua pinha, mundialmente famosa  e a 

pecuária.  

Sua população é hospitaleira e os índios, ainda existentes nas tribos situadas nas serra 

que circundam a cidade, comercializam artesanato e, em datas especiais, fazem 

demonstrações de danças, como por exemplo, o Toré. 

 

 

6. PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS DAS CIÊNCIAS  

 

A complexidade do processo de aprendizagem de uma ciência exige um ensino 

eficiente e bem estruturado. É necessário que os professores de maneira geral tenham 

consciência de perceber a importância da filosofia para a ciência e, aqui particularmente, a 

Biologia. A História da Biologia tem demonstrado que o pensamento filosófico influenciou e 

influencia as várias teorias elaboradas ao longo do desenvolvimento dessa ciência. 
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No final do século XVI a visão filosófica dominante era a cosmologia de Aristóteles. 

Segunda a qual o Universo dividia-se em duas regiões distintas, a terrestre e a celeste, sendo 

ambas delimitadas pela Lua. No centro do universo situava a Terra. A contribuição dos 

filósofos gregos em relação às várias áreas da Biologia, é que a mesma passa a ser vista como 

uma ciência, e não mais como algo misterioso regido pelos deuses. 

No século XVII, o mecanicismo influenciou consideravelmente a Biologia (história 

natural), principalmente na forma como a natureza é concebida, de maneira simples e 

padronizadas, os vegetais se os animais são considerados máquinas, ou seja, possuidores de 

características mecânicas. O nascimento da filosofia mecanicista ocorreu devido a uma reação 

ao naturalismo renascentista (explicação dos fenômenos naturais através da magia natural). Os 

defensores do mecanismo explicavam os fenômenos naturais a partir da matéria em 

movimento. 

No século XVIII não há um conceito de vida, existiam seres animados e seres 

inanimados. Esses dois tipos de organização da matéria eram tidos como redutíveis, no 

sentido do primeiro em relação ao segundo na linha do materialismo metafísico apoiado no 

racionalismo cartesiano. E do segundo em relação ao primeiro, com a corrente sensualista 

(Condillac e outros), segundo a qual toda a natureza é dotada de irritabilidade, de 

sensibilidade e os movimentos. 

O fenômeno vida era negado temporariamente ou transcendido pelo dogma, 

indissociável da essência divina. Ou seja, no primeiro caso, redutíveis a meras conjunções de 

forças mecânicas, e no segundo, mistério insondável enquanto desígnio do criador. Podemos 

dizer que a questão filosófica é dominada pela dualidade matéria-espírito, cujos pólos se 

situavam no materialismo mecanicista e no idealismo espiritualista. Segundo a corrente 

materialista, não havia diferença essencial entre os seres animados e inanimados, mas apenas 

diferenças de grau no nível de organização. O idealismo espiritualista apoiava-se nos dogmas 

da religião instituída.  

Na primeira metade do século XIX, a história e a filosofia foram dominadas pelo 

essencialismo, no qual partia-se do princípio de que todas as representações de determinada 

espécie não sofriam influências do meio externo, ou seja, todos os organismos apresentavam a 

mesma essência.  

Kant, contudo, foi o primeiro a formular a problemática desta ciência (nisto 

antecipou, em aproximadamente cem anos, a fundação desta disciplina), na última parte da 

Crítica da faculdade de julgar (1790). Mais foi Claude Bernard (1930) quem preparou as 
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bases da Biologia moderna, no plano experimental e filosófico, ao distinguir entre a vida 

(biológica) e os mecanismos nela operantes, tornando a Biologia uma disciplina científica: de 

um lado, tirou a ameaça do vitalismo e, de outro, livrou-a do domínio do materialismo 

metafísico. 

Atualmente a concepção filosófica das Ciências Biológicas no campo epistemológico 

é o da conservação-preservação, ou seja, o conceito do desenvolvimento auto-sustentável, 

dentro dos padrões da realidade do homem. Desta forma, as ciências biológicas resultam de 

um conhecimento mutável e em adaptação, passível de modificações a cada período de 

investigação. Baseado no realismo crítico, onde a verdade existe independente do sujeito. 

 

7. CIÊNCIAS BIOLÓGICAS NO C ONTEXTO HISTÓRICO  

A Biologia é a ciência que estuda os seres vivos, a relação entre eles e o meio 

ambiente, além dos processos e mecanismos que regulam a vida. Portanto, os profissionais 

formados nessa área do conhecimento tem papel preponderante nas questões que envolvem o 

conhecimento da natureza.  

Um dos pilares que norteia a área das Ciências Biológicas é que o estudo da Biologia 

deve possibilitar uma compreensão de que a vida se organizou através da evolução dentro de 

um tempo geológico, sob a ação de diversos processos, resultando em uma grande diversidade 

de formas de vida sobre as quais continuam atuando as pressões de seleção natural conforme 

as teorias de Darwin. Os organismos sejam de que forma for não estão isolados, mas ligados 

por elos favorecidos pela teia alimentar e desta forma dependentes do material genético, sendo 

assim, constituem sistemas que estabelecem complexas relações de interdependência. Quando 

se refere a este entendimento, as interações envolvem a compreensão das condições físicas do 

meio, do modo de como a vida está organizada e funcional, influenciando nas diferentes 

espécies e sistemas biológicos, nesta abordagem, os conhecimentos dos sistemas biológicos 

não estão separados dos sociais, políticos, econômicos e culturais.  

No Brasil, a área das Ciências Biológicas foi regulamentada em 1962, quando o 

então Conselho Federal de Educação ï CFE, fixou normas e um currículo mínimo com a 

duração dos cursos de História Natural (Parecer no 325/62), para a formação de profissionais 

que atendiam às demandas de pesquisa e ensino no 3º grau, ao ensino da Biologia no 2º grau e 

de Ciências Físicas, Química e Biológicas no 1º grau. Passados dois anos depois (1964), o 

CFE fixa o currículo mínimo para o novíssimo, em nível nacional, o Curso de Ciências 
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Biológicas (licenciatura) adequando o antigo curso de História Natural às exigências da 

especialização e da demanda referente à separação das áreas biológicas e geológicas. A partir 

desta data, surgiram novas Instituições de Ensino onde se estabelecia outro vínculo de 

estudos, a saber: Institutos de Geociências e/ou Escolas de Geologia do país. A partir daí, os 

alunos que concluem, ou seja, os egressos dos Cursos de Ciências Biológicas atendem as 

demandas do ensino de Biologia e de Ciências no ensino fundamental e médio e nos demais 

níveis, além da produção de conhecimento nas ciências biológicas, seja ele básico ou 

aplicado, estendendo-se para as diversas subáreas das Ciências Biológicas, através da 

pesquisa e extensão, seja em qualquer mercado de trabalho, que o egresso vá atuar.  

Este Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Biológicas na modalidade: 

Licenciatura, foi elaborado de acordo com as seguintes orientações: a) Conselho Nacional de 

Educação, através das DCN´s para a Formação de Professores da Educação Básica (Parecer 

CNE/CP009/2001, Resoluções CNE/CP Nº 01/2002 e Nº.02/2002); b) DCN para o Curso de 

Ciências Biológicas (Parecer No.1.301/2001 de 06 de novembro de 2001 e Resolução 

CNE/CES 09/2002; c) Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e para o 

Ensino Médio emitidos pelo Ministério da Educação. Dessa forma a nova configuração das 

licenciaturas constitui uma proposta inovadora e está em sintonia com a necessidade de 

formar docentes comprometidos com o duplo registro, o da cidadania e da construção de 

saberes e competências (CONSELHO FEDERAL DE BIOLOGIA, 2012). 

 

8. DESAFIOS DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS PARA A EDUCAÇÃO NO 

ESTADO DE ALAGOAS  

O Curso de Ciências Biológicas em regime de colaboração com o sistema estadual de 

ensino, e comprometido pela qualidade da Educação no Estado de Alagoas, desenvolverá as 

suas atividades direcionadas para que nas escolas, local de atuação dos egressos da 

Universidade e que terão o título de Licenciados em Ciências Biológicas, assumam os 

desafios: 

V Melhorar os indicadores de qualidade na educação de Alagoas.  

V Promover a melhoria da qualidade da Educação Básica oferecida pelo Sistema 

Educacional a fim de proporcionar o bem estar social e o desenvolvimento humano.  



22 

 

 

V Promover o desenvolvimento de aprendizagens, habilidades e competências, 

atitudes e valores necessários para a formação integral do aluno da Educação Básica no 

Estado.  

V Melhorar gradativamente os resultados educacionais do Estado tendo a escola 

como foco e o aluno como beneficiário dessa melhoria.  

V Possibilitar um ensino com experimentação utilizando o método científico para 

que os alunos a partir do ensino fundamental possam se inteirar das atividades do meio 

acadêmico através da pesquisa.  

9. DIRETRIZES CURRICULARES PARA OS CURSOS DE CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS  

Conforme consta na Resolução CNE/CES 07, de 11 de março de 2002, integrantes do 

Parecer CNE/CES 1.301/2001, o projeto pedagógico de formação profissional a ser formulado 

pelo curso de Ciências Biológicas devera explicitar:  

I. O perfil dos formandos;  

II. As competências e habilidades gerais e especificas a serem desenvolvidas;  

III. A estrutura do curso;  

IV. Os conteúdos básicos e complementares e respectivos núcleos;  

V. Os conteúdos definidos para a Educação Básica;  

VI. O formato dos estágios;  

VII. As características das atividades complementares; e  

VIII. As formas de avaliação.  

No que refere a carga horária dos cursos, esta deverá obedecer ao estabelecido na 

Resolução CNE/CP 2/2002, resultante do Parecer CNE/CP 28/2001. 

 

10. OBJETIV OS  

10.1 Objetivo Geral  

Formar professor-biólogo capaz de compreender as demandas sociais, fazendo leituras 

da conjuntura onde seu desempenho profissional incidirá com um olhar crítico e conhecedor 

da realidade socioeconômica, cultural e ambiental no qual estão inseridos, sob a perspectiva 

da sustentabilidade.  

10.2 Objetivos Específicos  
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Licenciar professor-biólogo emancipado capaz de construir saberes, competências e 

habilidades que reforcem uma práxis ecológico-educacional, onde a liberdade e os valores 

éticos possam fundamentar um novo paradigma da convivência entre os homens e destes com 

o seu ambiente. 

Capacitar professor-biólogo capaz de planejar e realizar experimentos, discutir 

resultados e propor soluções; 

Possibilitar compreensões acerca do papel da pesquisa como instrumento de 

investigação, construção e reconstrução de saberes voltados para o atendimento das demandas 

socioambientais;  

Fortalecer a relação entre os saberes técnico-científicos e uma formação capaz de 

impulsionar o desenvolvimento social das populações marginalizadas, a partir de uma 

proposta de trabalho que enfoque de forma sistêmica estratégias de preservação/conservação 

dos recursos naturais e da vida de uma forma geral; 

 

11.  PERFIL DO PROFISSIONAL  

O curso de Ciências Biológicas é pautado em sua estrutura pedagógica e científica, 

com o princípio fundamental de formar profissionais preparados para atuar em sala de aula ou 

no campo comprometido com o desenvolvimento de atividades a partir de uma prática 

pedagógica ligada diretamente na Educação Básica, mais especificamente no ensino da 

disciplina Ciências no ensino fundamental (6º a 9º ano) e da disciplina Biologia no ensino 

médio (1º ao 3º ano). O comprometimento deste profissional deverá apresentar um 

conhecimento abrangente em sua área de formação, sendo capaz de refletir sobre a sua prática 

pedagógica e de intervir na realidade regional buscando transformá-la continuamente e 

contribuir com atividades que sejam um reflexo da prática pedagógica adquirida no decorrer 

da sua formação. 

Para entender este perfil do discente licenciado deve-se contemplar as características 

que estão ligadas à atividade do profissional como aquelas referenciadas no Parecer Nº 

CNE/CP 009/2001 entre as quais se destacam:  

1. A orientação e mediação no ensino são práticas que contribuem para o 

progresso do aluno.  

2. O profissional da Educação biológica tem de estar comprometido com o 

sucesso da aprendizagem dos alunos;  
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3. Aprender a lidar com a diversidade cultural, de gênero, de raça, e etnia 

existente entre os alunos;  

4. O comprometimento de incentivar atividades que enriqueçam culturalmente os 

alunos.  

5. Entender que as pesquisas são atividades investigativas importantes para o 

crescimento científico do aluno;  

6. Se comprometer em elaborar e executar projetos para o desenvolvimento de 

novas metodologias com inovações e estratégias que motivem os alunos a trabalhar em 

equipe;  

7. Habilitar profissionais licenciados a construir materiais didáticos- pedagógicos 

a partir das atividades de campo;  

8. Acompanhar a evolução do pensamento cientifico na sua área de atuação;  

9. Utilizar novas metodologias e tecnologias que favoreçam a mediação no 

processo de ensino-aprendizagem.  

Por fim, entende-se que o egresso do Curso de Ciências Biológicas também deverá ser 

capaz de compreender os processos teórico-metodológicos inerentes à relação ensino e 

aprendizagem nos níveis fundamental e médio, bem como poderá atuar em laboratórios de 

ensino e de pesquisa, organizações que desenvolvam atividades ambientais, entidades 

ecológicas, unidades de conservação e demais inserções que promovam a construção de um 

modelo sustentável de desenvolvimento, garantindo direitos e o pleno exercício da cidadania. 

Todas as atribuições de biólogo que contribuam para o entendimento que a Biologia é 

dinâmica, portanto, deverá conduzir o discente para um estudo permanente e crítico, 

vivenciando situações-problema de sua comunidade, podendo entender o contexto ambiental 

em que está vivendo. 

Ressalta-se neste projeto pedagógico que além das atividades relacionadas ao ensino o 

licenciado em Ciências Biológicas poderá atuar em pesquisas sejam elas educacionais ou 

laboratoriais visto que a profissão (independentemente de ser bacharelado ou licenciatura) é 

regulamentada por uma legislação que determina as áreas de atuação profissional de acordo 

com o Conselho Federal de Biologia e seus conselhos regionais. 
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12.  HABILIDADES E COMPETÊNCIAS NA FORMAÇÃO DO BIÓLOGO 

LICENCIADO  

Compet°ncia, segundo Guiomar Namo de Mello (2003), ñ® a capacidade de mobilizar 

conhecimentos, valores e decis»es para agir de modo pertinente numa determinada situa«oò. 

A ideia de mobilização implica pensar em algo prático. Sobre isso Mello (2003) também 

chama a aten«o afirmando que ña compet°ncia s· pode ser constru²da na pr§tica. N«o só o 

saber, mas o saber fazer. Aprende-se fazendo, numa situação que requeira esse fazer 

determinadoò.  

Quanto às habilidades, são da mesma família das competências. A diferença entre o 

que seria uma competência e o que seria uma habilidade depende do contexto. Um dado 

desempenho pode ser qualificado tanto como uma habilidade quanto como uma competência. 

Por exemplo: a competência para redigir um texto narrativo. dependerá de habilidades como 

identificar as características do texto narrativo, empregar corretamente os sinais de pontuação, 

dentre outras. No entanto, para se identificar características do texto narrativo, será necessário 

conhecer os elementos da narrativa. Nesse caso, identificar características do texto narrativo 

deixa de ser uma habilidade para constituir-se em uma competência. 

Perrenoud (2002), afirma que o professor é a peça fundamental no que refere a 

formação de pessoas, uma vez que o mesmo é mobilizador natural nas atividades da escola, 

no entanto, algumas exigências se fazem necessário para construção da figura do professor 

ideal no duplo registro da cidadania e da construção de competências: 1. Para desenvolver 

cidadania adaptada ao mundo contemporâneo (pessoa confiável; mediador intelectual; 

mediador de uma comunidade educativa; garantia de Lei; organizador de uma vida 

democrática; transmissor cultural e intelectual) e 2. para construção de saberes e competências 

(organizador de uma pedagogia construtivista; garantia do sentido dos saberes; criador de 

situações de aprendizagem; administrador da heterogeneidade e regulador dos processos e 

percursos de formação. 

Os parâmetros curriculares nacionais (BRASIL, 2000) em sua versão para o ensino 

médio, na disciplina Biologia, descreve as habilidades cabíveis para o ensino da Biologia. É 

concebível que os profissionais que saem das universidades estejam aptos a compreender 

estas habilidades para que possam aplicá-las no cotidiano da sua jornada de trabalho, a saber, 

em sua prática pedagógica. A concepção de competência é fundamental na orientação no 

processo de formação de professores, pois não basta ter conhecimentos apenas sobre seu 
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trabalho, é imprescindível que esses conhecimentos sejam transformando em ações. É 

necessário não apenas o domínio dos conhecimentos específicos em torno dos quais deverá 

agir, mas também, da compreensão das questões envolvidas em seu trabalho, sua identificação 

e resolução, autonomia para tomar decisões e responsabilidades pelas opções feitas. A 

aquisição de competências deverá ocorrer mediante uma ação teórico-prática, isto é, toda 

sistematização teórica articulada com a prática e toda prática articulada com a reflexão. No 

que se refere às competências e habilidades próprias do educador da disciplina Biologia, que 

constam no texto das Habilidades e Competências publicadas pelo Ministério da Educação-

MEC, deverá apresentar:  

V Capacidade técnica para elaborar propostas de ensino-aprendizagem de 

Biologia para a educação básica;  

V Conhecer teorias psicopedagógicas que fundamentam o processo de ensino-

aprendizagem, bem como, os princípios básicos de planejamento educacional;  

V Analisar criticamente novas propostas curriculares de Biologia para a educação 

básica;  

V Desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e 

flexibilidade do pensamento biológico dos educandos, buscando trabalhar com mais ênfase 

nos conceitos do que nas técnicas e fórmulas;  

V Perceber a prática docente de Biologia como um processo dinâmico, carregado 

de incertezas e conflitos, um espaço de criação e reflexão, onde novos conhecimentos são 

gerados e modificados continuamente;  

V Contribuir para a realização de projetos coletivos dentro da escola básica e da 

comunidade onde a escola encontra-se inserida;  

V Ler, compreender e interpretar textos, especialmente textos científicos, em 

língua portuguesa;  

V Saber buscar e selecionar informações em diferentes fontes (livros, 

enciclopédias, dicionários, mídia eletrônica etc.);  

V Compreender a Biologia e suas inter-relações com o contexto social, 

econômico, político, cultural e ambiental;  

V Saber trabalhar em laboratório da Biologia e conhecer as normas de segurança, 

além de saber usar a experimentação como estratégia didática para o ensino de Biologia, 

assim como, para o desenvolvimento de pesquisas as quais poderão ser aplicadas em sala de 

aula;  
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V Refletir sobre sua prática educativa, identificando problemas e desenvolvendo 

soluções visando uma aprendizagem significativa;  

V Desenvolver um olhar crítico para que possa avaliar os materiais e recursos 

did§ticos, como livros, apostilas, ñkitsò experimentais, programas computacionais, a fim de 

utilizá-los como ferramenta facilitadora da aprendizagem;  

V Ter consciência de que a educação é um processo contínuo, ao longo de toda a 

vida, e procurar oportunidades de se atualizar;  

V Ser capaz de elaborar projetos e trabalhar coletivamente visando à melhoria da 

escola e consequentemente da realidade em que vive, principalmente a realidade do Estado de 

Alagoas;  

V Ter formação humanística e cultural que permita articular-se no ambiente 

social, de forma política, ética e humana, exercendo a responsabilidade social;  

V Desenvolver o espírito investigativo a fim de que possa realizar um ensino 

baseado na ação/reflexão/ação;  

V Atuar no magistério, conhecendo os principais problemas educacionais 

brasileiros, utilizando-se de uma metodologia de ensino variada, a qual irá contribuir para o 

desenvolvimento intelectual dos estudantes e para despertar o interesse científico no alunado;  

V Exercer a sua profissão com espírito dinâmico, criativo, na busca de novas 

metodologias, enfrentando como desafio, as dificuldades do magistério;  

13. ESTRUTURA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E A LEGISLAÇÃO 

EM VIGOR  

 

O ensino de Biologia no Brasil tem sofrido profundas modificações nas últimas 

décadas, fruto da evolução do conhecimento científico. O ensino ministrado no curso ginasial 

e secundário no período de 1930 ï 1963 eram pautados nas Ciências Naturais e História 

Natural, enfatizando os conteúdos de zoologia e botânica de uma forma descritiva e passiva. 

Foi a partir da década de 1970 que o curso de Ciências Biológicas ganhou força e se 

estabeleceu como um importante ramo do conhecimento científico no final do século XX.  

O Curso de Graduação em Ciências Biológicas da UNEAL é um dos 12 cursos desta 

IES ministrado, tanto neste campus, como nos campi II e III e o pioneiro no interior de 

Alagoas, oferecido por uma instituição pública e gratuita. Criado em 1970, na modalidade 

Licenciatura Curta em Ciências, tendo sido discutido ao longo de sua história por professores 
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que lecionam no curso, sobre adaptações e reformas, sofreu no final década de 1990 uma 

reforma curricular inicial e seguida de outras (1998, 2001/2002, 2005) e tendo sua última 

reforma curricular em 2011.  

O Curso vem formando anualmente cerca de 40 profissionais, todos portadores do 

título de Licenciados em Ciências Biológicas. Amparados pela legislação, pelo fato da 

profissão de Biólogo estar regulamentada desde 1979, os egressos do Curso da UNEAL, 

como todos os demais Bacharéis e Licenciados em Ciências Biológicas formados no Brasil, 

têm direito ao registro profissional junto aos Conselhos Regionais da categoria, condição que 

lhes confere habilitação além de lecionar, condição legal para:  

I ï Formular e elaborar estudo, projeto ou pesquisa científica básica e aplicada, nos 

vários setores da Biologia ou a ela ligados, bem como os que se relacionem à preservação, 

saneamento e melhoramento do meio ambiente, executando direta ou indiretamente as 

atividades resultantes desses trabalhos;  

II ï Orientar, dirigir, assessorar e prestar consultoria a empresas, fundações, 

sociedades e associações de classe, entidades autárquicas, privadas ou do Poder Público, no 

âmbito de sua especialidade; 

III ï realizar perícias e emitir e assinar laudos técnicos e pareceres de acordo com o 

currículo efetivamente realizado. Conforme a Lei 6.684, de 03/09/1979 (CENTRAL FÓRUM 

DE BIOLOGIA, 2012).  

Amparados pela legislação em vigor, os principais referenciais legais que orientam o 

presente Projeto Pedagógico são: o Parecer CNE/CES 1.301/2001 e a Resolução CNE/CES 

07/2002, que estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os Cursos de 

Graduação em Ciências Biológicas; os Pareceres CNE/CP 09/2001, 27/2001 e 28/2001 e as 

Resoluções CNE/CP 01 e 02/2002 que estabelecem novas diretrizes para a formação dos 

professores nos cursos de graduação em Ciências Biológicas.  

Lei no 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases para a Educação; 

Decreto N° 5.626/2005, referente à inserção da disciplina LIBRAS; 

Lei Nº 9.394/96, com a redação dada pelas Leis Nº 10.639/2003 e N° 11.645/2008, e 

da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP Nº 3/2004 - Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena; 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação 

Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. Resolução CNE/CP N° 



29 

 

 

2, de 1° de julho de 2015 (Formação inicial em nível superior - cursos de licenciatura, cursos 

de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura - e formação 

continuada) 

Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI)- UNEAL 

Regimentos Internos da UNEAL 

Para compreender e subsidiar as propostas e estrutura do presente PPC, alguns 

pontos da legislação em questão merecem ser destacados. São eles: Os egressos do curso, com 

o título de Biólogo, devem ser:  

a) generalista, crítico, ético, e cidadão com espírito de solidariedade;  

b) detentor de adequada fundamentação teórica, como base para uma ação 

competente, que inclua o conhecimento profundo da diversidade dos seres vivos, 

bem como sua organização e funcionamento em diferentes níveis, suas relações 

filogenéticas e evolutivas, suas respectivas distribuições e relações com o meio em 

que vivem; ...  

d) consciente de sua responsabilidade como educador, nos vários contextos 

de atuação profissional;  

e) apto a atuar multi e interdisciplinarmente, adaptável à dinâmica do 

mercado de trabalho e ¨s situa»es de mudana cont²nua do mesmo; ...ò (Parecer 

CNE/CES 1.301/2001, pág.1).  

- ñA estrutura do curso deve ter por base os seguintes princípios: *contemplar as 

exigências do perfil do profissional em Ciências Biológicas, levando em consideração a 

identificação de problemas e necessidades atuais e prospectivas da sociedade, assim como da 

legislação vigente; *garantir uma sólida formação básica inter e multidisciplinar; 

*privilegiar atividades obrigatórias de campo, laboratório e adequada instrumentação 

técnica; *favorecer a flexibilidade curricular, de forma a contemplar interesses e 

necessidades específicas dos alunos;...ò (Parecer CNE/CES 1.301/2001, pág.4). 

- ñOs conteúdos específicos deverão atender as modalidades Licenciatura e 

Bacharelado. A modalidade Bacharelado deverá possibilitar orientações diferenciadas, nas 

várias sub-áreas das Ciências Biológicas, segundo o potencial vocacional das IES e as 

demandas regionais. A modalidade Licenciatura deverá contemplar, além dos conteúdos 

próprios das Ciências Biológicas, conteúdos nas áreas de Química, Física e da Saúde, para 

atender ao ensino fundamental e médio. A formação pedagógica, além de suas 

especificidades, deverá contemplar uma visão geral da educação e dos processos formativos 
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dos educandos. Deverá também enfatizar a instrumentação para o ensino de Ciências no 

nível fundamental e para o ensino da Biologia, no nível médio. A elaboração de monografia 

deve ser estimulada como trabalho de conclusão de curso, nas duas modalidades. Para a 

licenciatura em Ciências Biológicas serão incluídos, no conjunto dos conteúdos profissionais, 

os conteúdos da Educação Básica, consideradas as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

formação de professores em nível superior, bem como as Diretrizes Nacionais para a 

Educação Básica e para o Ensino Médio. ò (Parecer CNE/CES 1.301/2001, pág.5).  

- ñO estágio curricular deve ser atividade obrigatória e supervisionada que 

contabilize horas e créditos. Além do estágio curricular, uma série de outras atividades 

complementares deve ser estimulada como estratégia didática para garantir a interação 

teoria-prática, tais como: monitoria, iniciação científica, apresentação de trabalhos em 

congressos e seminários, iniciação à docência, cursos e atividades de extensão. Estas 

atividades poderão constituir créditos para efeito de integralização curricular, devendo as 

IES criar mecanismos de avaliação das mesmas. ò (Parecer CNE/CES 1.301/2001, pág.5-6).  

No que diz respeito à legislação de formação de professores, objeto de legislação 

específica, embora a resolução sobre o Bacharelado em Ciências Biológicas a mencione 

temos a destacar os seguintes pontos:  

- ñAs questões a serem enfrentadas na formação são históricas. No caso da 

formação nos cursos de licenciatura, em seus moldes tradicionais, a ênfase está contida na 

formação nos conteúdos da área, onde o bacharelado surge como a opção natural que 

possibilitaria, como apêndice, também, o diploma de licenciado. Neste sentido, nos cursos 

existentes, é a atuação do físico, do historiador, do biólogo, por exemplo, que ganha 

importância, sendo que a atuação destes como Ălicenciados⸗ torna ïse residual e é vista, 

dentro dos muros da universidade, como ñinferior⸗, em meio ¨ complexidade dos conte¼dos 

da ñ§reaò, passando muito mais como atividade Ăvocacional⸗ ou que permitiria grande dose 

de improviso e auto-formulação do jeito de dar aula⸗. (Parecer CNE/CES 9/2001, pág.13).  

- ñÉ importante, todavia, para a autonomia dos professores, que eles saibam como 

são produzidos os conhecimentos que ensina, isto é, que tenham noções básicas dos contextos 

e dos métodos de investigação usados pelas diferentes ciências, para que não se tornem 

meros repassadores de informações. Esses conhecimentos são instrumentos dos quais podem 

lançar mão para promover levantamento e articulação de informações, procedimentos 

necessários para ressignificar continuamente os conteúdos de ensino, contextualizando-os 

nas situações reais. Além disso, o acesso aos conhecimentos produzidos pela investigação 
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acadêmica nas diferentes áreas que compõem seu conhecimento profissional alimenta o seu 

desenvolvimento profissional e possibilita ao professor manter-se atualizado e fazer opções 

em relação aos conteúdos, à metodologia e à organização didática dos conteúdos que ensina. 

Assim, para que a postura de investigação e a relação de autonomia se concretizem, o 

professor necessita conhecer e saber usar determinados procedimentos de pesquisa: 

levantamento de hipóteses, delimitação de problemas, registro de dados, sistematização de 

informações, análise e comparação de dados, verificação etc.ò (Parecer CNE/CES 9/2001, 

pág.28).  

- ñNinguém promove a aprendizagem de conteúdos que não domina nem a 

constituição de significados que não possui ou a autonomia que não teve oportunidade de 

construir. É, portanto, imprescindível que o professor em preparação para trabalhar na 

educação básica demonstre que desenvolveu ou tenha oportunidade de desenvolver, de modo 

sólido e pleno, as competências previstas para os egressos da educação básica, tais como 

estabelecidas na LDBEN e nas diretrizes/parâmetros/referenciais curriculares nacionais da 

educação básica. Isto é condição mínima indispensável para 31ualifica-lo como capaz de 

lecionar na educação infantil, no ensino fundamental ou no ensino médio. ò (Parecer 

CNE/CES 9/2001, pág.29).  

-ñNos cursos de formação de professores, a concepção dominante, conforme já 

mencionada, segmenta o curso em dois polos isolados entre si: um caracteriza o trabalho na 

sala de aula e o outro, caracteriza as atividades de estágio. O primeiro pólo supervaloriza os 

conhecimentos teóricos, acadêmicos, desprezando as práticas como importante fonte de 

conteúdos da formação. Existe uma visão aplicacionista das teorias. O segundo pólo, 

supervaloriza o fazer pedagógico, desprezando a dimensão teórica dos conhecimentos como 

instrumento de seleção e análise contextual das práticas. Neste caso, há uma visão ativista da 

prática. Assim, são ministrados cursos de teorias prescritivas e analíticas, deixando para os 

estágios o momento de colocar esses conhecimentos em prática. Uma concepção de prática 

mais como componente curricular implica vêïla como uma dimensão do conhecimento que 

tanto está presente nos cursos de formação, nos momentos em que se trabalha na reflexão 

sobre a atividade profissional, como durante o estágio, nos momentos em que se exercita a 

atividade profissional. ò (Parecer CNE/CES 9/2001, pág.18). 
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14. CORPO DOCENTE 

A consolidação de grupos de ensino, pesquisa e extensão em entidades universitárias 

é requisito fundamental para o desenvolvimento da mesma como instituição confiável e 

promissora. O atual quadro de docentes  do Curso de Licenciatura do Campus I é privilegiado, 

pois conta com quatro doutores, três doutorandos, dois mestres, e dois especialistas, atuando 

em áreas de pesquisas-ensino-extensão.  Especificamente o curso conta com uma 

infraestrutura de três laboratórios de aula e pesquisa, 4 salas de aula, 3 núcleos de pesquisa e 

sala de prática pedagógica, além laboratórios para pesquisa localizados a dez minutos do 

Campus I (Bairro da Bananeira) no então Polo Tecnológico Agroalimentar de Arapiraca 

principal braço de PD&I da UNEAL. Desta feita, vários destes docentes encontram-se em 

fase de execução de projetos já aprovados e submetidos aos órgãos de fomento. Tais projetos 

possuem caracteres pedagógicos e científicos sempre com o intuito de bem atender as 

comunidades nas quais a universidade está inserida. Outra marcante característica deste grupo 

de ensino, pesquisa e extensão é a busca pela multidisciplinaridade, com fortes tendências a 

interagir com os demais docentes pesquisadores de outras instituições como IFAL, UFAL, 

IPA, UFPE/LIKA/Fio Cruz, principalmente das áreas de Agronomia, Zootecnia, Ciências 

Biológicas, Saúde, Geografia e Pedagogia. 

Corpo Docente do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas Campus I/2017.1 

Professor/Currículo Lattes Campus Titulação Cargo/carga 

horária  

Aldenir Feitosa dos Santos 

http://lattes.cnpq.br/4486728733567129 
I 

Doutora em 

Química e 

Biotecnologia 

Professor 

Titular/40 h 

Claudimary Bispo dos Santos 

http://lattes.cnpq.br/7314237439992616 
I 

Mestra em 

Ciências da 

Saúde 

Professora 

Assistente/40 h 

Dacio Rocha Brito 

http://lattes.cnpq.br/8314951276888891 
I 

Doutor em 

Agronomia 

Professor 

Titular/40 h 

Esmeralda Aparecida Porto Lopes 

http://lattes.cnpq.br/5298716352331157 
I 

Doutora em 

Agronomia 

(Ciências do 

Solo) 

Professora 

Adjunta/40 h 

(DE) 

Josefa Eleusa da Rocha 

http://lattes.cnpq.br/5100953837371970 
I 

Mestra em 

Educação 

Professor 

Auxiliar/20 h 

Mabel Alencar do Nascimento Rocha 

http://lattes.cnpq.br/0651700365625556 
I 

Mestra 

profissional em 

Pesquisa em 

Saúde 

Professora 

Assistente/40 h 

http://lattes.cnpq.br/4486728733567129
http://lattes.cnpq.br/7314237439992616
http://lattes.cnpq.br/8314951276888891
http://lattes.cnpq.br/5298716352331157
http://lattes.cnpq.br/5100953837371970
http://lattes.cnpq.br/0651700365625556
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Maria de Fátima Guimarães de Almeida 

http://lattes.cnpq.br/2083549245334862 
I 

Especialista em 

Avaliação 

Institucional 

Professora 

Assistente/40 h 

Maria Evódia de Sousa 

http://lattes.cnpq.br/8705364999221124 
I 

Doutora em 

Ciências 

Veterinárias 

Professora 

Adjunta/40 h 

Maria José Brito Araújo 

 http://lattes.cnpq.br/7855500197820951 
I 

Mestra em 

Educação 

Brasileira 

Professora 

Titular/40 h 

Renalvo Cavalcante Silva 

http://lattes.cnpq.br/5500777361653380 
I 

Mestre em 

Educação 

 

Professora 

Adjunta/40 h 

Renan Rocha da Silva 

http://lattes.cnpq.br/3769992888814459 
I 

Especialista em 

Metodologia de 

Ensino 

Professor 

Titular/40 h 

(DE) 

Rubens Pessoa de Barros 

http://lattes.cnpq.br/2511101759444154 
I 

Mestre em 

Agroecossistemas 

Professor 

Titular/40 h 

 

 

Corpo Docente do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas Campus II /2017.1 

Professor/Currículo Lattes Campus Titulação Cargo/carga 

horária  

Ana Paula Maia dos Santos 

 http://lattes.cnpq.br/6436100567585484 
II 

Mestre em 

Zootecnia 

Professora 

Assistente/20h 

Cláudia Csekö Nolasco de Carvalho 

http://lattes.cnpq.br/0778998882681223 
II 

Doutora em 

 Ciência 

Tecnologia e 

Inovação em 

Agropecuária 

Professora 

Adjunta/ 20h 

Dacio Rocha Brito 

http://lattes.cnpq.br/8314951276888891 
II  

Doutor em 

Agronomia 

Professor 

Titular/40 h 

Delma Holanda de Almeida ï 

http://lattes.cnpq.br/1995791998646467 
II  

Mestre em 

Ciências Da 

Saúde 

Professora 

Auxiliar/20h 

Eduardo Monteiro de Souza Júnior 

http://lattes.cnpq.br/0230434092795275 
II  

Mestre em 

Educação 

Professor 

Assistente/20h 

Edmilson Genuíno Santos Junior 

http://lattes.cnpq.br/2676911390679015 
II  

Mestre em 

Ecologia Humana 

e Gestão 

Socioambiental 

Professor 

Assistente/40h 

Ida Vanderlei Tenório 

http://lattes.cnpq.br/7592590835128475 

 

II  

Mestre em 

Recursos 

Pesqueiros e 

Aquicultura 

Professora 

Assistente/40h 

http://lattes.cnpq.br/2083549245334862
http://lattes.cnpq.br/8705364999221124
http://lattes.cnpq.br/7855500197820951
http://lattes.cnpq.br/5500777361653380
http://lattes.cnpq.br/3769992888814459
http://lattes.cnpq.br/2511101759444154
http://lattes.cnpq.br/6436100567585484
http://lattes.cnpq.br/0778998882681223
http://lattes.cnpq.br/8314951276888891
http://lattes.cnpq.br/1995791998646467
http://lattes.cnpq.br/0230434092795275
http://lattes.cnpq.br/2676911390679015
http://lattes.cnpq.br/7592590835128475
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Loane Márzia Lopes Costa 

http://lattes.cnpq.br/9489230262649778 
II  

Mestre em 

Educação 

Professora 

Assistente/40h 

Rafael Matias de Moura 

http://lattes.cnpq.br/1503612265698268 
II  

Mestre em 

Ensino de 

Ciências e 

Matemática 

Professor 

Assistente/40h 

Taline Cristina Silva 

http://lattes.cnpq.br/3422636870894754 
II  

Doutora em 

Botânica 

Professora 

Adjunta/ 40h 

Valdir Ferreira 

http://lattes.cnpq.br/0632286292835220 
II  

Especialista em 

Química 

Professor 

Auxiliar/ 40h 

 

 

 

Corpo Docente do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas Campus III/2017.1 

Professor/Currículo Lattes Campus Titulação Cargo/carga 

horária  

Ana Lydia Vasco de A. Peixoto 

 http://lattes.cnpq.br/1228138633088698 
III  

Doutora em 

Medicina 

Veterinária 

Professora 

Adjunta/40h 

Deyvson Rodrigues Cavalcanti 

http://lattes.cnpq.br/1705433658794154 
III  

Doutor em 

Biotecnologia  

Professor 

Adjunto/ 40h 

Israel Gomes A. Santos 

http://lattes.cnpq.br/1123697722768904 
II I 

Mestre em 

Biologia 

Parasitária 

Professor 

Assistente/40 h 

Josiene Maria Falcão Fraga dos Santos 

 http://lattes.cnpq.br/0789229130960422 
II I 

Doutora em 

Botânica 

Professora 

Adjunta/40h 

Kátia Santos Bezerra 

http://lattes.cnpq.br/1612364632314901 
II I 

Doutora em 

Ecologia e 

Recursos 

Naturais 

Professora 

Adjunta/40h 

Natan Messias de Almeida 

http://lattes.cnpq.br/8568476706329281 
II I 

Doutor em 

Botânica 

Professor 

Adjunto/40h 

 

15. ESTRURA FÍSICA DO CURSO (Campus I) 

¶ Laboratório de Pesquisa Parasitológica ï Lab 1 

Laboratório utilizado para pesquisas Saúde Coletiva e aulas de Parasitologia. 

¶ Laboratório Multidisciplinar de Ensino de Biologia ï Lab 2 

Laboratório utilizado para aulas de Elementos de Anatomia Humana, Elementos de 

Geologia, Biologia Celular e Molecular, Anatomia e Morfologia Vegetal, Fisiologia Vegetal, 

http://lattes.cnpq.br/9489230262649778
http://lattes.cnpq.br/1503612265698268
http://lattes.cnpq.br/3422636870894754
http://lattes.cnpq.br/0632286292835220
http://lattes.cnpq.br/1995791998646467
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Parasitologia, Zoologia dos Invertebrados I e II e dos Cordados, Embriologia e Histologia 

Animal e Sistemática Vegetal. 

¶ Laboratório de Ciências Naturais ï Lab 3 

Laboratório utilizado para pesquisas nas áreas de Biologia do Solo, Microbiologia, 

Ecologia, Sistemática Vegetal e Entomologia. 

¶ Laboratório de Análise Microbiológica (Polo Tecnológico Agroalimentar de 

Arapiraca)  

Laboratório utilizado para pesquisas e aulas de Microbiologia. 

¶ Laboratório de Análise de Solo (Polo Tecnológico Agroalimentar de Arapiraca) 

Laboratório utilizado para pesquisas nas áreas de Biologia do solo, Fertilidade do 

Laboratório de Físico-Química (Polo Tecnológico Agroalimentar de Arapiraca) 

Laboratório utilizado para pesquisas de aulas de Química Geral e Bioquímica. 

 

16. ESTRURA FÍSICA DO CURSO (Campus II ) 

O campus II,  Localizado na Cidade de Santana do Ipanema apresenta a seguinte 

estrutura física: 

¶  5 salas de Aulas para o Curso de Ciências Biológicas; 

¶ 1 Auditório com capacidade para 160 pessoas; 

¶  Sala dos Professores; 

¶  Sala para Coordenação de Ciências Biológicas; 

¶ 1 Biblioteca; 

¶ 1 Laboratório de Informática;  

¶ Laboratório de Parasitológica e Microscopia. 

¶ Laboratório de Anatomia. 

¶ Laboratório de Bromatologia. 

 

17. CONCEPÇÃO DA ESTRUTURA CURRICULAR  

A estruturação do currículo do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas tomou 

como referência as habilidades e competências necessárias ao perfil do profissional frente ao 
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mundo globalizado e às constantes evoluções do mundo científico e tecnológico. Os 

conteúdos foram articulados e inter-relacionados de forma coesa, para que a compreensão 

destes se tornem uma via de interação indivíduo/ambiente, proporcionando ao biólogo-

educador não só o conhecimento técnico, mas o desenvolvimento de sua capacidade crítica 

acerca dos impactos da ciência e da tecnologia na qualidade de vida. 

O Curso de Ciências Biológicas da UNEAL está estruturado e organizado no regime 

semestral, tendo uma duração de 08 (oito) períodos, funcionando nos turnos diurno e noturno. 

As disciplinas são distribuídas nos períodos de forma que haja uma continuidade evolutiva do 

pensamento pedagógico, científico e biológico. São também oferecidas disciplinas flexíveis, 

dessa forma a matriz se complementa abordando teoria e prática ao longo do curso.  

As disciplinas do currículo estão distribuídas conforme as diretrizes curriculares para 

o curso de ciências biológicas nos eixos básicos: Biologia celular e molecular, anatomia 

humana e animal, ecologia, evolução, botânica, fisiologia, genética, zoologia, geologia, 

matemática, física, química, bem como as disciplinas pedagógicas: Metodologia Científica, 

Psicologia da Educação, Didática, Educação Brasileira: Legislação e Políticas, Metodologia 

do Ensino de Ciências I e II, Iniciação à Pesquisa em Ciências Biológicas, Educação 

Ambiental, Estágio Curricular Obrigatório I, II e III, e TCC (Trabalho de Conclusão do 

Curso).  

Este Projeto Pedagógico oferece a disciplina  LIBRAS ï Língua Brasileira de Sinais e 

será oferecida durante o curso, a qual é extremamente importante para a formação do biólogo 

licenciado, e atende dessa forma, o Decreto Federal nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que 

regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre o assunto e o artigo 18 

da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000.  

A matriz curricular também oferece a disciplina Seminário de Pesquisa e que por sua 

vez, deve contribuir para uma formação geral sólida, através da realização de uma série de 

seminários durante o período, orientado por um professor da disciplina e com professores 

convidados, especialistas e demais profissionais da área, os quais deverão abordar temas 

atuais e relevantes de áreas afins e também da pesquisa a ser abordada no Trabalho de 

Conclusão de Curso o que certamente contribuirá para que o futuro educador desenvolva um 

ensino motivador e desta forma contribua com os objetivos da sua formação docente. 

17.1 Ensino-Pesquisa e Extensão  

Os projetos que contemplam este modelo e permite aos seus alunos uma discussão 

continuada da problemática ambiental e dos problemas advindos do ensino-aprendizagem nos 
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locais onde fatalmente ocorrerão a sua prática pedagógica. Estas discussões são cada vez mais 

necessárias nos dias atuais, visto que a problemática ambiental e as atividades pedagógicas 

vivenciadas no cotidiano da escola e em todos os fóruns estão na ordem do dia e a discussão 

em busca de soluções para estas questões é responsabilidade de todos os cidadãos em 

abordagens inter e transdisciplinar. Por isso, é preciso fomentar a realização de ações 

integradas na área do Meio Ambiente com a participação dos docentes e discentes da 

UNEAL, juntamente com instituições governamentais, não governamentais e a comunidade.  

Todas as articulações serão feitas por meio de um projeto de extensão, treinamento e 

estágios que permitirão ao aluno/cidadão refletir sobre uma determinada experiência local 

levando-o ao debate crítico das finalidades dos programas e atividades escolares voltados para 

a educação ambiental favorecendo a construção de novos saberes. Os projetos e experiências 

de pesquisas que serão elaborados por professores que são orientadores que fazem parte do 

corpo docente e resultarão das discussões do colegiado e dos grupos de pesquisa e de extensão 

ligados ao Curso de Ciências Biológicas. 

Para promover suporte técnico-científico, o curso de graduação em licenciatura em 

Ciências Biológica dos Campus I, II E III estão contemplados com seguintes núcleos de 

pesquisa e suas respectivas linhas de pesquisa:  

17.2 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica ï PIBIC  

É um programa vinculado a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação ï PROPEP, 

em convênio com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas ï FAPEAL, 

onde anualmente é lançado o edital interno para seleção dos projetos orientados pelos 

professores da Instituição. O PIBIC, nestes últimos anos tem proporcionado aos alunos do 

Curso de Ciências Biológicas a aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa, bem como 

estimulado o desenvolvimento do pensar científico e da criatividade. A partir do 

envolvimento com a pesquisa, os alunos bolsistas e voluntários têm procurado desenvolver 

também o Trabalho de Conclusão do Curso ï TCC. 

17.3 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica ï PIBIT  

O PIBIT é um programa vinculado a PROPEP, em convênio com a FAPEAL, foi 

instituído na UNEAL em 2016, após a implantação do Polo Agroalimentar, que tem como 

objetivo proporcionar atividades de pesquisa desenvolvidas nos laboratórios de Análise de 

Solos, Análise Microbiológica, Análise Físico-Química, de Meteorologia e de Produção de 

Bioetanol, no Polo Tecnológico Agroalimentar de Arapiraca. Esse programa tem propiciado à 
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UNEAL um instrumento de formulação de política de iniciação tecnológica para os alunos 

das Ciências Biológicas.  Nesse sentido, os alunos bolsistas são capacitados para auxiliarem 

nas demandas de análises microbiológicas, de fertilidade do solo e físico-químicas, e entre 

outras ações, também estão contribuindo na aproximação da Universidade com os agricultores 

familiares. 

Para promover suporte técnico-científico, o curso de graduação em licenciatura em 

Ciências Biológica do Campus I estar contemplado com seguintes núcleos de pesquisa e suas 

respectivas linhas de pesquisa:  

NUCLEOS DE PESQUISA CAMPUS I, II E III  

Grupo de pesquisa 
Área 

predominante 

Lideres / 

Pesquisadores 

Nome da linha de 

pesquisa 

GEPET ï GRUPO 

DE ESTUDOS EM 

ETNOBOTÂNICA E 

ETNOFARMACOLO

GIA DE PLANTAS 

MEDICINAIS 

- Ciências 

Biológicas 

- Farmacologia 

Dra. Esmeralda 

Aparecida P. Lopes 

(L) 

- Etnofarmacologia de 

PlantasMedicinais 

utilizadas como 

antiulcerogênicas por 

comunidades tradicionais 

de Alagoas; 

- Abordagem do Discurso 

do Sujeito Coletivo na 

pesquisa etnobiológica; 

- Conhecimento local sobre 

inflamação e de doenças 

que afetam o trato 

gastrintestinal. 

- Etnobotânica de plantas 

medicinais das regiões 

Agreste e Sertão do Estado 

de Alagoas. 

GEMBIO - GRUPO 

DE ESTUDOS 

AMBIENTAIS E 

Ciências 

Biológicas 

Ecologia 

Dra. Esmeralda 

Aparecida P. Lopes 

(L) 

- Macrofauna invertebrata 

do solo; 

- Botânica; 
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ETNOBIOLÓGICOS  

Me. Rubens Pessoa 

de Barros (L) 

- Ciências do Solo e 

Recursos Naturais; 

- Etnobiologia; 

- Micropropagação de 

mandioca; 

- Utilização da Entomologia 

no ensino de Ciências e 

Biologia. 

Plantas Forrageiras 

para o Semiárido 

Ciências 

Agrárias 

Zootecnia 

Dr. Dacio Rocha 

Brito (L) 

- Energias Alternativas; 

- Manejo e cultivo de 

plantas nativas e adaptadas 

ao semiárido com potencial 

forrageiro; 

- Produção e Silagem de 

Mandioca; 

- Silagens de resíduos de 

campo e insdutrial. 

Grupo de Pesquisa em 

Química ï GRUPEQ 

Ciências 

Exatas e da 

Terra 

Química 

Dra. Aldenir Feitosa 

dos Santos (L) 

- Química Ambiental; 

Química de produtos 

naturais bioativos. 

Estudos de 

Compostos Naturais 

Bioativos ï CESMAC 

Ciências 

Exatas e da 

Terra e 

Química 

-Aspectos químicos e 

biológicos em atividades 

laboratoriais; 

- Atuação em Segurança 

Alimentar e Nutricional; 

- Estudo de produtos 

naturais bioativos; 

- Gerenciamento de 

resíduos sólidos. 

GRUPO CAATINGA 
Ciências 

Agrárias e  

José Crisólogo de 

Sales Silva (L) 

- Estudo de plantas 

fitoterápicas, tóxicas e suas 
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Zootecnia Dra. Aldenir Feitosa 

dos Santos (P) 

diversas utilidades; 

- Estudo Etnofarmacológico 

de Plantas e Substâncias 

Antiofídicas e antitóxicas; 

- Estudos da Fertilidade e 

microbiota dos solos 

tropicais; 

- Extensão Rural, 

Cooperativismo, Meio 

ambiente e 

Desenvolvimento 

Territorial; 

- FORRAGICULTURA 

BIOTECNOLOGIA; 

- PLANTAS DO 

SEMIARIDO COM 

POTENCIAIS 

FITOTERAPICOS;  

- Produção e Conservação 

de plantas forrageiras.  

Grupo de Pesquisa em 

Parasitologia 

Ciências 

Biológicas 

Parasitologia 

Me. Israel Gomes de 

Amorim Santos (L) 

Ma. Claudimary 

Bispo dos Santos (P) 

Loane Márzia Lopes  

Delma Holanda de 

Almeida 

- Diagnóstico e controle de 

protozoários patogênicos de 

veiculação hídrica; 

- Estudos em Doenças 

Negligenciadas; 

- Malacologia aplicada a 

parasitologia; 

- Parasitologia Humana. 

Morfologia Aplicada 

e Saúde 

Ciências da 

Saúde e 

Medicina 

Célio Fernando de 

Sousa Rodrigues (L) 

Mabel Alencar do 

Nascimento Rocha 

- Anestesiologia; 

- Arteriosclerose;  

 - Assistência ao paciente 

crítico e de risco; 
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(P)  - Morfologia Aplicada à 

Saúde. 

 Formação 

Continuada de 

Professores e 

Intervenção na Prática 

Docente: Limites e 

Possibilidades 

Ciências 

Humanas e 

Educação 

Maria José de Brito 

Araujo. (L) 

Tania Maria de Melo 

Moura (L) 

- Educação Especial e o 

ensino de alunos surdos; 

- Estágio Curricular 

Supervisionado e Prática 

Pedagógica; 

- Formação de Professores; 

- Metodologia da Pesquisa; 

- Metodologia do Ensino 

Superior; 

- Trabalho e Educação.  

Educação, Marxismo 

e Ontologia 

Ciências 

Humanas e 

Educação 

Luciano Accioly 

Lemos Moreira (L) 

Renalvo Cavalcante 

Silva (P) 

- Marxismo, Educação e 

Formação do Trabalhador; 

- Marxismo, educação e 

políticas públicas; 

- Trabalho e educação; 

- Trabalho, formação do 

educador e profissão 

docente. 

Etnobiologia e 

Conservação de 

ecossistemas 

Nordestinos 

Ciências 

Biológicas e 

Ciências 

Humanas 

Taline Cristina da 

Silva 

Natan Messias 

Almeida 

Deyvson Rodrigues 

Cavalcanti 

Biodiversidade;  

Conservação; 

Bioprospecção. 

Genética Humana 
Ciências 

Biológicas 

Delma Holanda de 

Almeida 

Genética Molecular; 

Biologia Celular e 

Molecular 

Legenda: Pesquisadores ï P Líderes ï L 

 

Os projetos de pesquisa e extensão que estão sendo desenvolvidos pelos professores 

do curso vinculados aos núcleos de pesquisas e apoiados nos laboratórios são: 
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Projetos de Pesquisa Aprovados pela FAPEAL/Cnpq período 2014-2017 

Campus I, II E III  

Professor Projetos 2017 Alunos bolsistas 

Aldenir 

Feitosa dos 

Santos 

Estudo fitoquímico da espécie Genipa 

Americana L. bidirecionado pelas antividades 

hipogliceminate e antioxidante 

Izabelle de Abreu 

Menezes (FAPEAL) 

Claudimary 

Bispo dos 

Santos 

Aspectos epidemiológicos dos 

acidentes com escorpiões, no bairro Primavera, 

no município de Arapiraca/AL 

Jéssika Silva de Lima 

(FAPEAL) 

Dacio Rocha 

Brito 

Avaliação do rendimento de 

variedades de mandioca (Manihot esculenta 

Crantz) submetidas a poda e a irrigação por 

gotejamento 

Renata Rodrigues da 

Costa (FAPEAL) 

Rafael Lima Vieira dos 

Santos (FAPEAL) 

Esmeralda 

Aparecida 

Porto Lopes 

Avaliação microbiológica e físico-

química da água utilizada para higienização da 

alface (Lactuca sativa) produzidas pela 

comunidade Batingas no município de 

Arapiraca/AL 

José Wesley Gabriel da 

Silva (FAPEAL) 

Nayane Matias da Silva 

(FAPEAL) 

Mabel Alencar 

do Nascimento 

Rocha 

 

Estudo do caramujo Biomphalaria 

glabrata e mapeamento de áreas de riscos na 

lagoa do Retiro município de Junqueiro-AL 

José Danilo da Silva 

(FAPEAL) 

Rubens Pessoa 

de Barros 

Dinâmica populacional de Brevicoryne 

brassicae L. (Hemiptera: Aphididae) em 

morfotipos de couve Brassica oleracea L. 

cultivados em vasos e o controle com o uso do 

extrato de jurubeba (Solanum paniculatum L.; 

Solanaceae) 

Diego Jorge da Silva 

(FAPEAL) 

Taline Cristina 

da Silva 

Estratrivismo Madereiro no Sertão e 

Zona da mata Alagoana: Coleta, consumo de 

Lenha para uso doméstico e percepção locais 

Carlos Henrique Tavares 

Mendes (FAPEAL) 
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sobre as mudanças na paisagem 

Delma 

Holanda de 

Almeida 

Extração de DNA Genômico de 

Indivíduos com Epilepsia e farmacorresistencia 

Provenientes do Estado de Alagoas. 

Joyce da Silva 

Nascimento(FAPEAL) 

Loane Márzia 

Lopes 

Doenças Negligenciadas no Contexto 

Educacional de Santana do Ipanema, Alagoas,  

Dharliton Soares Gomes 

(FAPEAL) 

Israel Gomes 

de Amorim 

Santos 

Padronização de uma Técnica para 

estudo Laboratorial da Dinâmica Populacional 

de Biomphalaria sp 

Rosália Elen dantos 

Ramos (FAPEAL) 

Professor Projetos 2016 Alunos bolsistas 

Aldenir 

Feitosa dos 

Santos 

 

Estudo Fitoquímico e Antioxidante da 

Espécie Capparis flexuosa L. 

Marília Layse Alves da 

Costa (FAPEAL) 

Erijane da Silva Macedo 

(FAPEAL) 

Claudimary 

Bispo dos 

Santos 

Avaliação dos conhecimentos, atitudes 

e medidas de prevenção contra a dengue na 

cidade de Senador Rui Palmeira ï AL  

Maria Regina de Oliveira 

Silva 

Dacio Rocha 

Brito 

Levantamento das espécies arbórea e 

arbustivo de interesse ornamental e zootécnico 

dos Campi I e II da Universidade Estadual de 

Alagoas 

Rayne Fernandes de 

Melo 

Alicia Marques Torres 

Esmeralda 

Aparecida 

Porto Lopes 

Isolamento e Diversidade de Micro-

organismos Endofíticos Associados à Mandioca 

(Manihot esculenta Crantz) 

Averlane Vieira da Silva 

Rafaela Ferreira da Silva 

Costa 

Conhecimento popular sobre plantas 

medicinais utilizadas por especialistas locais do 

município de Junqueiro/AL. 

Vanessa Fernandes 

Soares 

Natanielle de Oliveira 

Gomes 

Rubens Pessoa 

de Barros 

Biologia das Plantas Daninhas em um Cultivo 

de Hortaliças com base Ecológica e Num 

Cultivo Convencional 

Isabelle Cristina Santos 

Magalhães 

Professor Projetos 2015 Alunos bolsistas 
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Aldenir 

Feitosa dos 

Santos 

Avaliação do potencial antioxidante e 

alelopático de Crataeva tapia L. 
Karlliane Silva Moura. 

Análise Do Potencial Antirradicalar da 

Espécie Mimosa Hostilis Benth 

Amanda Lima Cunha 

(CNPq) 

Claudimary 

Bispo dos 

Santos 

Estudo da frequência de parasitoses 

intestinais e fatores de risco socioeconômico e 

culturais em escolas da zona urbana de Santana 

do Ipanema, Alagoas. 

Janaí da Conceição Silva 

Esmeralda 

Aparecida 

Porto Lopes 

Bioprospecção de fungos micorrízicos 

arbusculares na região agreste de alagoas. 

Wanderson Ferreira da 

Silva (CNPq) 

Josefa 

Eleusa da 

Rocha 

Fatores demográficos, econômicos e 

sociais: Sobre a geração de resíduos sólidos no 

município de Arapiraca 

Lívia Regina Da Silva 

Maria 

José de Brito 

Araujo 

Saberes e Práticas o professor da 

escola do campo: desafios e conquistas na 

conjuntura atual 

Girleyne Silva Santos 

Cavalcante 

Ruben

s Pessoa de 

Barros 

Fitossociologia das plantas daninhas e 

a dinâmica populacional da traça do tomateiro 

(Tuta absoluta Meyrick) em dois sistemas de 

cultivo de tomate  (Solanum lycopersicum L.) 

na região agreste de Alagoas 

Isabelle Cristina Santos 

Magalhães 

Professor Projetos 2014 Alunos bolsistas 

Aldenir 

Feitosa dos 

Santos 

Obtenção e Determinação da Atividade 

Antioxidante do Extrato Etanólico da Espécie 

Bauhinia fortificata Link 

Amanda Lima Cunha. 

Dacio Rocha 

Brito 

Aproveitamento da palha da cana de 

açúcar (Saccharum officinarum L.) na 

alimentação animal. 

Ana Jéssica Gomes 

Guabiraba 

Maria 

José de Brito 

Araujo 

Autismo: saberes e práticas do 

professor frente ao processo de diagnostico e 

intervenção. 

Ediene Vieira Gois 
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17.4 Projeto de Ensino: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência ï 

PIBID    

       O PIBID estabelece parceria entre a Universidade e Escolas de Educação Básica de 

ensino fundamental e médio na modalidade presencial e de educação regular, tendo como 

bolsistas, alunos regularmente matriculados no Curso de Ciências Biológicas da UNEAL e 

professores efetivos da educação básica das redes municipal e estadual, em pleno exercício e 

Licenciados em Ciências Biológicas. As escolas, por meio da gestão democrática, estão 

presentes nas comunidades e ambas percebem a importância da participação nos programas 

que visam à melhoria da educação. Nesse cenário, o PIBID se destaca como forte aliado para 

a valorização da formação docente e melhoria do processo de ensino aprendizagem. 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência ï PIBID é um programa de 

incentivo e valorização do magistério e de aprimoramento do processo de formação de 

docentes para a educação básica, vinculado a Diretoria de Educação Básica Presencial ï DEB 

ï da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ï CAPES. O início da 

participação da UNEAL ocorreu em 2012, com o projeto institucional, a articulação entre a 

universidade e escolas de educação básica: múltiplos olhares teórico-metodológicos na 

formação docente. Neste projeto estão inseridos os subprojetos dos cursos de licenciatura da 

UNEAL.  

O subprojeto de Licenciatura em Ciências Biológicas no Campus I (Arapiraca)  tem 

como tema: ñPráticas de ensino inovadoras em biologia com o suporte da ciência e 

tecnologiaò e no Campus II (Santana do Ipanema), o subprojeto ñInicia«o à Docência: a 

relação teoria-pr§tica como base para a forma«o dos licenciandos em Ci°ncias Biol·gicasò.  

Os subprojetos são desenvolvidos pelos alunos do curso de licenciatura em Ciências 

Biológicas e os professores de Ciências do ensino fundamental e Biologia do ensino médio 

das escolas públicas sob a coordenação de um professor da UNEAL do respectivo curso e 

Campus.  Objetiva contribuir com a formação dos licenciandos em Ciências Biológicas que 

atuarão nas redes públicas de ensino, como alicerce de uma prática pedagógica concebida 

como espaço de convergência da formação inicial do docente e da busca pelos elos existentes 

entre o conhecimento específico estudado e a realidade da prática educativa, acentuando as 

possibilidades de criação e inovação dos licenciandos e professores envolvidos no processo de 

formação. Desse modo, possibilitará um diálogo concreto e direto da universidade com a 

educação básica, na busca pela melhoria do processo de ensino aprendizagem.  
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A equipe do Subprojeto de Licenciatura em Ciências Biológicas, no Campus I possui 

um coordenador de área (professor do respectivo curso); dois professores supervisores das 

escolas parceiras (um professor para cada escola); 12 licenciandos (06 para cada escola). E a 

equipe do Subprojeto de Licenciatura em Ciências Biológicas, no Campus II apresenta um 

coordenador de área (professor do respectivo curso); três professores supervisores das escolas 

parceiras (um professor para cada escola); 15 licenciandos (05 para cada escola). 

Anualmente ocorre o seminário institucional, que constitui em um evento que visa a 

socialização das ações desenvolvidas na educação básica, aprofundando questões relacionadas 

à docência e a prática pedagógica, articulando universidade e escola. Esses seminários são 

importantes, no sentido de refletir sobre as questões da produção do conhecimento através das 

práticas pedagógicas vivenciadas nas escolas de educação básica, promovendo o debate e 

fortalecendo a parceria entre CAPES/PIBID/UNEAL; bem como, articular os pibidianos 

inseridos nos diversos subprojetos dos cursos de licenciaturas no sentido de proporcionar 

momentos de discussão e criticidade frente ao aprender a fazer no processo de formação 

inicial e continuada dos professores, ora estudantes da UNEAL, coordenadores e 

supervisores, docentes da escola básica. 

 

18. ASPECTOS ORGANIZACIONAIS  

Propondo um novo caminhar entre as bases pedagógicas e administrativas é que 

estamos instituindo gradativamente na UNEAL, eleições diretas para todas as categorias. 

Onde emerge a perspectiva de uma gestão partilhada, não havendo supremacia do 

administrativo em detrimento do pedagógico. Portanto, essa visão operativa do curso propõe 

ainda o estabelecimento claro da permanente articulação entre os profissionais, criando um 

clima organizacional favorável às práticas democráticas na Instituição. Requerendo, assim, o 

permanente monitoramento das ações, como a melhor forma de se atingir metas, validando 

nos procedimentos metodológicos a eficácia do processo gerencial.  

O projeto contempla em sua gestão administrativa com as instâncias ï Colegiado do 

Curso e as Plenárias de Departamento, garantindo a possibilidade do diálogo e da permanente 

reestruturação da compreensão dos eixos administrativos e políticos dentro da Instituição, 

valorizando a diversidade de concepções e o exercício do poder de forma compartilhada. 

 

 18.1 Duração do Curso 
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O Curso de Ciências Biológicas deverá oportunizar durante toda a trajetória do 

discente na Instituição coerente articulação do tempo visando o consistente aproveitamento 

para Pesquisa, Extensão, Leituras e a Construção do Trabalho de Conclusão do Curso. De 

acordo com o parecer 009/2001 CNE/CP, o curso deverá ter uma duração total de 04 (quatro) 

anos, com tempo máximo de integralização de 07 (sete) anos. 

 

18.2  Carga Horária  

O Curso apresentará em sua estrutura o seguinte perfil distributivo:  

a) Conteúdos Curriculares de natureza Científico-Cultural: 2.180 h;  

b) Prática Pedagógica como componente Curricular vivenciada ao longo do curso: 

640 h;  

c) Estágio Curricular Supervisionado a partir da segunda metade do curso: 400 h;  

d) Eixo de aprofundamento e atividades complementares - Estudos Independentes: 

200 h;  

Tendo consequentemente 3.420 horas, distribuídas em 200 dias letivos (100 dias em 

cada semestre), com 04 horas no diurno e 04 horas no noturno de atividades diárias. 

 

18.3 Regime Acadêmico do Curso 

Regimento Escolar/Integralização Curricular 

Seriado Semestral 

Prazo de Integralização 
Regime de 

Matrícula  

Mínimo Máximo 
Por disciplinas 

ofertadas 
4 anos 7 anos 

8 semestres 14 semestres 

 

  18.4  Organização Básica do Curso 

¶ Denominação: Ciências Biológicas ï Habilitação Licenciatura. 

CH Mínimo Semestre Máximo 

380 horas 420 horas 
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¶ Tempo de Integralização Curricular: Carga Horária Total: 3.420 horas 

Mínimo Máximo 

8 períodos 14 Períodos 

 

19. ESTRUTURA CURRICULAR  

19.1 Eixos estruturantes na concepção das Diretrizes Curriculares  

   O Curso de Ciências Biológicas terá em sua base curricular núcleo de conteúdos 

que operem na perspectiva de cinco eixos fundamentais: 

a) Eixo de Formação Básica: 

DISCIPLINAS  CH 

Biologia Celular e Molecular 80 

Elementos de Anatomia Humana 80 

Química Geral 80 

Matemática Básica 40 

Elementos de Física 40 

Elementos de Geologia 40 

Bioestatística 40 

Bioquímica 80 

Anatomia e Morfologia Vegetal 80 

Introdução a Ciências Biológicas 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA  600 h 

 

 

 

b) Eixo de Formação Pedagógica 

DISCIPLINAS  CH 

Educação Brasileira: Legislação e Políticas 80 

Filosofia da Educação 60 

Sociologia da Educação 60 

Metodologia Científica 80 
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Libras 40 

Iniciação à Pesquisa em Ciências Biológicas 80 

Psicologia da Educação 80 

Didática Geral 80 

Metodologia do Ensino de Ciências I 80 

Metodologia do Ensino de Ciências II 80 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA  760 h 

 

c) Eixo das Especificidades Profissionais 

DISCIPLINAS  CH 

Zoologia dos Invertebrados I 80 

Zoologia dos Invertebrados II 80 

Ecologia Geral 80 

Fisiologia Vegetal 80 

Fisiologia Humana e Biofísica 80 

Microbiologia e Imunologia 80 

Sistemática Vegetal 80 

Parasitologia 80 

Embriologia e Histologia Animal 80 

Biologia da Conservação 80 

Genética de populações e evolução 80 

Genética geral 80 

Etnobiologia 60 

Zoologia dos Cordados 80 

Educação Ambiental 60 

Saúde coletiva 80 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA  1.240 h 

 

d) Eixo de Prática Pedagógica: 

DISCIPLINAS  CH 

Estágio Curricular Supervisionado I, II e III 400 

Seminário de Pesquisa 60 
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Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA  520 h 

 

e) Eixo de Disciplinas Optativo-eletivas: 

DISCIPLINAS  CH 

Eletiva I 80 

Eletiva II 80 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA  160 h 

 

f) Eixo de Aprofundamento, Extensão, Científico, Artístico-culturais e Atividades 

Complementares ï Estudos Independentes: 

ATIVIDADES  CH 

Atividades complementares, monitoria e extensão ï Estudos independentes 100 

Atividades científicas, artístico-culturais 100 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA  200 h 

 

As atividades complementares configuram-se através de Seminários, Simpósios, 

Congressos, Programas de Iniciação Científica, Iniciação a Docência e Iniciação Tecnológica, 

cursos de extensão realizadas em áreas afins ou disciplinas eletivas, podendo ser acrescentada 

outras opções conforme análise do colegiado do curso. 

São estudos e atividades de naturezas diversas que não fazem parte da oferta 

acadêmica do curso e que são computados, para fins de integralização curricular. As 

atividades reconhecidas pelo Curso de Ciências Biológicas da UNEAL estão dispostas nas 

tabelas a seguir. Este elenco de atividades visa a complementação da formação profissional do 

Biólogo para o exercício de uma cidadania responsável.  

Todas as atividades deverão ser registradas e comprovadas junto à Coordenadoria do 

Curso quando da solicitação de revalidação da carga horária, incluindo atividades não listadas 

nas tabelas abaixo. Os casos omissos deverão ser analisados pelo Colegiado de Curso. 

 

ATIVIDADES  DE EXTENSÃO E CULTURAIS E, ATIVIDADES COMPLEMTARES 

ï (AE) 

Nº ATIVIDADE  
PERÍODO 

MÁXIMO  

CARGA 

HORÁRIA ANUAL 

MÁXIMA  
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1 

Monitoria (voluntária ou bolsa de 

monitoria em outra 

instituição/empresa) 

2 anos 50 horas 

2 
Estágio em Projeto de Extensão 

(apenas quando se relacionar com AE) 
3 anos 50 horas 

3 
Monitoria em evento (apenas quando 

se relacionar com AE) 
4 anos 20 horas 

4 
Estágio Extra Curricular (apenas 

quando se relacionar com AE) 
4 anos 25 horas 

5 

Representação estudantil (Participação 

em Centro Acadêmico, Diretório 

Estudantil, Conselhos) 

3 anos 5 horas 

6 Participação em Empresa Júnior 4 anos 20 horas 

7 

Estágio em ensino de Ciências e 

Biologia (rede pública e mínimo de 02 

semestres letivos), à exceção das 

disciplinas de Estágio Supervisionado 

3 anos 20 horas 

8 

Participação em Campanhas de saúde 

pública durante o período de 

integralização do curso (vacinação, 

epidemias, prevenção, etc...). 

4 anos 5 horas/campanha 

9 

Participação em curso de extensão 

oferecido à comunidade em geral 

como palestrante ou monitor 

- 

2 horas / palestra 

(até um máximo de 

10 horas) 

10 

Participação em mostras, 

apresentações, projeções comentadas 

de vídeos técnicos à comunidade 

durante o período de integralização do 

Curso 

- 

1 h / atividade (até 

um máximo de 20 

horas) 

10 
Excursões científicas (apenas quando 

se relacionar com AE) 
- 

2 horas / excursão 

(até um máximo de 

10 horas 

 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO CURSO CIÊNCIAS BIOLÓGICA DE 2014 

A 2017 - CAMPUS I 

ANO DESCRIÇÃO COODENADORES 

2014 Semana do Biólogo ï A atuação do biólogo 
Profª. Me. Janaina Kivia 

Prof. Dr. Dacio Rocha Brito 

2015 
II Seminário Institucional PIBID / UNEAL: 

Múltiplos olhares na formação docente. 

Profª. Me. Josefa Betânia 

Vilela Costa 

Prof. Me. Rubens Pessoa de 
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Barros 

2015 
Semana do Biólogo ï Caatinga: conhecer, 

preservar e utilizar de modo sustentável. 

Profª. Drª. Esmeralda 

Aparecida P. Lopes 

Prof. Dr. Dacio Rocha Brito 

2016 
I SASP ï I Simpósio Alagoano de Saúde Pública: 

Doenças negligenciada, infecciosa e parasitaria. 

Profª. Drª. Esmeralda 

Aparecida P. Lopes 

Profª. Drª. Ana Paula 

Sampaio Feitosa 

2016 
I Seminário Nacional sobre a Reforma Agrária e 

Agricultura Familiar ï UFAL e UNEAL. 

Prof. Dr. Artur Bispo dos 

Santos Neto 

Profª. Drª Esmeralda 

Aparecida P. Lopes 

2017 
III Seminário Institucional PIBID / UNEAL: 

Múltiplos olhares na formação docente. 

Prof. Me. Rubens Pessoa de 

Barros 

2017 

XVI Simpósio Alagoano de Ciências Biológica - 

SACBio: 

Biodiversidade, ecologia e conservação. 

Prof. Me. Claudimary Bispo 

dos Santos 

2017 IV Integra Química 
Profª. Drª. Janesmar Camilo 

de Mendonça Cavalcanti 

 

 

 

 

ATIVIDADES CIENTÍFICO -CULTURAIS (ACC)  

Nº ATIVIDADE  
PERÍODO 

MÁXIMO  

CARGA 

HORÁRIA ANUAL 

MÁXIMA  

1 
Monitoria (voluntária ou bolsa de 

monitoria na instituição). 
3 anos 50 horas 

2 

Iniciação Científica (voluntária ou 

bolsa de iniciação na instituição) com 

período de 12 meses. 

3 anos 50 horas 

3 

Iniciação a Docência (voluntária ou 

bolsa) com período mínimo de 12 

meses. 

3 anos 50 horas 
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4 
Iniciação Tecnológica (voluntária ou 

bolsa) com período de 12 meses. 
3 anos 50 horas 

5 
Estágio de curta duração (1 a 3 meses) 

em laboratório ou projeto de pesquisa 
3 anos 

10 horas (até um 

máximo de 2 

estágios/ano) 

6 
Participação em eventos com 

apresentação de trabalho 
- 

10 horas/publicação 

(sem limite anual) 

7 
Participação em eventos sem 

apresentação de trabalho 
- 

2 horas/participação 

(até um máximo de 

3 participações/ano) 

8 

Participação em publicação de 

artigo técnico-científico em revista 

indexada 

4 anos 
25 horas/publicação 

(sem limite anual) 

9 

Curso / Mini-Curso / Oficina / Grupo 

de Estudo em assunto correlato ao 

curso 
- 

Carga horária 

cursada 

10 
Curso de Língua Estrangeira 

completo* 
- 30 horas 

11 Curso de Informática completo* - 30 horas 

12 
Participação em organização de 

eventos de natureza técnicocientífica. 
- 

5 horas / evento 

(até um máximo de 

20 horas) 

* Carga horária abaixo de 30 horas, a pontuação obedecerá a carga horária informada no 

Certificado.  

 

 

NOMENCLATURA CODIFICADA DAS DISCIPLINAS E OS SEUS RESPECTIVOS 

PERÍODOS 

Nº 

ordem 
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR  

01 BIOCM ï 2 Biologia Celular e Molecular 

02 ICB ï 1 Introdução à Ciências Biológicas 

03 EAH ï 1 Elementos de Anatomia Humana 

04 QUIM ï 1 Química Geral 

05 MATB ï 1 Matemática Básica 

06 MET ï 2 Metodologia Científica 

07 ELF ï 3 Elementos de Física 

08 EG ï 2 Elementos de Geologia 

09 BIOEST ï 3 Bioestatística 
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10 BIOQ ï 1 Bioquímica 

11 AMVï 2 Anatomia e Morfologia Vegetal 

12 EBLPï 1 Educação Brasileira: Legislação e Políticas 

13 FILOE ï 2 Filosofia da Educação 

14 SOCIE ï 2 Sociologia da Educação 

15 LB ï 8 Libras 

16 IPCB ï 5 Iniciação á Pesquisa em Ciências Biológicas 

17 PISCE ï 3 Psicologia da Educação 

18 DIDG ï4 Didática Geral 

19 METEC I ï 6 Metodologia do Ensino de Ciências I 

20 METEC II ï 7 Metodologia do Ensino de Ciências II 

21 ZOO I ï 3 Zoologia dos Invertebrados I 

22 ZOO II ï 4 Zoologia dos Invertebrados II 

23 ECOG- 5 Ecologia Geral 

24 FISIOV- 3 Fisiologia Vegetal 

25 FISIOHB- 4 Fisiologia Humana e Biofísica 

26 MICI- 6 Microbiologia e Imunologia 

27 SISTV- 4 Sistemática Vegetal 

28 PARA- 5 Parasitologia 

29 EMBRIOA ï 3 Embriologia e Histologia Animal 

30 BIOCON ï 7 Biologia da Conservação 

31 GENEP ï 7 Genética de populações e evolução 

32 GENEG ï 4 Genética geral 

33 ETNOB ï 7 Etnobiologia 

34 ZOOC ï 5 Zoologia dos Cordados 

35 EA-8 Educação Ambiental 

36 SAUC-6 Saúde coletiva 

37 ECS I ï 6 Estágio Curricular Supervisionado I 

38 ECSII ï 7 Estágio Curricular Supervisionado II 

39 ECSIII ï 8 Estágio Curricular Supervisionado III 

40 SEMP ï 6 Seminário de Pesquisa 

41 TC-8 Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC 
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20.  MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS ï 2017 

(início da aplicação desta matriz curricular aos ingressantes no vestibular 2017). 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS ï 2017 

Período Disciplinas Obrigatória 

Distribuição da carga horária 

Teori

a 
Prática Estágio CH 

1º 

Química Geral Sim 60 20 - 80 

Elementos de Anatomia Humana Sim 60 20 - 80 

Educação Brasileira: Legislação e 

Políticas 
Sim 60 20 - 80 

Matemática Básica Sim 40 - - 40 

Bioquímica Sim 60 20 - 80 

Introdução à Ciências Biológicas Sim 40 - - 40 

TOTAL   320 80 - 400 

 

2º 

Metodologia Científica Sim 60 20 - 80 

Elementos de Geologia Sim 30 10 - 40 

Biologia Celular e Molecular Sim 60 20 - 80 

Sociologia da Educação Sim 60 - - 60 

Filosofia da Educação Sim 60 - - 60 

Anatomia e Morfologia Vegetal Sim 60 20 - 80 

TOTAL   330 70 - 400 

 

3º 

Bioestatística Sim 40 - - 40 

Psicologia da Educação Sim 60 20 - 80 

Fisiologia Vegetal Sim 60 20 - 80 

Elementos de Física Sim 40 - - 40 

Zoologia dos Invertebrados I Sim 60 20 - 80 

Embriologia e Histologia Sim 60 20 - 80 

TOTAL   320 80 - 400 

 



56 

 

 

4º 

Zoologia dos Invertebrados II Sim 60 20 - 80 

Fisiologia Humana e Biofísica Sim 60 20 - 80 

Didática Geral Sim 60 20 - 80 

Sistemática Vegetal Sim 60 20 - 80 

Genética Geral Sim 60 20 - 80 

TOTAL   300 100 - 400 

 

5º 

Parasitologia Sim 60 20 - 80 

Zoologia dos Cordados Sim 60 20 - 80 

Ecologia Geral Sim 60 20 - 80 

Iniciação à Pesquisa em Ciências 

Biológicas 
Sim 60 20 - 80 

Eletiva I Sim 60 20 - 80 

TOTAL   300 100 - 400 

 

6º 

Metodologia do Ensino de 

Ciências I 
Sim 60 20 - 80 

Microbiologia e Imunologia Sim 60 20 - 80 

Saúde Coletiva Sim 60 20 - 80 

Estágio Supervisionado I Sim - - 100 100 

Seminário de Pesquisa Sim 60 - - 60 

TOTAL   240 60 100 400 

 

7º 

Biologia da Conservação Sim 60 20 - 80 

Estágio Supervisionado II Sim - - 100 100 

Genética de Populações e 

Evolução 
Sim 60 20 - 80 

Metodologia do Ensino de 

Ciências II 
Sim 60 20 - 80 

Etnobiologia Sim 40 20 - 60 

Educação Inclusiva Sim 80 - - 80 

TOTAL   220 80 100 480 

 

8º 
Estágio Supervisionado III Sim - - 200 200 

Trabalho de Conclusão de Curso- Sim 40 - - 40 



57 

 

 

TCC 

Educação Ambiental Sim 40 20 - 60 

Libras Sim 40 - - 40 

Eletiva II  Sim 60 20 - 80 

TOTAL   180 40 200 420 

 

Estudos Independentes Sim - -  
2

200 

Total da Carga Horária do Curso  
2

2210 

6

610 

4

400 

3

3500 

 

20.1 Informações Complementares da Matriz Curricular 

 CARGA HORÁRIA  

MATRIZ CURRICULAR TEÓRICA 2.290 

PRÁTICA PEDAGÓGICA 610 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 400 

ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES/ESTUDOS INDEPENDENTES 
200 

CARGA HORÁRIA  3.500 

 

20.2  DISCIPLINAS OPTATIVO -ELETIVAS (A Coordenação do Curso oferecerá 

duas disciplinas eletivas ao longo do curso obrigatoriamente para a integralização do 

curso). 

N

º 
DISCIPLINA  TEORIA  P.PEDAGÓGICA  C/H 

0

1 
Genética Humana 60 20 80 

0

2 

Lógica e Informática na 

Educação 
60 20 80 

0

3 
Filosofia da Ciência 60 20 80 

0Sociedade Natureza e Meio 60 20 80 
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4 Ambiente 

0

5 
Ecologia Animal 60 20 80 

0

6 
Biologia do solo 60 20 80 

0

7 

Bioética e formação 

docente 
60 20 80 

0

8 
Biologia Experimental 60 20 80 

0

9 
Bioma da Caatinga 60 20 80 

1

0 
Ecofisiologia vegetal 60 20 80 

1

1 
Farmacologia Básica 40 20 60 

 

21. PRÁTICA PEDAGÓGICA E ESTÁGIO CURRICULAR  

A prática pedagógica é inserida no início do curso e distribuída nos conteúdos das 

disciplinas que são ofertadas ao longo dos semestres, fazendo com que o aluno comece a 

praticar de forma didática os conteúdos trabalhados nas diversas disciplinas da grade matriz 

curricular do curso, conforme a legislação referendada pela resolução CNE/CP 01 de 18 de 

Fevereiro de 2002, esta prática pedagógica perfaz um total de 400 horas. 

A carga horária total do curso é de 3.400 horas. A prática de Ensino sob a forma de 

Estágio Supervisionado está de acordo com a legislação, com 400 (quatrocentas) horas. É 

dividida em: Estágio Supervisionado I, no 6º período, início da segunda metade do curso, com 

200 (duzentas) horas; Estágio Curricular Supervisionado II, no 8º período, com 200 

(duzentas) horas. Conforme o Parecer CNE/CP nº 28 / 2001 e CNE/CP 01 de 18 de Fevereiro 

de 2002. Os alunos que exercem atividades regulares de docência e comprovarem estas 

atividades têm uma redução da carga horária de cinqüenta por cento da carga horária do 

estágio curricular supervisionado, sendo neste caso de no máximo 200 (duzentas) horas. 

A Prática de Ensino ou Estágio Supervisionado tem procurado trabalhar numa dupla 

perspectiva: 
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¶ de ser um momento de preparação (fundamentação) do professor de Ciências e 

Biologia para atuar em sala de aula, naquilo que entendemos ser indispensável para 

a especificidade da formação desse profissional; 

¶ de permitir que o futuro professor possa refletir sobre a função docente, a partir 

de um processo de envolvimento efetivo nas atividades de sala de aula em dois 

momentos: 

ü  no momento em que prepara, aplica e avalia um projeto de 

estágio em escola de Ensino Fundamental e Médio; 

ü no instante em que pesquisa seleciona, organiza e testa 

atividades para o ensino Fundamental e Médio, investigando 

a riqueza destas atividades para a formação do discente. 

Embora se possa falar em dois aspectos na formação do professor de Ciências, só 

podemos pensá-los caminhando em um mesmo sentido e de forma articulada. Assim o projeto 

de estágio tem como ponto de partida a reflexão sobre o papel do ensino de Ciências e 

Biologia na formação do cidadão e vai se desenvolvendo com um aprofundamento desta 

reflex«o. Ao ñfinalizarò o projeto de est§gio, o aluno ter§ passado por um processo de 

sucessivos movimentos na relação teoria-prática, o que deve gerar um enriquecimento da sua 

capacidade de refletir como de sua prática pedagógica. É evidente que a riqueza desse 

processo só será atingida quando o licenciado assumir-se política e profissionalmente como 

educador, o que significa, entre outras coisas, colocar em ação e em questionamento toda sua 

formação acadêmica, sua visão de ciência, de educação e de sociedade. 

Não estamos afirmando que a Prática de ensino assume o papel de completar (no 

sentido de dar por terminado) a formação do biólogo para o exercício do magistério, apenas 

pretendemos que o aluno inicie o processo de articulação / adequação realidade / necessidade 

dos alunos de Ensino Fundamental e Médio. Este trabalho de mediação é uma das funções da 

Prática de Ensino num Curso de Ciências Biológicas. 

Nesta mediação é importante o papel das outras disciplinas pedagógicas. Afinal, os 

níveis de ensino anteriormente citados apresentam particularidades que precisam ser 

conhecidas de forma aprofundada, como conhecer a escola brasileira na atualidade, suas 

características sociais e historicamente determinadas, sua estrutura, seu funcionamento. 

Também é importante conhecer as necessidades e potencialidades do trabalho de professor. 
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Tudo isto faz parte da formação pedagógica do licenciado e será objeto de estudo em 

diferentes disciplinas.  

 

21.1 Objetivos da Prática de Ensino 

 

¶ Discutir as relações entre ciência e sociedade, como pressuposto para analisar o 

ensino de Ciências e Biologia no Ensino Fundamental e Médio. 

¶ Conhecer e analisar as condições em que se realiza o ensino de Ciências e 

Biologia nos níveis acima referidos. 

¶ Analisar e utilizar os livros didáticos de Ciências e Biologia. 

¶ Aprender a trabalhar os conteúdos produzidos pelas Ciências Físicas e 

Naturais, adequando-os ao nível do ensino anteriormente considerados, como 

condições para integração entre disciplinas pedagógicas e de formação 

científica. 

¶ Realizar estágios nas escolas. 

¶ Examinar e opinar sobre as situações enfrentadas durante os estágios ou que 

ocorrem no dia-a-dia do professor. 

 

 

22. FREQUÊNCIA PRESENCIAL  

 

A frequência exigida ao curso é baseada na LDB (Lei das Diretrizes e Bases da 

Educação Brasileira), que obriga o mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) do total da 

carga horária de cada disciplina. 

 

23.  CONCEPÇÃO E COMPOSIÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

- TCC 

No presente Projeto Pedagógico, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) poderá ser 

defendido somente após o cumprimento de um conjunto de quatro disciplinas obrigatórias: 

Metodologia Científica, Iniciação à pesquisa Biológica, Seminário de Pesquisa e a própria 

disciplina TCC ï Trabalho de conclusão de curso. 
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O TCC será o Trabalho de Conclusão de Curso, consistindo em uma pesquisa 

individual, orientada por docente da Instituição e que deverá seguir toda a normatização 

proposta que regulamenta. Pois o mesmo tem como objetivo maior propiciar um momento de 

entrelaçamento técnico-científico, estimulando a produção e a crítica de todos os conteúdos 

trabalhados durante o Curso. 

Terá a carga horária de 40 horas ï distribuídas em orientações, escrita, discussões, 

qualificação e apresentação final do trabalho. A disciplina Seminário de Pesquisa dar um 

suporte pedagógico na compreensão do objeto trabalhado através dos colóquios que 

acontecerão dando embasamento às temáticas elencadas pelos alunos a partir do Projeto do 

Trabalho de Conclusão do Curso, originado na disciplina: Iniciação à Pesquisa Biológica. 

Sendo um trabalho feito através de monografia ou artigo científico, sob a 

orientação de um professor da área, obedecendo às normas técnicas da ABNT, para 

trabalhos acadêmicos. Este trabalho será submetido a avaliação da banca que conferirá 

0,0 (zero) a 10,0 (dez) ao trabalho, que deverá receber nota maior ou igual a 7,0 (sete) 

para fins de aprovação. 

B. As atividades do TCC terão início no 1º semestre do 7º e 8º período, 

culminando no final do ano letivo com defesa e apresentação da pesquisa em forma de 

um seminário com a presença de uma banca examinadora para as discussões, avaliação 

e aprovação do mesmo. A defesa do TCC ficará facultada na aprovação prévia em todas 

as disciplinas do curso. 

C. Os alunos deverão procurar os orientadores de acordo com suas linhas de 

pesquisa.  

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) no curso de Ciências Biológicas 

Campus I ï período 2014 ï 2017 

Professor TCC concluídos 

ALDENIR FEITOSA DOS 

SANTOS 

 

CHRYSLANE BARBOSA DA SILVA. 

Atividade Anti-Radicalar da Espécie Croton 

Heliotropiifolius Kunth. 2015. 

CLAUDIMARY BISPO DOS 

SANTOS 

GIVALDO AMOROSO DA SILVA - 

PERCEPÇÃO DOS EDUCANDOS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL ACERCA DA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL EM UMA ESCOLA ESTADUAL 
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DE SANTANA DO IPANEMA/AL. 2017. 

 

MARIA REGINA DE OLIVEIRA SILVA 

- AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO, 

ATITUDES E MEDIDAS DE PREVENÇÃO 

CONTRA A DENGUE NA CIDADE DE 

SENADOR RUI PALMEIRA, ALAGOAS.. 2017. 

 

RAFAEL ALVES RAMOS - REFLEXÃO 

E ANÁLISE DO ENSINO DE CIÊNCIAS NAS 

ESCOLAS PÚBLICAS ESTADUAIS DA 

CIDADE DE SANTANA DO IPANEMA - AL.. 

2016. 

 

ROSANIR DA SILVA E ROSELLI 

FEREIRA DA SILVA -ENSINO DE CIÊNCIAS: 

AULAS PRÁTICAS COMO FERRAMENTA 

PEDAGÓGICA FACILITADORA NO 

DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO ENSINO 

APRENDIZAGEM. 2016. 

 

ADNA JULIANA NUNES SILVA 

PINHEIRO - Perfil socioeconômico dos catadores 

de resíduos sólidos do lixão de Delmiro Gouveia-

AL. 2015. 

 

MARIA JOSÉ SILVA GUIMARÃES E 

RAFFAEL LIMA FELIX - AVALIAÇÃO DO 

CONHECIMENTO E PRÁTICAS 

DOMICILIARES SOBRE A PREVENÇÃO DA 

DENGUE NO MUNICÍPIO DE SANTANA DO 

IPANEMA/AL. 2015. 



63 

 

 

 

NIELY MONTEIRO MELO -  REINO 

MONERA DA TEORIA À PRÁTICA: 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

EM MICROBIOLOGIA PARA O ENSINO 

MÉDIO. 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DACIO ROCHA BRITO 

ANE CAROLINE DA SILVA SANTOS ï 

Crescimento e desenvolvimento de plantas de sorgo 

forrageiro Sorghum bicolo (L.) Moench, uma 

experiência no Polo Tecnológico Agroalimentar de 

Arapiraca. 2017 

 

KARINE DE QUEIROZ MARTINS ï 

Produção de multimídia sobre técnicas de anatomia 

e morfologia vegetal com plantas encontradas nas 

escolas da região de Arapiraca-AL, para aulas 

práticas na educação básica. 2016 

 

FABIO BATISTA LIMA e PAULO 

RICARDO LIRA DANTAS ï Fitorremediação: o 

uso de plantas no auxílio da despoluição de águas e 

as vantagens do uso de métodos naturais nesse 

processo. 2015 

 

ANA CLÉIA SOARES DE MELO e 

WILMA KARLLA PEREIRA E SILVA ï 

Compostagem de resíduos domésticos e aplicação 

do adubo orgânico em horta doméstica. 2014 

ESMERALDA APARECIDA 

PORTO LOPES 

Ana Carla Soares da Silva - Levantamento 

da Diversidade de Araneofauna na Reserva 

Madeira no Município de Teotônio Vilela. 2015. 
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Maria Janiele Barbosa de Farias Pereira - 

Avaliação do curso de ciências biológicas na 

perspectiva dos egressos: um indicador de 

avaliação institucional. 2015. 

 

Angélica Henrique da Silva - Avaliação do 

curso de Ciências Biológicas na perspectiva dos 

egressos: um indicador de avaliação institucional. 

2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOSEFA ELEUSA DA ROCHA 

LUCIENE DE ARAUJO SANTOS - 

DENGUE: UM PROBLEMA DE SAÚDE 

PUBLICA. 2015 

 

Analita Maria da Silva Reis e Juliana 

Maria Correia -  A Qualidade dos Alimentos 

Oferecidos na Merenda Escolar de Alunos de 

Ensino Fundamental e Médio da Escola Rstadual 

Adriano Jorge. 2015. 

 

Rosimeiry Barbosa dos Santos - A Noção 

de Meio Ambiente no Ensino de Ciências nos 

Livros Didáticos e nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais. 2015. 

 

Juliana Cassia Matias da Silva - A 

Importância daação Ambiental nas Aulas de 

Ciências dos Anos Finais do Ensino Fundamental 

na Rede Municipal de Taquarana. 2015 

 

ALAN DAWID PEREIRAGAMA e 

EVALDO PADILHA CAVALCANTE - A 

IMPORTÂNCIA DA PRESERVAÇÂO DOS 
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RECURSOS NATURAIS NA VISÃO DOS 

ADOLESCENTES NA ETAPA FINAL DO 

ENSINO MÉDIO NO MUNICIPIO DE 

ARAPIRACA - AL. 2015. 

 

ITAMARA CARLA SANTOS DA 

CUNHA - PERCEPÇÃO DOS ESCOLARES DA 

ESCOLA ESTADUAL MARIA AVELINA DO 

CARMO NO MUNICIPIO DE TRAIPU - AL 

SOBRE DOENÇAS SEXUALMENTE 

TRANSMISSÍVEIS. 2015. 

 

EMANOEL JÚNIOR PEREIRA DA 

SILVA e JOSE CÍCERO SOARES NETO - 

LEVANTAMENTO DA FAUNA 

FLEBOTÂMÍNICA e SITUAÇÂO DA 

LEISSHMANIOSE VISCERAL NA ZONA 

RURAL DO MUNÌCIPIO DE ARAPIRACA-AL. 

2014 

 

GILVANICE DA SILVA, MARIA JOSÉ 

BARBOSA DA SILVA - A FORMAÇÃO DO 

EDUCADOR E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

NO CURSO DE PEDAGOGIA DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS. 

2014. 

CLEZIA DE SOUZA SILVA - ANÁLISE 

DO COMPORTAMENTO DISCIPLINAR DOS 

ALUNOS QUE CURSAM O 1ª ANO DO 

ENSINO MÉDIO DA ESCOLA ESTADUAL DE 

EDUCAÇÃO BÁSICA COSTA RÊGO 

DURANTE AS AULAS DE BIOLOGIA. 2014. 
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MABEL ALENCAR DO 

NASCIMENTO ROCHA 

ALINE BRUNA DA SILVA - 

Epidemiologia da Infecção Hospitalar em Hospitais 

do Agreste Alagoano. 2017. 

 

JOSÉ LUCAS DA SILVA - Resultado de 

Sorologia Reagente de ABsAG e HIV ag/ab em 

Doadores de Sangue do Hemocentro Regional de 

Arapiraca-HEMOAR. 2017 

 

VANESSA RAFAELA SANTOS SILVA 

E RENATA COSTA SANTOS - PERFIL 

CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DA 

TUBERCULOSE NO ESTADO DE ALAGOAS. 

2017. 

 

Alanna Di Paula Ferreira da Silva e 

Graziele Clemente Costa - EPIDEMIOLOGIA DA 

ESQUISTOSSOMOSE NO POVOADO ALTO 

DO CRUZEIRO NO MUNICÍPIO DE LAGOA 

DA CANOA-AL ANO DE 3013. 2015. 

 

KLEYTON RANGEL SILVA SANTOS 

& JOSELI HOLANDA DA SILVA. PERFIL 

CLÍNICO DA LEISHMANIOSE VISCERAL EM 

ALAGOAS NO PERÍODO DE 2007 A 2013. 

2015. 

 

PAULO HENRIQUE SILVA CORREIA - 

ÍNDICE DE SOROPOSITIVIDADE DE 

DOENÇA DE CHAGAS EM DOADORES DE 

SANGUE DO HEMOCENTRO DE 
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ARAPIRACA)AL. 2015. 

 

KARLLA EMMANOELA L. DE SOUZA 

E DAYSE HELEN PEREIRA DA SILVA - 

PREVALÊNCIA DA TIPAGEM SANGUÍNEA 

DOS QUILOMBOLAS NA COMUNIDADE 

POÇOS DO LUNGA,NA CIDADE DE 

TAQUARANA/AL. 2015. 

MARIA EVODIA DE SOUSA 

RAPHAELA STEFANNE SOUZA E 

SILVA - OCORRÊNCIAS DE ENCALHES DE 

TARTARUGAS MARINHAS NA ÁREA DE 

PROTEÇÃO AMBIENTAL - APA DE 

PIAÇABUÇU, PONTAL DO PEBA, LITORAL 

SUL DE ALAGOAS. 2015. 

 

LUANA GABRIELLE DA SILVA e 

JORGE GOMES DA SILVA JÚNIOR - 

OCORRÊNCIA DE FATORES DE RISCO 

MODIFICÁVEIS PARA O DIABETES 

MELLITUS TIPO 2. 2015. 

 

MARIA VIVIANE SANTOS SILVA E 

TAMIRES ANGELICA LOPES SILVA - 

Toxoplasmose em gestantes no município de 

Limoeiro de Anadia - AL. 2014. 

 

JORDANNA CRISTINNA DA SILVA 

ALMEIDA -  DIABETES MELLITUS TIPO 2 EM 

IDOSOS: REVISÃO DE LITERATURA. 2014. 

RENAN ROCHA DA SILVA 

 

MONAYSA ALVES ROCHA E 

LINCOLEMBERG CANUTO LIMA ARAÚJO ï 

Citopatológico do colo uterino: perfil de mulheres 
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que realizaram o exame em 2016 no município de 

Arapiraca. 2017- 

 

JOSELI HOLANADA DA SILVA E 

KLEYTON RANGEL SILVA SANTOS ï Perfil 

clínico da Leishmaniose visceral em Alagoas de 

2007 a 2012.2015 

 

CARLOS ROMERO VIEIRA FEITOSA 

E JOSÉ ROBERTO SILVA ALVES. Aspectos 

químicos e biológicos dos esteróides anabólicos 

androgênicos e a percepção dos jovens sobre o 

consumo para fins estéticos. 2014 

 

RUBENS PESSOA DE 

BARROS 

ANGELÚCIA SOUZA VALERIANO. 

Controle Biológico de Diatraea Sacharalis e 

Diatraea Flavipennela em Talhões de Cana de 

Açúcar em Terras Agrícolas da Usina Paisa em 

Penedo-AL.. 2016. Trabalho de Conclusão de 

Curso. (Graduação em Ciências Biológicas) - 

Universidade Estadual de Alagoas. Orientador: 

Rubens Pessoa de Barros. 

 

 

JOSÉ CARLOS DA SILVA SOUZA E 

WESLIANY A. MARTINS DE OLIVEIRA. 

COMPOSIÇÃO DA FAUNA EDÁFICA EM 

ÁREA DE MATA E EM UM CULTIVO DE 

MANDIOCA (MANIHOT ESCUENTA CRANZ) 

LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE COITÉ DO 

NÓIA-AL. 2016. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Ciências Biológicas) - 
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Universidade Estadual de Alagoas. Orientador: 

Rubens Pessoa de Barros. 

 

GLAUBER FEITOSA XAVIER DE 

BARROS. ANALISE AMBIENTAL EM ÁREA 

REMANESCENTE DE MATA ATLÂNTICA NO 

AGRESTE ALAGOANO. 2015. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências 

Biológicas) - Universidade Estadual de Alagoas. 

 

 

24.  AVALIAÇÃO  

21.1 Avaliação da Aprendizagem 

As ideias que norteiam os princípios de avaliação devem integrar um conjunto de 

fatores que, com base democrática, possam despertar uma consciência nos docentes e 

discentes para uma avaliação que atenda uma dimensão social. 

A proposta para o sistema de avaliação é delineado por três Verificações Parciais de 

Aprendizagem (VPA) mais uma Verificação Final de Aprendizagem (VFA) por disciplina, 

preservando os preceitos previstos na LDB, Lei 9.394/96, Art.24, inciso V, al²nea ñaò, onde o 

processo avaliativo deve promover: 

Avaliação contínua e cumulativa do desempenho do 

aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 

quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de 

eventuais provas finais. 

 

Dessa forma, a primeira VPA será constituída por 50% do conteúdo programático; a 

segunda pelos 50% restantes; e a terceira, por 100% do conteúdo, sendo a média final 

formada pela nota de duas VPAôs. £ facultado ao aluno abster-se de apenas uma das três 

VPAôs. Caso o aluno se proponha a realizar as tr°s VPAôs, a m®dia ser§ constitu²da pelas duas 

maiores notas, portanto, eliminando-se a nota mais baixa. 

A VPA deverá ser o resultado do aproveitamento em provas escritas e/ou provas 

práticas, e/ou atividades complementares, como seminários, estágios, participação em projetos 

de iniciação científica, participação em grupos de estudos, extensão de serviços à 
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comunidade, participação em congressos e cursos extracurriculares e qualquer atividade que 

possa contribuir com uma avaliação voltada para a formação do profissional desejado. 

Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada disciplina, ficando 

nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo a 75% (setenta e cinco por cento) das 

mesmas. 

O aluno que obtiver m®dia igual ou superior a 7,0 (sete) no somat·rio das VPAôs ser§ 

considerado aprovado por média. 

Terá direito a realizar a VFA o aluno que conseguir média igual ou superior a 4,0 

(quatro inteiros) e igual ou inferior 6,9 (seis inteiros e nove d®cimos) nas VPAôs. Para a 

aprovação na VFA o aluno deve obter média igual ou superior a 5,0 (cinco). 

A Média Final (MF) será a uma média ponderada formada pela m®dia das VPAôs, com 

peso 6 (seis), e da nota da VFA, com peso 4 (quatro), conforme modelo abaixo: 

 

 

Onde: 

MF = Média Final; 

MVPA = M®dia das VPAôs; 

VFA = Verificação Final de Aprendizagem. 

 

 

Serão considerados reprovados os alunos que obtiverem média inferior a 4,0 (quatro 

inteiros) nas VPAôs perdendo o direito de fazer a VFA. Para aqueles que participarem da 

VFA e obtiverem uma Média Final (MF) inferior a 5,0 (cinco) estarão reprovados. 

Os professores terão um prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, após a data da 

realiza«o das VPAôs e VFA, para publica«o dos resultados, cabendo, ao estudante, 2 (dois) 

dias úteis, após a publicação desses resultados, para solicitação, por escrito, de revisão de 

conceito junto à Secretaria, que a enviará ao Coordenador do Curso para as devidas providências 

(formação de banca constituída por dois professores de áreas afins). Essa normatização é válida para todas as 

avaliações do período letivo. 

 

25. AVALIAÇÃO DO CURSO  
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Os Instrumentos avaliativos utilizados no Curso de Ciências Biológicas estarão 

regularmente veiculados durante o período letivo, como forma de acompanhar todos os 

serviços e a produção em sala de aula do conhecimento e das relações interpessoais. 

Serão trabalhadas com os discentes, avaliações de desempenho do docente e de todos 

os segmentos da Instituição duas vezes no semestre letivo. 

Sendo estabelecidos critérios como: 

¶ Domínio do conteúdo; 

¶ Clareza, organização e sequência ï lógica dos conteúdos; 

¶ Estabelecimento de Linguagem acessível aos discentes; 

¶ Recursos didáticos utilizados; 

¶ Atitudes/Postura em sala de aula; 

¶ Organização de Serviços de Secretária do Curso; 

Os critérios utilizados objetivam elevação da qualidade e da eficiência dos processos 

produtivos no Curso de Ciências Biológicas. 

 

25.1 Avaliação e Atualização do Projeto Político Pedagógico 

A proposta é avaliar sistematicamente as ações, a partir da implementação do Projeto 

Político-Pedagógico, que possa atender melhor as demandas. Observando a aplicabilidade das 

Ementas ao contexto trabalhado, desempenho do docente, compreensão epistemológica, 

relação Ementas/Conteúdos trabalhados e Marco Filosófico do Curso. 

A avaliação do PPC será feita por todos os segmentos do Curso de Ciências 

Biológicas, com o objetivo de repensar as práticas, para isto foi nomeado um Núcleo docente 

Estruturante do curso, com professores efetivos com a missão de avaliar periodicamente os 

avanços das atividades desenvolvidas no curso, a saber: PORTARIA Nº. 168/2011 - 

REITORIA / UNEAL DE 07 DE JULHO DE 2011. 

 

26. PROGRAMA DE NIVELAM ENTO. 

 O nivelamento se propõe a atender e apoiar aos discentes nas suas diversidades que 

dificultam o processo de ensino e aprendizagem; visando o preceito da igualdade de 

condições de acesso à informação e ao conhecimento; e o desenvolvimento da autonomia do 

aluno para proporcionar qualidade na sua vida acadêmica. 
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As dificuldades a que esses alunos apresentam  refletem na competência de construir 

os conhecimentos básicos nas habilidades de leituras, análises, argumentações e associações 

de dados quantitativos simples e também na utilização de recursos textuais ï apropriação da 

compreensão das linguagens em diversos contextos, construindo abstrações, interpretações, 

opiniões, no âmbito comunicacional. 

Para facilitar o processo de ensino aprendizagem dos alunos,  o programa de 

Nivelamento desenvolvido no âmbito do Curso de Ciências Biológicas  visa uma ajuda 

adaptada ao processo de construção do aluno e apresenta como Objetivo Geral 

  Apoiar os alunos do Curso de Ciências Biológicas para fortalecer conhecimentos 

básicos que irão subsidiar no desenvolvimento das competências inerentes ao eixo de 

formação do curso, que apresentem dificuldades no processo de ensino e aprendizagem, 

visando a propiciar ao aluno ingressante dos cursos de graduação um conhecimento básico em 

disciplinas de uso fundamental aos seus estudos universitários. 

 

Objetivos Específicos 

  

São objetivos específicos do Curso de Ciências Biológicas para o nivelamento : 

Å Ampliar os conhecimentos dos alunos em conte¼dos b§sicos e essenciais para a 

continuidade no Ensino Superior. 

Å Reforar e revisar conte¼dos necess§rios para o seu aprimoramento curricular. 

Å Proporcionar ao aluno ingressante o contato com os conte¼dos de forma mais 

objetiva e clara evitando a desistência e /ou evasão. 

Å Promover aulas com conteúdos específicos das disciplinas nas quais as dificuldades 

se apresentam; 

Å Abordar, de maneira mais enf§tica os conte¼dos espec²ficos das disciplinas que os 

alunos apresentam mais dificuldade. 

Å  Proporcionar um aumento qualitativo no conhecimento do aluno em relação ao 

ensino básico da Língua Portuguesa e Matemática.  

Å Desenvolver as habilidades em leitura, interpreta«o de texto e opera»es 

matemáticas.  

Å  Ampliar o prazer pela leitura e pela matem§tica. 

Å Provocar uma modifica«o da atitude do aluno em relação ao processo de ensino e 

aprendizagem, isto é, a auto-aprendizagem.  
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Å Minimizar defici°ncia dos acad°micos em rela«o aos conte¼dos fundamentais da 

Educação Básica.  

Å Proporcionar interatividade entre docentes e alunos nesse processo de ensino e 

aprendizagem.  

Å Estimular os alunos a raciocinar em tempos l·gicos.  

Å Desenvolver a capacidade de an§lise de problemas e de sua resolu«o atrav®s de 

estudo de caso.         

       As atividades de nivelamento desenvolvidas no Curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas para atingir os objetivos propostos pelo programa primam pela 

contextualização de cada área de conhecimento.  

Dessa forma o programa de nivelamento no Curso de Ciências Biológicas é iniciado 

na primeira semana de aula, no qual cada professor da disciplina é responsável pelo 

diagnóstico de dificuldades de seus alunos e a partir daí iniciam-se as revisões para sanar as 

dificuldades básicas de interpretação de texto, raciocínio lógico, conhecimento básicos em 

química e ciências  que aos poucos são superadas por meio de metodologias utilizadas no 

âmbito dos componentes curriculares que necessitarem deste fortalecimento. 

                  

27. PROGRAMA DE MONITORIA  

 

A monitoria contribui para a aprendizagem dos alunos com baixo rendimento 

acadêmico, diminuindo índices de repetência e de evasão escolar, possibilitando ainda, a 

iniciação à carreira docente. Dessa forma, a Universidade Estadual de Alagoas  no sentido de 

contribuir para a superação das  lacunas deixadas nos níveis anteriores e auxiliar os 

acadêmicos a realizar um curso superior de maior qualidade promove semestralmente o 

sistema de monitoria, o qual tem os seguintes objetivos: 

¶ Despertar no segmento discente o interesse pela docência e pesquisa, estimulando o 

desenvolvimento de habilidades relacionadas ao seu exercício; 

¶ Promover a melhoria do ensino de graduação através da interação dos monitores com 

os segmentos docente e discente; 

¶ Contribuir com a redução da evasão, da repetência e da desmotivação de diversos 

discentes;  
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¶ Criar condições para o monitor aprofundar seus conhecimentos na disciplina/área, 

objeto do processo seletivo, em conformidade com o Projeto Pedagógico de cada 

Curso;  

¶ Auxiliar o professor em suas atividades acadêmicas de ensino, associadas com a 

pesquisa e a extensão. 

 

28. EMENTÁRIO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

28.1 Ementário das Disciplinas 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

QUÍMICA GERAL 80H 

PERÍODO 1 º 
 

Ementa: 

Teoria Atômica e Estequiometria. Estrutura Eletrônica. Tabela Periódica. Estrutura Atômica. Tabela 

Periódica. Ligações Químicas. Fórmulas e Equações Químicas. Funções Inorgânicas. Classificação e 

Nomenclatura das principais funções orgânicas. Estrutura e reabilidade dos compostos orgânicos. Ácidos e bases 

orgânicos. Principais tipos de reações orgânicas. Noções sobre métodos espectroscópicos em química orgânica. 

Ligação Química. Gases, Sólidos e Líquidos. Soluções 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

ATKINS, PETER W. 2002. Moléculas. 2ed. EDUSP. 

ATKINS, P. e JONES, L. 2006. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio ambiente. - 

3 ed. - Porto Alegre: Bookman. 

BRADY, J. E; HUMISTOW, G. E; Química Geral, vol. 1 e 2, 2º edição, livros Técnicos e Científicos, Rio de 

Janeiro, 1996. Coleção Schaum, Química Geral, Megraw Hill. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ELEMENTOS DE ANATOMIA HUMANA 80H 

PERÍODO 1 º 
 

Ementa: 

Estudo anatômico humano dos sistemas, órgãos e sua localização através da dissecação em peças anatômicas. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

DANGELO, J. G. FATTINI, C. A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. São Paulo:Atheneu, 3ª ed. 

2007. 

GARDNER, E., D.J. GRAY e R. DôRAHILLY ï Anatomia. Estudo regional do corpo 

humano. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007 

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 22ª ed., 2006. 

 

Referencias Bibliográficas Complementares: 

ZORZETTO, N. L. e B. Y. ALOISE ï Curso de Anatomia Humana. IBEP, Instituto 

Brasileiro de Edições Pedagógicas, São Paulo. 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

EDUCAÇÃO BRASILEIRA: LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS 80H 
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PERÍODO 1 º 
 

Ementa: 

Política Educacional brasileira: retrospectiva histórica e legislação vigente. Organização e 

funcionamento do sistema educacional brasileiro. Política, tendências educacionais para o ensino básico nos 

diferentes contextos sócio-históricos brasileiros com ênfase na relação entre o público e o privado. Crise do 

capitalismo e teoria educacional no Brasil. A educação escolar brasileira no contexto das transformações da 

sociedade contemporânea. Estudo da estrutura e da organização do sistema de ensino brasileiro em seus aspectos 

legais, organizacionais, pedagógicos, curriculares, administrativos e financeiros, considerando, sobretudo, a LDB 

(Lei nº 9.394/96) e legislação complementar pertinente. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

ARANHA, M. L. A. História da Educação. 2ª ed. São Paulo: Moderna, 1996. 

BRZENZINSKI, I. (Org.). LDB interpretada : diversos olhares se entrecruzam. 8ª ed. SãoPaulo: Cortez, 2003. 

DE TOMMASI, Lívia; WARDE, Mirian Jorge; HADDAD, Sérgio (orgs.). O Banco 

Mundial e as Políticas Educacionais. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

FÁVERO, Osmar & SEMERARO, Giovanni (org.). Democracia e construção do público no pensamento 

educacional brasileiro. Petrópolis: Vozes, 2002. 

LIBÂNEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 3ª ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

LIMA, J. C. F; NEVES, L. M. W. Fundamentos da educação escolar do Brasil 

contemporâneo. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2006. 

ROMANELLI, O. de O. História  da Educação no Brasil ï 1930/ 1973. 30 ed. Petrópolis: Vozes, 2006. 

SILVA, Tomaz Tadeu da & GENTILI, Pablo A. A (orgs.) Neoliberalismo, Qualidade Total e Educação: 

visões críticas. 10ª ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 204p. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

MATEMÁ TICA BÁSICA 40H 

PERÍODO 1 º 
 

Ementa: 

Conjuntos numéricos; relações; funções elementares; exploração gráfica dos conceitos e 

algumas aplicações. Conjuntos e subconjuntos. Funções de 1º e 2º graus. Resolução de 

sistemas de equações lineares. Equação da linha reta. Conexões entre conteúdos matemáticos e vida ï relações e 

questionamentos pedagógicos: contextualizar e problematizar as diversas situações matemáticas. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

BOULOS, Paulo. Introdução ao Cálculo. Ed. Edgard Blucher, 1999. 

DOMINGUES, Hygino H. , IEZZI, Gelson. Álgebra Moderna. São Paulo, Atual Editora,1996. 

GIOVANI, José Ruy DANTE, Luís Roberto. Matemática: teorias, exercícios, aplicações. São Paulo: FTD, 

1994. 

 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

HARIKI, Seiji; ABDOUNUR. Matemática Aplicada. São Paulo: Saraiva, 2000. 

SILVA, E. M.; SILVA, E. M.; SILVA, S. M. Matemática Básica para cursos superiores. São Paulo: Atlas, 

2012. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  
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BIOQUÍMICA 80 H 

PERÍODO 1 º 
 

Ementa: 

Projeto pedagógico do Curso de Ciências Biológicas ï Universidade Estadual de Alagoas ï Campus I 

Química dos compostos Biológicos. Estudo das estruturas e da conformação das biomoléculas que constituem os 

seres vivos e das funções resultantes de sua interação. Síntese e degradação das moléculas de interesse biológico. 

Conhecimento dos constituintes fundamentais da matéria viva. Utilização de energia na 

manutenção da organização celular. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A. & FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. 3a ed. Artmed, Porto Alegre. 

2006. 

GAZZINELLI, C. V. G. & MARES-GUÍA, M. Bioquímica celular e Biologia molecular. 2ª ed. São Paulo: 

Atheneu. 1996. 

LEHNINGER, N. & COX. Princípios de bioquímica. 3a ed. São Paulo: Sarvier. 2003. 

 

 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

MARZZOCO, A. Bioquimica básica. - 3ª ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2007. 

STRYER, L. Bioquímica. 4ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 1996. 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

INTRODUÇÃO A CIENCIAS BIOLÓGICAS 40 H 

PERÍODO 1 º 
 

Ementa: 

 

Programa de Monitoria, Iniciação Científica e iniciação à docência. Estágios supervisionados. O biólogo no 

ensino, pesquisa e extensão. A atuação do biólogo no mercado de trabalho. Palestras de profissionais em 

biologia. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

Regimento Geral da Universidade Estadual de Alagoas (Monitoria, PIBIC, PIBIT e PIBID).  

Projeto pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 Referências Bibliográficas Complementares: 

Material disponibilizado pelo palestrante. 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

METODOLOGIA CIENTÍFICA 80H 

PERÍODO 2 º 
 

Ementa: 

Introdução à Pesquisa Científica: Definição e diferença entre Pesquisa, métodos e Técnicas; Método 

Quantitativo e Qualitativo. Problemas, Hipóteses e Variáveis; Definição e formulação. Tipos de pesquisas: A 

pesquisa experimental e a não experimental; pesquisa: o problema, a fundamentação teórica, a metodologia, o 

cronograma e o orçamento. Apresentação do projeto e do relatório de pesquisa, segundo as normas da ABNT. 
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Referências Bibliográficas Básicas: 

 

ALVES, Rubem. Filosofia da Ciência, Introdução ao fogo e suas regras. São Paulo, 

Brasiliense, 1999. 

CERVO, A. L.; BERVIAN, P.A. Metodologia científica. 4. ed. São Paulo: Makron Books,2002. 

DEMO, Pedro. Metodologia Científica em Ciências Sociais. São Paulo, Atlas, 2010. 

 

Referencias Bibliográficas Complementares: 

 

HIZANO, Sadio Org. Pesquisa Social. Projeto e Planejamento. São Paulo, T. A. Queiroz,1979. 

LAKATOS, Eva Maria, MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica. São 

Paulo, Alfa, 2009. 

LUCKESI, Cipriano Carlos Etalli. Fazer Universidade, uma proposta metodológica. 5 ed. São Paulo, Cortez 

Editora, 2009. 

RIBEIRO, Darcy. A Universidade Necessária. 5º ed., Rio de Janeiro, Paz e Terra, 2009. 

RUIZ, J.A. Metodologia Científica ï guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho Científico. 23 ed. São Paulo: 

Cortez Editora, 2007. 

SAVIANI, Dermeval. Ensino Público. Algumas falas sobre Universidade. São Paulo, 

Cortez Editora, 2009. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ELEMENTOS DE GEOLOGIA  40 H 

PERÍODO 2 º 
 

Ementa: 

Introdução ao estudo da Geologia. Origem, estrutura e composição da terra. História geológica da vida.. 

Geologia do Brasil. Introdução à Paleontologia. Fósseis e fossilização. Placas tectônicas. Vulcanismo. 

Informações básicas sobre minerais e rochas. Intemperismos e  erosão. Formação dos solos.  

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

CARVALHO, I. S. Paleontologia. São Paulo, Interciência. 2004. 

LAPORTE, L. Ambientes antigos de sedimentação. São Paulo, Edgard Blucher. 1969 

MACLASTER, A. I. História geológica da terra. São Paulo, Edgard Blucher. 1969. 

 

Referências Bibliográficas omplementares: 
TEIXEIRA, T. M. C. M.; W.; TAIOLI, F. A; FAIRCHILD, T. Decifrando a terra . São 

Paulo: Oficina DE.2004 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 80 H 

PERIODO 2 º 
 

Ementa: 

Estudo da organização dos seres procariontes e eucariontes sob o ponto de vista celular e molecular; abordando a 

composição e estruturas celulares: organelas citoplasmáticas e núcleo celular. Estudo dos processos de divisões 

celulares, alterações do material genético que podem levar ao surgimento do câncer. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

JUNQUEIRA ,L.C &Carneiro,J.Biologia Celular e Molecular.9ªEdição,2012,Editora Guanabara Koogan. 

CURTIS,Helena. Biologia. Guanabara Koogan. 2ª Edição, 2009. 
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DE ROBERTIS & De Robertis .JR.Bases da Biologia Celular e Molecular.2014,Editora Guanabara Koogan 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR : 

ALBERTS.B.et,al.Biologia Molecular da Célular.5ªEdição.Editora Artmed,RS.2010. 

SIVIERO,Fábio.Biologia celular-Bases moleculares e metodologia da pesquisa.Editora Roca. 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 80 H 

PERÍODO 2 º 
 

Ementa: 

 

Projeto pedagógico do Curso de Ciências Biológicas ï Universidade Estadual de Alagoas ï Campus I 

O objetivo da sociologia: conceitos básicos. A educação enquanto objeto da reflexão 

sociológica: a contribuição das principais correntes teóricas. Individuo e sociedade. Trabalho e sociedade. As 

desigualdades sociais. Ideologia, cultura e movimentos sociais. Introdução ao estudo da sociologia, analisando a 

temática dos grupos, das organizações e Instituições sociais, tomando como base teórica-prática a Escola e as 

demais Instâncias que compõem o processo educativo. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

DURKHEIM, E. Educação e sociologia. São Paulo: Melhoramentos, 1978. 

ENGUITA, M. F. Trabalho, escola e ideologia. Porto Alegre: ArtMed, 1993. 

FREITAG, B. Escola, Estado e sociedade. São Paulo: Morais, 2000. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

FRIGOTTO, G. (Org.). A produtividade da escola improdutiva. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 1989. 

GADOTTI, M. História das Idéias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 1993. 

LESSA, S. & TONET, I. Introdução à filosofia de Marx. São Paulo: Expressão Popular, 2008. 

MACHADO, L. Politecnia, escola unitária e trabalho. São Paulo: Cortez, Autores 

Associados, 1989. 

NOMERIANO, A. S. A educação do trabalhador, a pedagogia das competências e a 

crítica marxista. Maceió: EDUFAL, 2007. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO  80 H 

PERÍODO 2 º 
 

Ementa: 

Conceitos básicos de História Geral. Aspectos Fundamentais de História da Filosofia: origem, filosofia grega, 

medieval, moderna e contemporânea. Renascimento, iluminismo, projeto de educação na modernidade. 

Revolução industrial, revolução francesa e o projeto de educação capitalista. Educação, democracia e 

autoritarismo no século XX. Conceitos básicos de História do Brasil: formação econômica e social brasileira. 

Filosofia da educação no Brasil. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

GADOTTI, Moacir. A Educação ao pensar: o ser, o conhecimento, a linguagem. 

Petrópolis: Vozes. 

SHUCHODOLSKI, B. A. Psicologia e as grandes correntes filosóficas. Lisboa Horizonte. 

LUCKESI, Cipriano. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez. 
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SILVA, Tomas Tadeu da (org.). Teoria educacional crítica em tempos modernos. Porto Alegre; Artes 

Médicas. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Educação, ideologia e contra ideologia. São Paulo: EPU. DAYRELL, Juarez 

(org.). Múltiplos olhares sobre a cultura. Belo Horizonte: Ed.; da UFMG. 

FOUQUIM, Jean Claude. Escola e Cultura: bases sociais e epistemológicas  do conhecimento escolar. Porto 

Alegre: Artes Médicas. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ANATOMIA E MORFOLOGIA VEGETAL  80 

PERÍODO 2 º 
 

Ementa: 

Morfologia e Anatomia das Criptógamas: Noções básicas sobre algas, briófitas e pteridófitas. Morfologia e 

Anatomia das Fanerógamas: Tecidos Vegetais, Raiz, Caule, Folha, Flor, Fruto e Semente das Gimnospermas e 

Angiospermas. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

BRESINSKY. A. et al. Tratados de Botânica de Strasburger. 36 ed. Editora Artmed. 2012 

LORENZI, H. Introdução à Botânica. 1 ed. Instituto Plantarum. 2013 

RAVEN, P. H. et al. Biología vegetal. ï 8ª ed. ï Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan.2014. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

BARROSO. G., MACIEL, M. P., PEIXOTO, A. L.; ICHASO, C. L. F. Frutos e sementes: morfologia 

aplicada à sistemática de dicotiledôneas. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa. 1998. 

COUTINHO, Leopoldo Magno. Botânica. São Paulo. Ed. Cultrix, 1997. 

FERRI, M. G., MENEZES, N. L., MONTEIRO, W. L. Glossário ilustrado de Botânica. São Paulo: Ed. Nobel. 

1981. 

MODESTO, Zulmira M. M; SIQUEIRA, Nilza J. B. Botânica. São Paulo, Ed. EPU, 1995. 

TAIZ, L. At al. Fisiologia e Desenvolvimento Vegetal. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

BIOESTATISTICA 40 

PERÍODO  3º 
 

Ementa: 

 

Apuração, apresentação e representação gráfica de dados estatísticos. Medidas de tendência central e de 

variabilidade. Interpolação e ajustamento. Noções de demografia. Probabilidade. Distribuição normal. Iniciação 

à inferência. Natureza das variáveis Biológicas, Planejamento organização e apresentação tabular dos dados; 

Medidas de Tendência Central; Medidas de Variabilidade, Alguns conceitos básicos de probabilidade, 

Distribuição de Probabilidade, Algumas distribuições de amostragem importantes. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

MORETTIN, P. A. & BUSSAB, W. O. Estatística básica. 5a ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 

MORETTIN, P. A. & TOLOI, C. Análises de séries temporais. 2a ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2006 

VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística. 3a ed. Rio de Janeiro: Campos, 1998. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

VIEIRA, S. Elementos de Estatística. 4a ed. São Paulo: Atlas. 2003. 
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TOLEDO, G. L. e I. I. Ovalle. Estatística Básica. São Paulo: Atlas, 1995. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO  80 

PERÍODO  3º 
 

Ementa: 

 

Abordagens teóricas que fundamentam a prática pedagógica, os processos de ensino e 

aprendizagem e sua aplicabilidade na escola. Estudo dos processos psicológicos do desenvolvimento humano e 

da aprendizagem na adolescência e na fase adulta. Relação entre situações concretas do cotidiano do adolescente 

e do adulto com as concepções teóricas de aprendizagem estudadas, considerando os fundamentos psicológicos 

do desenvolvimento nos aspectos biológico, cognitivo, afetivo e social na adolescência e na fase adulta através 

das principais teorias da psicologia do desenvolvimento. Noções dos conceitos psicológicos 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

BOCK, A. M. B.; FURTADO, O. & TEIXEIRA, M. L. T. Psicologia: uma introdução ao estudo de Psicologia. 

São Paulo: editora Saraiva, 1999. 

GOULART, I. B. Psicologia da Educação: Fundamentos Teóricos e aplicações à Prática Pedagógica. 

Petrópolis: Vozes, 1987. 

MILHOLLAN, F. & FORISHA, B. Skinner x Rogers. Rio de Janeiro: Summus Editorial, 1972. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

OLIVEIRA, M. K. Aprendizado e Desenvolvimento um Processo Sócio-histórico. São Paulo: Editora 

Scipione, 1993. 

VYGOTSKY, L. S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Livraria Martins Fontes 

Editora Ltda. 1984. 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

FISIOLOGIA VEGETAL 80 

PERÍODO  3º 
 

Ementa: 

 

Introdução à fisiologia celular ï Metabolismo Celular. Algumas propriedades físico-químicas de substâncias 

importantes para o metabolismo celular. Relações hídricas - Absorção e transporte de água na planta. 

Respiração. Nutrição mineral - Absorção e transporte de solutos inorgânicos. Fotossíntese. Respiração nas 

Plantas. Etapas do Crescimento e desenvolvimento das plantas. Hormônios Vegetais. Resistência das plantas a 

ambiente com déficit hídrico. Multiplicação e reprodução das plantas 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

BRESINSKY. A. et al. Tratados de Botânica de Strasburger. 36 ed. Editora Artmed. 2012 

KERBAURY, et al. Fisiologia vegetal. 2ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 2012. 

TAIZ, L. At al. Fisiologia e Desenvolvimento Vegetal. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

FERRI, M. G. Fisiologia vegetal. 2a ed. São Paulo, EPU. 1986. 

LARCHER, W. Ecofisiologia Vegetal. 3 ed. Editora Rima. São Carlos. 2006. 

ODUM, E. P. & BARRET, G. W. Fundamentos da ecologia. 5a ed. São Paulo, Thomson Pioneira, 2007. 

RAVEN, P. H. Biologia vegetal. 8a ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 2014. 
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DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ELEMENTOS DE FÍSICA 40 

PERÍODO  3º 
 

Ementa: 

 

Medidas físicas. Teoria dos erros. Grandezas, unidades, padrões, escalas e tamanhos. 

Gráficos, decaimento, crescimento exponenciais; escala biológica. Movimentos, biomecânica e elasticidade. 

Dinâmica: vôos, trabalho, energia e potência mecânica. Energia potencial, outras formas de energia e 

conservação de energia no corpo humano. Fluidos. Bioacústica e comunicação sonora. Bioeletricidade. Radiação 

eletromagnética. Biofísica da visão e instrumentos ópticos. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

HALLIDAY, et al. 2006. Fundamentos de Física 1: mecânica. 7a ed. São Paulo: LTC. 

HALLIDAY, et al. Fundamentos de Física 2: Gravitação, Ondas e Termodinâmica. 7aed. São Paulo: LTC, 

2006. 

HEWITT, G. P. Física conceitual. 9a ed. Bookman, 2002. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

OKUNO, E.; CALDAS, I. & CHOW, C. Física para ciências biológicas e biomédicas. São Paulo: Harbra, 

1986. 

TIPLER, P. A. & MOSCA, E. Física Vol I: Mecânicas, oscilações e ondas termodinâmicas. 5a ed. São Paulo: 

LTC, 2006. 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ZOOLOGIA DOS INVERTEBRADOS I 80 

PERÍODO  3º 
 

Ementa: 

 

Estudo da morfologia, ecologia, sistemática e importância econômica e ecológica dos 

seguintes ramos: animais unicelulares (Protozoa), invertebrados inferiores (Porifera, Cnidaria, Ctenophora, 

Platyhelminthes, Nemertea. 

 

Referências Bibliográficas Básicas  

BARNES, R. S. K.; CALOW, P.; OLIVE, P. J. W. Invertebrados. São Paulo: Atheneu. 

1995. 

BRUSCA, R. C.; G. J. BRUSCA. Invertebrados. 2a ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 2007. 968p. 

CURTIS, HELENA. Biologia. 2 ed., Rio de Janeiro, Guanabara Koogan,1992. 

 

Referências Bibliográficas Complementares:  

 

HICKMAN, C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de zoologia. 11ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 2004. 

RUPPERT, R.; R. S. FOX; R. D. BARNES. Zoologia dos invertebrados uma abordagem funcional ï 

evolutiva. 7a ed. São Paulo, Roca. 2005. 1145p. 

RUPPERT, EDWARD E. Zoologia dos Invertebrados.-6 ed, São Paulo, Roca, 1996. 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA 80 

PERÍODO  3º 
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Ementa: 

Introdução ao estudo da histologia. Citologia. Sangue. Tecido conjuntivo propriamente dito. Tecido epitelial. 

Tecido cartilaginoso. Tecido ósseo. Tecido muscular. Tecido nervoso. Desenvolvimento da primeira à oitava 

semana e da nona semana ao nascimento. Placenta e anexos embrionários. Métodos de estudo em embriologia. 

Formação dos gametas, processos de divisão, migração, crescimento e diferenciação celular, a partir do ovócito 

fertilizado, que ocorrem durante o desenvolvimento embrionário e fetal. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

JUNQUEIRA, L.C.U. & CARNEIRO, J. Histologia Básica. 12 Ed. Guanabara Koogan, 2013, 538p. 

KIERSZENBAUM, A.L., TRES, L.L. Histologia e Biologia Celular, 3. Ed. Elsevier, Rio de Janeiro, 2012. 

MOORE, K.L. & PERSAUD, T.V.N. Embriologia Clínica. 9. Ed. Elsevier, Rio de Janeiro. 2012. 

BIBL IOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BERMAN, I. Atlas Colorido de Histologia Básica. 2 Ed. Guanabara Koogan, 2000. 

BLOOM, W. & FAWCETT, D.W. Tratado de Histologia. 10 Ed. Interamericana, 1977. 

PERSAUD, T. V. N. Embriologia básica. 6 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. MOORE, K. L; ZANG. Atlas de 

histologia. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ZOOLOGIA DOS INVERTEBRADOS II 80 

PERÍODO  4º 
 

Ementa: 

 

Estudo Geral da Morfologia. Ecologia e Fisiologia e Classificação dos. Asquelmintos. Anelídeos, Moluscos, 

Pogonóforos, Quelicerados, Rotifera, Nematoda, Sipuncula e Echiura) e invertebrados superiores (Molusca, 

Annelida, Arthropoda e Echinodermata). 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

BARNES, R. S. K.; CALOW, P.; OLIVE, P. J. W. Invertebr ados. São Paulo: Atheneu. 

1995. 

BRUSCA, R. C.; G. J. BRUSCA. Invertebrados. 2a ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 2007. 968p. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

CURTIS, HELENA. Biologia. 2 ed., Rio de Janeiro, Guanabara Koogan,1992. 

HICKMAN, C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de zoologia. 11ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 2004. 

RUPPERT, R.; R. S. FOX; R. D. BARNES. Zoologia dos invertebrados uma abordagem funcional ï 

evolutiva. 7a ed. São Paulo, Roca. 2005. 1145p. 

RUPPERT, EDWARD E. Zoologia dos Invertebrados.-6 ed, São Paulo, Roca, 1996. 

RUSSEL-HUNTER, WILLIAM DEVIGNE. Biologia dos Invertebrados Superiores. São 

Paulo, 1971. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

FISIOLOGIA HUMANA E BIOFÍSICA  80 

PERÍODO  4º 
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Ementa: 

 

Estudo dos mecanismos biofísicos e fisiológicos atuantes no organismo humano, abordando-os por sistemas: 

nervoso, cárdio-respiratório, endócrino, digestivo, renal de relação com o ambiente, integrando-os em uma só 

unidade, o corpo humano. Fisiologia animal e comparada com os outros vertebrados. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

BERNE, R. M.; LEVY, M. N.; KOEPPEN, B. M.; STANTON, B. A. Fisiologia. 5a ed. Rio de Janeiro, Elvesier. 

2004. 

DANGELO, J.; FANTINE, C. Anatomia humana básica. 2a ed. São Paulo, Atheneu. 2002. 

SOBOTTA, A. Atlas de anatomia humana. 21a ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 2000. 

 

Referências Bibliográficas Complmentares: 

 

JACOB, S.; FRANCONE, C.; LOSSOW, W. Anatomia e fisiologia humana. 5a ed. Rio de Janeiro, Guanabara 

Koogan. 1990. 

GUYTON, A. C. Fisiologia e mecanismos de Doenças. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. 1998. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

DIDÁTICA GERAL  80 

PERÍODO  4º 
 

Ementa: 

 

Objeto de estudo da Didática. Pressupostos históricos, filosóficos e sociais da Didática. A prática pedagógica do 

professor brasileiro: retrocessos, impasses e avanços. Expressão da multidimensionalidade do processo de 

ensino-aprendizagem em seus diferentes elementos: objetivos, conteúdos, métodos, planejamento e avaliação. 

Elaboração de planos de curso e de aula tendo por base o contexto de atuação dos professores, suas concepções 

pedagógicas e as características de aprendizagem e desenvolvimento de seus alunos. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

ANTUNES, Celso. Novas maneiras de ensinar, novas formas de aprender. Porto Alegre: Artmed, 2002 172 

p. 

HADJI, C. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: ARTMED, 2001. 

GANDIN, Danilo. Temas para um Projeto Político Pedagógico. Petrópolis: Vozes, 1999.176p. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

LIBANEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 2003. 263p. 

MENEGOLLA, M.; SANT'ANNA, I. M. Por que planejar? Como planejar? Petrópolis/RJ: Vozes, 1991. 

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político 

Pedagógico. 10º ed. São Paulo: Libertad, 2002.205p. 

VEIGA, Ilma Passos de Alencastro (coord.). Repensando a Didática. 20ª ed. Campinas: Papirus, 2003. 158p. 

CALDEIRA, Anna Maria S. & AZZI, Sandra. ñDid§tica e Constru«o de pr§xis docentes: Dimens»es 

explicativa e projetivaôô. In: OLIVEIRAS, Maria Rita Neto Sales & ANDRE, Marli Eliza D. A. (orgs.). 

Alternativas do ensino de didática. Campinas: Papirus, 1997. 

______ ñda Did§tica Fundamental ao Fundamental da Did§ticaôô. In: OLIVEIRAS, Maria Rita Neto Sales & 

ANDRE, Marli Eliza D. A. (orgs.). Alternativas do ensino de didática. Campinas: Papirus, 1997. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

SISTEMÁTICA VEGETAL  80 

PERÍODO  4º 
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EMENTA  

Nomenclatura botânica. Sistemas: de Lineu, artificiais, naturais, filogenéticos e Engler. Características gerais e 

taxonômica dos vegetais, criptogâmas. Evolução dos processos reprodutivos assexuais e sexuais. Identificação 

de Organismos em nível de família e gênero. Taxonomia e sistemática vegetal: aspectos, principais famílias de 

magnoliófitas e angiospermas do Brasil. Tipos nomenclaturais. Origem e evolução das Cryptogamae. Interesse 

científico e econômico de ocorrência no Estado de Alagoas. Sistemas de classificação binomial. Identificação 

dos principais representantes (Leguminosae, Malvaceae, Cactaceae, Anacardiaceae, Myrtaceae, Rubiaceae, 

Curcubitaceae, Euphorbiaceae, Compositae, Rutaceae, Gramineae e Palmae) de interesse econômico e ecológico 

que ocorrem no Estado de Alagoas. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

BARROSO. G., MACIEL, M. P., PEIXOTO, A. L.; ICHASO, C. L. F. Frutos e sementes:morfologia aplicada 

à sistemática de dicotiledôneas. Viçosa: Ed. Universidade Federal de Viçosa. 1999. 

BARROSO, G. M. Sistemática de angiosperma do Brasil. 2a ed. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa. Vol. 

I. 2002. 

FERRI, M. G., MENEZES, N. L., MONTEIRO, W. L. Glossário ilustrado de Botânica. São Paulo, Nobel. 

1981. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

NULTSCH, W. Botânica geral. 10ª ed. Porto Alegre, Artmed. 2000. 

RAVEN, P. H. et al. Biologia vegetal. 6ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 2001. 

JOLY, A. B. Botânica: introdução à taxonomia vegetal. 13ª ed. São Paulo, Companhia Editora Nacional. 

2002. 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

GENÉTICA GERAL 80 

PERÍODO  4º 
 

Ementa: 

 

Estudo da estrutura química do material genético. Genética Mendeliana. Código genético e expressão Gênica. 

Sistema de regulação da expressão gênica. Mutação cromossômica e Gênicas. Tipos de Heranças: herança 

Monogênica  e multifatorial. herança ligada ao sexo e restrita ao sexo, herança influenciada pelo sexo. 

Determinação genética do sexo. Citogenética. Genética quantitativa. Bases moleculares da herança. Duplicação 

do DNA. Biotecnologia e Atualidades. 

 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

GRIFFITHS, A. J. F.; SUZUKI, D. J.; MILLER, J. L.; LEWONTIN, R. C. Introdução à genética. 7ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 2002. 

GUERRA, M. Citogenética. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 1997. 

LEWIN, B. Genes VII. 7a ed. Porto Alegre: Artmed. 2000. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

MICKLOS, D. A.; FREVER, G. A.; CROTTY, D. A. A ciência do DNA. 2a ed. Porto 

Alegre: Artmed. 2005. 

THOMPSON, M. W.; THOMPSON, T. Genética médica. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 1993. 
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DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

PARASITOLOGIA  80 

PERÍODO  5º 
 

Ementa: 

 

Estudo taxonômico biológico dos parasitas humanos, sua patogenia, epidemiologia, diagnóstico e profilaxia, dos 

principais parasitas de interesse regional. A organização do ser vivo. Os organismos e o meio. Relações entre os 

seres vivos. Parasitismo. Parasitas de interesse médico. Relações parasito-hospedeiro. Protozoologia. 

Helmintologia. Entomologia. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

FARIA, J. L. Patologia especial com aplicações clínicas. 2a ed. Rio de Janeiro, GuanabaravKoogan. 1999. 

MARKELL, E. K.; JONH, D. T. & KROTOSCHI, W. A. Parasitologia médica. 8a ed. Riovde Janeiro: 

Guanabara Koogan. 2003. 476p. 

NEVES, D. P.; MELO, A. L. LINARDI, P. M (Orgs). Parasitologia humana. 11a ed. SãovPaulo: Atheneu. 

2005. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

REY, L. 2002. Parasitologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

RODRIGUES, J. R. Síntese das doenças infecciosas e parasitárias. 1a ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 

2008. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ZOOLOGIA DOS CORDADOS  80 

PERÍODO  5º 
 

Ementa: 

 

Características gerais dos cordados. Teoria sobre a origem dos cordados. Estudo dos: Acrania, Hemichordata, 

Tunicata, Vertebrados, Agnetha, Gnasthostomata, Placodermi, Elasmobranchii, Teleostomi, Amphibia, Reptilia, 

Aves, Mamíferos. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

STORE e UDINGER, Zoologia Geral. Ed, Nacional. São Paulo, 1977. 

BARROS, Alencar. Zoologia. Livraria Nobel, São Paulo, 1985. 

FERNANDES, Valdir. Zoologia. Currículo de estudo de Biologia (C E B), São Paulo, Ed. Pedagógica e 

Universitária Ltda (E. P. U.), 1981. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

POUGH, F. Harvey, John B. Heiser & William N. Me Farland. A vida dos Vertebrados. São Paulo, Atheneu, 

1993. 

ORR T. Robert. Biologia dos vertebrados. 5ed. São Paulo, Roca, S.d. 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ECOLOGIA GERAL  80 

PERÍODO  5º 
 

Ementa: 

Conceituação dos Ecossistemas e interações. Estudo das unidades básicas da vegetação 

(estrutura e interpretação). Interações entre os fatores bióticos e abióticos nas comunidades. Conceitos e história 

da Ecologia. Papel da ecologia na Sociedade. Conceitos sobre energia e sistemas. Sistemas ecológicos. 
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Componentes bióticos e suas interações: população e ecossistema. Fatores ambientais abióticos: solo, água, luz, 

temperatura, atmosfera, fogo. Os seres vivos no ambiente físico: grandes Biomas. Ciclagem de nutrientes nos 

ecossistemas. Ação antrópica no ambiente. Desenvolvimento da vegetação e modificação do clima. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

BEGON, M.; HARPER, J. Fundamentos em ecologia. 2a ed. São Paulo, Artmed. 2006. 

CAPRA, F. A teia da vida: uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. Rio deJaneiro, Cultrix. 

1997. 

DAJOZ, R. Princípios da ecologia. 7a ed. São Paulo, Artmed. 2005. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

ODUM, E. P.; BARRET, G. W. Fundamentos da ecologia. 5a ed. São Paulo, Thomson 

Pioneira. 2007. 

RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 5ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 2003. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

INICIAÇÃO A PESQUISA EM CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS  

80 

PERÍODO 5 º 
 

Ementa: 

 

Natureza e objetivos da pesquisa. Hipóteses e principais problemas de pesquisas. Elementos de técnicas de coleta 

e de análise de dados. Idéia de essência e fenômeno na pesquisa. Pesquisa e prática docente. Epistemologia da 

produção do conhecimento referente ao processo ensino-aprendizagem. Planejamento, e execução da pesquisa. 

Técnicas de pesquisa. Elaboração e desenvolvimento de projeto de pesquisa. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

GAIO, R. Metodologia da pesquisa e produção do conhecimento. 1a ed. São Paulo, Vozes. 2007. 

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

KOCHE, J. C. Fundamentos da metodologia científica ï teoria da ciência e prática da pesquisa. 25. ed. São 

Paulo, Vozes. 2008. 

LAKATO S, Imre. Mathematics, science and epistemology. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1988. 174p. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

RAMIRES, J. A. F. Didática para todos ï técnicas e estratégias. São Paulo, Atheneu. 2008. 

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa cientifica. 25. ed. São Paulo: Vozes. 

SPECTOR, N. Manual para redação de teses, projetos de pesquisas e artigos científicos. 2. ed. Rio de Janeiro, 

Guanabara Koogan. 2002. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 1996. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

METODOLOGIA DO ENSINO DE CIÊNCIAS I 80 

PERÍODO  6º 
 

EMENTA  

Estudo da metodologia e abordagens didático-pedagógicas sobre o ensino de Ciências no ensino Fundamental. 

Técnicas e estratégias para experimentação do ensino de Ciências. Relações entre o conhecimento do meio 
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ambiente natural e social, compreendendo o ensino de ciências como uma necessidade para o desenvolvimento 

da cidadania. 

 

Referências Bibliográficas Básicas  

ASTOLFI, Jean-pierre. A didática das ciências. São Paulo: Papirus, 1990. 

ENSINO de ciências. 2. Porto Alegre ArtMed 2010. 

FREITAS, Helena Costa Lopes de. O trabalho como princípio articulador na prática de ensino e nos estágios. 

Campinas: Papirus, 2009. 

 

Referências Bibliográficas Complementar:   

CIÊNCIAS nas salas de aula. Porto Alegre: Mediação, 1999.  

GADOTTI, Moacir. Concepção dialética da educação: um estudo introdutório. São Paulo: Cortez, 2003. 

GANDIN, Adriana Beatriz. Metodologia de projetos na sala de aula: relato de uma experiência. São Paulo: 

Loyola, 2008. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 2003. 

TEDESCO, Juan Carlos. O Novo pacto educativo: educação, competitividade e cidadania na sociedade moderna. 

São Paulo: Ática, 2004. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA  80 

PERÍODO  6º 
 

Ementa: 

 

Componentes do Sistema Imune: célula, tecidos e moléculas. Perspectiva da MicroBiologia. Classificação 

Microbiana. Estrutura e Reprodução das Bactérias. Estrutura e Replicação dos Vírus. Estrutura e Reprodução de 

Fungos. Nutrição, Crescimento, Metabolismo e Genética de Microrganismos. Agentes Antimicrobianos e 

Resistência. Estrutura e funções das células e moléculas envolvidas na resposta imune e a regulação dos 

processos imunológicos. Estrutura Molecular dos Anticorpos. Classes de Imunoglobulinas (estrutura e funções). 

Codificação e expressão das Imunoglobulinas. Interação Antígeno-Anticorpo e seus efeitos. Metodologia 

Imunológica. Resposta imune a agentes infecto-parasitários. Vacinas e soros. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

ABBAS, A. K.; POBER, J. S. & LICHTMAN, A. H. Imunologia celular e molecular. 4a ed. São Paulo, 

Revinter. 2002. 

BIER, Otto. MicroBiologia e Imunologia. 24 ed. São Paulo: Melhoramentos, 1985. 

BEER, J. Doenças infecciosas dos animais domésticos I e II, 1988. São Paulo: Roca. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

FORTE, W. N. Imunologia: básica e aplicada. Porto Alegre, Artmed. 2004. 

JAWETZ, E.; MELMICK, J. L.; ADALBERG, E. MicroBiologia médica. Guanabara 

Koogan, Rio de Janeiro. 1984. 566p. 

MATTEW, H. Série carne e osso: Imunologia. 1a ed. São Paulo, Elvesier. 2007. 

NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 10ªed. Rio de Janeiro,Guanabara Koogan. 2000. 

PELCZAR, M. J.; CHAN, E. C. S.; KRIEG, N. R. MicroBiologia ï conceitos e aplicações. 2a ed. São Paulo, 

Makron Books. V. 1. 1996. 524p. 

______. MicroBiologia ï conceitos e aplicações. 2a ed. São Paulo, Makron Books. V. 2. 

1996. 517p. 



88 

 

 

REY, L. Parasitologia. 4ed. Rio Janeiro, Guanabara Koogan. 2008. 

RODELLE, B. Novos conceitos em imunologia. São Paulo, Andrei. 1997. 

ROITT, I. & RABSON, A. Imunologia básica. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 2003. 

TRABULSI, L. R.; TOLERO, M. R. F. MicroBiologia. São Paulo, Atheneu. 1998. 386p.  

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

SAÚDE COLETIVA  80 

PERÍODO 6 º 
 

Ementa: 

A disciplina apresenta noções de controle social, planejamento e políticas públicas e privadas de saúde, 

fundamentos filosóficos, históricos e sociais relacionados à evolução dos principais problemas teóricos, 

conceituais e práticas da Saúde Coletiva. Análise crítica à luz das teorias de educação, dos programas, estratégias 

e ações de educação em saúde, desenvolvida com vistas à promoção da saúde, prevenção de doenças e 

reabilitação, considerando aspectos de interdisciplinaridade e humanização no Sistema Único de Saúde(SUS). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

AGUIAR, Zenaide Neto. SUS-Sistema Único de Saúde. 2ª ED. Editora Martinari, 2015. 

FEITOSA, Tajra Sanmya. Planejamento e informação-Métodos e modelos organizacionais para saúde pública-

série eixos. 1ªED. Editora látria, 2014. 

CAMPOS, G. W. S. Tratado de saúde coletiva. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. COSTA, E. M. A; 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

BERTOLLI FILHO, C. História da saúde pública no Brasil. São Paulo: Ática, 2004. BRASIL. Ministério da 

Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia prático do Programa Saúde da Família. Brasília, Ministério da 

Saúde, 2001. 

COSTA, E. M. A.; CARBONE, M. H. Saúde da Família: uma abordagem interdisciplinar. Rio de Janeiro: Rubio, 

2004. 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 100 

PERÍODO  6º 
Ementa: 

 

Importância da Prática de Ensino e sua legislação. Programa de ensino de ciências, no ensino fundamental. 

Alternativas metodológicas. Procedimentos e recursos didáticos. Planejamento, objetivos e avaliação do ensino 

de Ciências. Estágio supervisionado com experiência docente em escolas da comunidade. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

ANDRÉ, M. & OLIVEIRA, M. R. N. Alternativas no ensino de didática. Campinas, SP: Papirus, 1997. 

BIANCHI, A. C.; ALVARENGA, M. & BIANCHI, R. Orientação para Estágio em 

Licenciatura. São Paulo: Pioneira Thomson, 2005. 

CANDAU, V. Didática em questão. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1986. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 
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MASETTO, M. Didática: a aula como centro. São Paulo: FTD, 1996. 

PICONEZ, S. C. B. A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado. 12ª ed. São Paulo: Papirus, 2002. 

(Coleção Magistério: formação e trabalho pedagógico). 

PIMENTA, S. G. & LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2008. (Coleção docência em 

formação: série saberes pedagógicos). 

PIMENTA, S. G. O Estágio na Formação de Professores. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

VEIGA, I. P. A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

SEMINÁRIO DE PESQUISA  60 

PERÍODO  6º 
 

Ementa: 

 

Discussão, orientação e mediação com o conhecimento trazido para socialização das práticas e concepções que 

nortearão a construção do trabalho de conclusão do curso. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

GOMIDE, Fernando de M. Diálogo entre filosofia e ciência. Rio de Janeiro: Presença. 1990. 167p. 

JAPIASSU, Hilton. A revolução científica moderna. Rio de Janeiro: Imago, 1985. 194p. 

LAKATOS, Imre. Mathematics, science and epistemology. Cambridge: Cambridge 

Iniversity Press, 1988. 174p. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

 

PENNA, Antônio G. Filosofia da mente. Introdução ao espírito crítico da psicologia. Rio de Janeiro, 1990. 

197p. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO 80 

PERÍODO  7º 
 

Ementa: 

 

A biosfera e a biodiversidade. Os fatores ecológicos, a sua influência nos seres vivos nos aspectos da 

conservação. O sistema brasileiro de unidades de conservação, conservação da natureza e leis ambientais. 

Importância da manutenção da biodiversidade dos agroecossistemas e diferentes formas de manejo. Sistemas 

agroflorestais e agricultura orgânica. Manejo de Fauna. Impactos humanos sobre o ambiente, mudanças 

climáticas e camada de ozônio. O manejo dos recursos hídricos e das bacias hidrográficas. Fontes energéticas e 

seus reflexos ecológicos. Áreas degradadas e recuperadas. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

CABRAL, B. Direito Administrativo: tema: água. Brasília: Senado Federal. 1997. 

COMISSÃO MUNDIAL SOBRE O MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO. Nosso Futuro comum. 

Fundação Getúlio Vargas, Rio de Janeiro. 1991 

LIMA, M. J. Ecologia humana: realidade e pesquisa. 1ª ed. Petrópolis, Vozes. 1984. 164p. 

LIMA, M. J. & BRANDIO, M. L. Causas da crise ambiental. Universidade aberta do 

Nordeste, Fortaleza, nº 2, p.2-7. Suplemento do Diário de Pernambuco, Recife, PE. 1989. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 
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MMA. (2000). SNUC. Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza. Lei No. 9.985, de 18 de 

julho de 2000. Brasília:MMA/SBF, 32 p. 

PNMA ïPrograma Nacional do Meio Ambiente Diretrizes de pesquisa aplicada ao 

planejamento e gestão ambiental/ Ministério do Meio Ambiente e da Amazônia Legal, 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, Brasília, (coleção Meio Ambiente. 

Série Diretrizes-Gestão Ambiental). 1995. 

DORST, Jean. Antes que a Natureza Morra. São Paulo: Koogan. 1988. 

MORAN, Emílio F. A Ecologia Humana das populações da Amazônia. Petrópolis, Rio de janeiro: Vozes 

1990. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II  100 

PERÍODO 7 º 
 

Ementa: 

 

Importância da Prática de Ensino e sua legislação. Programa de ensino de Biologia, no ensino médio. 

Alternativas metodológicas. Procedimentos e recursos didáticos. Planejamento, objetivos e avaliação do ensino 

de Ciências. estágio supervisionado com experiência docente em escolas da comunidade. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

ANDRÉ, M. & OLIVEIRA, M. R. N. Alternativas no ensino de didática. Campinas, SP: Papirus, 1997. 

BIANCHI, A. C.; ALVARENGA, M. & BIANCHI, R. Orientação para Estágio em 

Licenciatura. São Paulo: Pioneira Thomson, 2005. 

CANDAU, V. Didática em questão. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1986. 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

MASETTO, M. Didática: a aula como centro. São Paulo: FTD, 1996. 

PICONEZ, S. C. B. A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado. 12ª ed. São Paulo: Papirus, 2002. 

(Coleção Magistério: formação e trabalho pedagógico). 

PIMENTA, S. G. & LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2008. (Coleção docência em 

formação: série saberes pedagógicos). 

PIMENTA, S. G. O Estágio na Formação de Professores. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

VEIGA, I. P. A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

GENÉTICA DE POPULAÇÕES E EVOLUÇÃO  80 

PERÍODO  7º 
 

Ementa: 

 

Estudo das Condições de equilíbrio em populações mendelianas. Freqüências gênicas e zigóticos nas condições 

de equilíbrio e na ausência de cada uma delas. Bases genéticas da variação. Subdivisão da variância fenotípica 

em componentes genéticos e ambientais. Hereditariedade. Mecanismos de formação de raças e espécies. 

Melhoramento genético animal e vegetal. Origem de vida. Hipóteses. Teorias evolucionistas. Fatores evolutivos. 

Evolução dos grandes grupos. Evolução Humana. Ecologia evolutiva. Teorias evolutivas. Mutação e adaptação. 

Recombinação. Deriva genética. Migração. Hibridação. Seleção Natural (mecanismos de isolamento 

reprodutivo, especiação, evolução acima do nível das espécies e domesticação). 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

CARVALHO, Humberto C. de. Fundamentos de Genética e Evolução. Rio de Janeiro: Ateneu 1987. 

BURNS, G. W.; BOTTINO, P. J. Genética. Rio de Janeiro, 6º edição. Ed. Guanabara 
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Koogan. 1989. 

DARWIN, C. A origem das espécies. São Paulo, Heumus. 2002. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

DAWKINS, R. A. A escala do monte improvável: uma defesa da teoria da evolução. São Paulo, Companhia 

das Letras. 1998. 

GRIFFITHS, A. J. F.; SUZUKI, D. J.; MILLER, J. L.; LEWONTIN, R. C. Introdução à genética. 7ª ed. Rio de 

Janeiro, Guanabara Koogan. 2002. 

GELERTHER, T. TD. E COLLINS, F. S. Fundamentos de Genética Médica. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1987. 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

METODOLOGIA DO ENSINO DE CIÊNCIAS II  80 

PERÍODO 7 º 
 

Ementa: 

 

Abordagens didático-pedagógicas sobre o ensino de Biologia no ensino médio. Metodologia do Ensino de 

Biologia. Técnicas para experimentação do ensino de Biologia. Estratégias para o ensino de Biologia. O uso de 

microscópio em laboratório e seus equipamentos. Experimentos em Biologia. Técnicas e relatórios de pesquisa. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

KRASICHIK, M. 1986 Prática de Ensino de Biologia Harbra. São Paulo. 

SONCINI, Maria Isabel, JUNIOR, Miguel Castilho. Biologia (coleção magistério). São 

Paulo: Cortez,1992. 2ª ed. 179p. Revistas pedagógicas e científicas. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ETNOBIOLOGIA 60 

PERÍODO 7 º 
 

Ementa: 

Conceito de cultura e diversidade cultural. Introdução à etnociência e ciências Biológicas. As concepções das 

etnoBiologia, etnoecologia, etnobotânica e etnozoologia, valorizando as tradições e culturas dos antepassados 

para a formação da cidadania. Sociedades indígenas e populações tradicionais da EtnoBiologia/Etnoecologia. 

Pesquisa experimental. Legislação de acesso aos recursos genéticos. Patentes. Biopirataria. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

Balick M & Cox P. Plants, People and Culture: The Science of Ethnobotany. New York: Scientific American 

Library. 1996. 

Berg, M.E. Van Den. Plantas Medicinais da Amazônia: Contribuição ao Conhecimento Sistemático. Belém. 

CNPq/MPEG. 1993, p.206. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

Berlin, B. Ethnobiological classification. Princeton University Press, Princeton, 1992. 

Brandão, C. R. (Org.) Repensando a Pesquisa Participante. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

Brandão, C. R. Pesquisa Participante. São Paulo: Brasiliense 6a edição. 1986. 

 

 

 

 



92 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

EDUCAÇÀO INCLUSIVA  80 

PERÍODO 7 º 
 

EMENTA  

Estudo dos fundamentos e práticas da educação inclusiva com o desenvolvimento de uma visão crítica das 

perspectivas atuais da educação especial. Análise das Políticas Educacionais Inclusiva. A diversidade na Escola. 

Investigação sobre as possibilidades educacionais de alunos com Necessidades Educacionais Específicas na 

escola regular.   

 

BIBLIOGRAFIA BIBLIOGRÁFICA  BÁSICA 

CARVALHO, Rosita Edler. Educação inclusiva: com os pingos nos 'is'. Porto Alegre: Mediação, 2009. 

CARVALHO, Rosita Edler. Removendo barreiras para a aprendizagem: educação inclusiva. Porto Alegre: 

Mediação, 2009. 

MAZZOTTA, Marcos J.s. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1999. 

 

BIBLIOGRAFIA BIBLIOGRÁFICA  COMPLEMENTAR  

ANTONELLO, Claudia Simone. Aprendizagem organizacional no Brasil. Porto Alegre Bookman 2011. 

FONSECA, Vitor da. Educação Especial: programa de estimulação precose uma introdução as idéias de 

feuerstein. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1995. 

SCHMIDT, Richard. Aprendizagem e performance motora. 5. Porto Alegre ArtMed 2016 . 

VICKERY, Anitra. Aprendizagem ativa nos anos iniciais do ensino fundamental. Porto Alegre Penso 2016. 

ZORZI, Jaime Luiz. Aprendizagem e distúrbios da linguagem escrita questões clínicas e educacionais. Porto 

Alegre ArtMed 2011. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ESTÁGIO SUPERVISONADO III  200 

PERÍODO  8º 
 

Ementa: 

 

Análise da Docência e a prática pedagógica desenvolvida pelos professores em escolas 

públicas e a importância da Prática de Ensino e sua legislação. Programas de ensino de 

Biologia, no ensino médio. Alternativas metodológicas. Procedimentos e recursos didáticos. Planejamento, 

objetivos e avaliação do ensino de Ciências. Estágio supervisionado com experiência docente em escolas da 

comunidade. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

ANDRÉ, M. & OLIVEIRA, M. R. N. Alternativas no ensino de didática. Campinas, SP: Papirus, 1997. 

BIANCHI, A. C.; ALVARENGA, M. & BIANCHI, R. Orientação para Estágio em 

Licenciatura. São Paulo: Pioneira Thomson, 2005. 

CANDAU, V. Didática em questão. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1986. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 
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LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

MASETTO, M. Didática: a aula como centro. São Paulo: FTD, 1996. 

PICONEZ, S. C. B. A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado. 12ª ed. São Paulo: Papirus, 2002. 

(Coleção Magistério: formação e trabalho pedagógico). 

PIMENTA, S. G. & LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2008. (Coleção docência em 

formação: série saberes pedagógicos). 

PIMENTA, S. G. O Estágio na Formação de Professores. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

VEIGA, I. P. A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

TRABALHO DE CONCLUSÀO DE CURSO-TCC  40 

PERÍODO  8º 
 

Ementa: 

 

Sistematização de uma monografia. Levantamento de bibliografia especializada. Planejamento. Definição de 

variáveis. Amostragem. Escolha dos métodos e instrumentos. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

ALCÂNTARA, Edson Mário de. Teoria e prática da redação técnica. Maceió: Edufal, l994. 

BARROS, A J. P. B.; LEHFELD. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. Petrópolis: Vozes, 1990. 

DENCKER, A. F. M. D.; DA VIÁ, S. C. Pesquisa empírica em ciências humanas: com ênfase em comunicação. 

São Paulo: Futura. 2001. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

MARCONI, Marina de Andrade. LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1996. 

PEREIRA, J. C. R. P. Análise de dados de qualitativos: estratégias metodológicas para as ciências da saúde, 

humanas e sociais. São Paulo: Edusp, 2002. 

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, l999. 

SILVA, n. n. Amostragem probabilística. São Paulo: Edusp, 2001. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

EDUCAÇÃO AMBIENTAL  60 

PERÍODO  8º 
 

Ementa: 

Fundamentar conceitos de educação ambiental em sala de aula. A prática reflexiva. A 

pesquisa em educação com ênfase em Educação Ambiental. Histórico da Educação Ambiental no contexto 

nacional e internacional incluindo as principais conferências e documentos. 

Pressupostos teóricos e filosóficos da Educação Ambiental. Educação Ambiental formal e não formal. 

Transversalidade curricular.. Princípios e métodos de Educação ambiental como pressupostos para o exercício da 

cidadania. Auxílio técnico pedagógico para professores em sala de aula. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

BEGON, M.; HARPER, J. Fundamentos em ecologia. 2a ed. São Paulo, Artmed. 2006. 

CAPRA, F. A teia da vida: uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. Rio de Janeiro, Cultrix. 

1997. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

DIAS, G. F. Educação ambiental: princípios e práticas. 6.ed. rev. e ampl. São Paulo, Gaia. 2000. 
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VEIGA-NETO, A.J. Ciência, Ética e Educação Ambiental, num cenário pós-moderno. Porto Alegre: Educação 

& Realidade. 1994. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS- LIBRAS  40 

PERÍODO  8º 
 

EMENTA  

Possibilitar ao aluno o acesso a saberes científicos no campo da surdez, em seus aspectos: clínicos, educacionais 

socioculturais e linguísticos. Porquanto, estimulando a articulação desses conhecimentos para a compreensão da 

surdez como experiência visual do mundo e desenvolvendo competência linguística básica em Língua Brasileira 

de Sinais ï Libras, tornando possível uma intervenção pedagógica consciente no atual contexto de inclusão 

educacional. 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

CARVALHO, Rosita Edler. Removendo barreiras para a aprendizagem: educação inclusiva. Porto Alegre: 

Mediação, 2009. 

CASTRO, Alberto Rainha de; CARVALHO, Ilza Silva de. Comunicação por língua brasileira de sinais. 4. ed. 

Brasília: Senac, 2013. 

GESSER, Audrei; EDUCAÇÃO DE SURDOS. O ouvinte e a surdez: sobre ensinar e aprender libras. São 

Paulo: Parábola, 2012. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngüe da 

língua de sinais brasileira. V.1. 3. ed. São Paulo: Edusp, 2006.  

FERNANDES, Eulalia. Linguagem e surdez. Porto Alegre: Artemed, 2003.  

MOURA, Maria Cecilia de. O surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 2000. 

QUADROS, Ronice Müller de. Educação de surdos a aquisição da linguagem. Porto Alegre: ArtMed, 2001.  

SACKS, Oliver. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

 

 

 

 

28.2 DISCIPLINAS ELETIVAS  

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

GENÉTICA HUMANA  80 H 
 

Ementa: 

 

Estudo do Cariótipo Humano. Mutações cromossômicas e suas implicações no ser humano. Epigenética. 

Doenças Humanas Monogênicas e Complexas. Doenças Provenientes do Erro Inato do Metabolismo. 

Biotecnologia aplicada a doenças genéticas humanas. Bioinformática. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

GRIFFITHS, Anthony e et al. Genética Moderna.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

BURNS, G. W. e BOTTINO, P. J. 1989 Genética ï Ed Guanabara Koogan, 6º edição, Rio de Janeiro, RJ. 

LIMA, Celso Piedemonte de. Genética: O Estudo da Herança e da Variação Biológica. São Paulo: Ática, 1997. 

(investigando o Corpo Humano). 
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DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

LÓGICA E INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO 80 H 
 

Ementa: 

 

Informações através de instrumentais básicos para o uso da linguagem, indução e dedução; novas tecnologias de 

comunicação, usos do computador e da Internet; expressão escrita, análise, interpretação e crítica textual dentro 

da realidade vivenciada pelos cidadãos. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

COPI, I. M. Introdução à Lógica. ed.São Paulo: Mestre Jou Editora, 1981. 

FURASTÉ, P. A. Normas Técnicas para o trabalho científico: elaboração e 

formatação. 14 ed. Porto Alegre: ABNT, 2007. 

LÉVY, P. A conexão planetária: o mercado, o ciberespaço, a consciência. 

São Paulo: Ed. 34, 2001. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

MANZANO, J. A. N. G. Broffice.org 2.0: Guia Prático de Aplicação. São Paulo: Editora Érica, 2007. 

NAVEGA, S. Pensamento Crítico e Argumentação Sólida. São Paulo: Editora 

Intelliwise, 2005. 

 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

FILOSOFIA DA CIÊNCIAS 80 H 
 

 

Ementa: 

 

Discussão dos problemas e conceitos fundamentais da filosofia contemporânea da ciência. O conceito de 

cientificidade. A ciência experimental e o método hipotético-dedutivo. Explicações causais, teleológicas, 

histórico-genéticas, probabilísticas, estruturais, funcionais. 

 

Referências bibliográficas Básicas: 

 

ALVES, Rubem. Filosofia da Ciência ï introdução ao jogo e suas regras. 20ª ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 

1994. 

FOUCAULT, M. As palavras e as Coisas: uma arqueologia das Ciências 

Humanas, São Paulo, Martins Fontes, 1987. 

KANT, I. Crítica da Razão Prática. (trad. Valério Rohden). São Paulo: Martins Fontes, 2002. (2003 ï Ed. 

Bilíngüe); 

 

Referências bibliográficas Complementares: 

 

MARCONDES, Danilo. Iniciação à História da Filosofia ï dos pré-socráticos a Wittgenstein. 8ª ed. Rio 

deJaneiro: Jorge Zahar Editor, 2004. 

SANTOS, Boaventura de Souza. Um Discurso Sobre as Ciências. 12ªed. Porto: Edições 

Afrontamento, 2001. 

WILBER, K. O olho do espirito: uma visão integral para um mundo que ficou ligeiramente louco. Sao Paulo 

Cultrix, 2001 320p. Número de Chamada: 191.9 W664e.Pr 2001(Biblioteca da FAFICH) 

SALGADO, J. C. A idéia de justiça em Kant. Seu fundamento na liberdade e na igualdade. Belo Horizonte, 

UFMG, 1986. 
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DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

SOCIEDADE, NATUREZA E MEIO AMBIENTE 80 H 
 

 

Ementa: 

 

Ênfase na reflexão crítica da realidade a partir de um contexto local e sua inserção global, através de abordagem 

interdisciplinar sobre sociedade, seu funcionamento e manifestação das diversas relações com a cultura, 

economia, política e o meio natural. 

 

Referência Bibliografica Básica: 

 

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 1998. 

LIRA, F. Alagoas: formação da riqueza e da pobreza. Maceió: Edufal, 2008. 

RIBEIRO, D. O povo brasileiro. São Paulo: Cia das Letras, 2006. 

 

Referência Bibliografica Complementar: 

 

SORJ, B. A nova sociedade brasileira. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 

SANTOS, L. G. Politizar as novas tecnologias. Editora 34, 2003. 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ECOLOGIA ANIMAL  80 H 
 

 

Ementa: 

 

Processos evolutivos nas Comunidades. Fatores que Limitam a atividade e Distribuição dos Animais. Seleção de 

Habitat.História de Vida de animais. Etologia. Modelos matemáticos de crescimento de População, Competição 

e Predação. Dinâmica espacial e Temporal de Populações. Influências da Competição e Predação na Estrutura 

das Comunicações. Produção secundária do ecossistema. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

BEGON, M.; HARPER, J. Fundamentos em ecologia. 2a ed. São Paulo, Artmed. 2006 

DEL-CLARO, K. Estudo do Comportamento animal. São Paulo: Conceito, 2003. 

FERRAZ, R. M. Comportamento animal. São Paulo: Rubio. 2010. 

 

Referências Bibliográficas Complementar: 

 

ODUM, E. P.; BARRET, G. W. Fundamentos da ecologia. 5a ed. São Paulo, Thomson 

Pioneira. 2007. 

RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 5ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 2003. 

 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

BIOLOGIA DO SOLO 80 H 
 

Ementa: 

 

Estudo do ecossistema solo, dos principais processos de interesse agronômico, das interrelações planta-

microrganismos e impacto ambiental da utilização de produtos fitossanitários sobre os microrganismos do solo. 
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Referências bibliográficas Básicas: 

 

ALEXANDER, M. Biodegradation and bioremediation. Academic Press, San Diego. 1994; 302p. 

CHENG, H. Pesticides in the soil environment: processes, impacts and modeling. Soil 

Science society of America.madison, Winsconsin. 1990.528p. 

CARDOSO, E.J.B.N. et al. MicroBiologia do Solo. Campinas-SP, 1992. 360p. 

 

Referências bibliográficas Complementares: 

 

EMBRAPA. Manual de métodos empregados em estudos de microBiologia agrícola. 

Editores: Mariângela Hungria, Ricardo S. Araújo: Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária. CNPAF/CNPS -Brasília, 1994. 542p. (EMBRAPA-CNPAF-Documentos, 46). 

MELO, I.S.; AZEVEDO, J.L. MicroBiologia ambiental. EMBRAPA-CNPMA. 1997. 576p. 

SANTOS, G.A; CAMARGO, F.A.O. Fundamentos da matéria orgânica do soloecossistemas tropicais e 

subtropicais. Ed. Genesis, Porto Alegre. 1999.490p 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

BIOÉTICA E FORMAÇÀO DOCENTE  80 H 
 

Ementa: 

 

Estudo e análise da legislação da profissão de Biólogo. Código de Ética Profissional. Prática profissional de 

biólogo na realidade brasileira. Entidade de classe: importância e atribuições 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

COSTA, M. V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre: Sulina, 1996. 

DUTRA, L. H. de A. Introdução à teoria da ciência. Florianópolis: Editora da UFSC, 1998 

GADOTTI, M. História das Idéias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 1993. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 
 

HUME, D. Investigação sobre o Entendimento Humano e sobre os princípios da moral. São Paulo: UNESP, 

2004. 

HYPOLITO, A. L. M. Trabalho docente, classe social e relações de gênero. Campinas, SP: Papirus, 1997. 

LESSA, S. & TONET, I. Introdução à filosofia de Marx. São Paulo: Expressão Popular, 2008. 

MACIEL, L.S. B; NETO, A. S. (Org.). Formação de professores: passado, presente e futuro. São Paulo: 

Cortez, 2005. VEIGA, I. P. A; CUNHA. 

 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

BIOLOGIA EXPERIMENTAL 80 H 
 

 

Ementa: 

 

A Biologia e sua evolução ao longo dos séculos. As teorias que procuram explicar o surgimento da vida. O 

estudo da célula. A constituição dos organismos (orgânica e inorgânica) e, seu funcionamento interno (sistemas, 

órgãos, etc). A importância do meio 

ambiente para os organismos. O uso e técnicas de laboratório e práticas em Biologia experimental. A disciplina 

aborda os passos da metodologia científica bem como a metodologia do trabalho em laboratório. Manuseio de 
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vidrarias e equipamentos de laboratório, preparo de soluções; uso do miscroscópio e técnicas de preparo de 

lâminas. Técnicas de coleta e conservação de vegetais e animais. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

BAKER, J. J. W. & ALLEN, G. Estudo da Biologia. Vol. I. São Paulo: Edgard Blücher,1975. 

DARWIN, C. A origem das espécies e a seleção natural. ï 4ª ed. ï Belo Horizonte: Itatiaia. 2002. 

DE ROBERTIS, E. M. Bases da Biologia celular e molecular. ï 3ª ed. ï Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

2001. 

 

Referências Bibliográficas Complementar: 

 

RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. ï 5ª ed. ï Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2003. 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

BIOMA DA CAATINGA  80 H 
 

 

Ementa: 

 

O bioma Caatinga; Definições, classificações e características da vegetação de caatinga strictu sensu; 

Metodologia para estudos qualitativos e quantitativos; Espécies vegetais da caatinga e seu potencial para 

diferentes usos; Unidades de conservação na caatinga e sua importância; Aspectos fitogeográficos. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

AB'SABER, A. N. Os sertões - a originalidade da terra. Ciência Hoje, Rio de Janeiro, v.3, n.18, p.43-52, 

maio/jun. 1985. 

ANDRADE-LIMA, D. The Caatinga dominium. Revista Brasileira de Botânica, São Paulo, v.4, p.149-153, 

1981. 

BRAGA, R. Plantas do Nordeste. Mossoró, RN: Fundação Guimarães Duque, 2001 

(Coleção Mossoroense, série C, v.1204). 

 

Referências Bibliográficas Complementar: 

 

COSTA, P. C. Unidades de conservação: matéria prima do ecoturismo. São Paulo: Aleph, 2002. 

DRUMMOND, M. A. (coord.). Estratégias para o uso sustentável da biodiversidade da caatinga. Petrolina, 

PE: EMBRAPA/CPTSA, 2000. 23p. 

MOLION, L. C. B. Ensos e o clima no Brasil. Ciência Hoje, v.10, n.58, p.54-61, 1989. 

NIMAR, E. Climatologia do Brasil. 2a. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 1989.422p. il. 

RIZZINI, C. T. Tratado de fitogeografia do Brasil. 2ª. ed. Rio de Janeiro: Âmbito Cultural Edições Ltda., 

1997.748p. 

ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil. 2 ed. São Paulo: EDUSP, 1998. 550p. 

SÁ, I. B. et al. Bioma caatinga: fatores abióticos. Petrolina, PE: EMBRAPA/CPTSA, 2000. 32p. 

 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

ECOFISIOLOGIA VEGETAL 80 H 
 

Ementa: 

 

A interação entre a fisiologia das plantas e o meio ambiente no aumento da produtividade das culturas 

exploradas no Semiárido. Ecossistemas agrícolas e naturais; Fatores da produção vegetal; Crescimento de 
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plantas individuais e em comunidade; Energia radiante; Distribuição de assimilados nas plantas; Sistemas de 

cultivos; Respostas fisiológicas das plantas às condições adversas de ambiente. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

FOWDEN, L.; MANSFIELD, T.; STODDART, J. Plant adaptation to environmental 

stress. Chapman & Hall, London. 1993, 346p. 

JONES, H. G. Plant and microclimate. 2 ed. Cambridge University Press. 1992, 428p. 

LARCHER, W. Ecofisiologia vegetal. RiMA, São Carlos. 2000, 531p. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

PAIVA, R.; OLIVEIRA, L. M. de. Fisiologia e Produção Vegetal. Lavras: UFLA, 2006. 104p. 

PEARCY, R. W. ; EHIERINGER, J. ; MOONEY, H. A. ; RUNDEL, P. W. (ed.) Plant 

Physiological ecology. Chapman & Hall. 1994. 557p. 

SCHULZE, E. D. ; CALDWELL, M. M. (ed.) Ecophysiology of photosynthesis. Springer.1995. 576p. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 3. ed. Porto alegre: Artmed, 2004. 

WILKINSON, R.E. Plant environment interaction. Marcel Dekker, New York. 1995, 499p. 

 

 

 

 

DISCIPLINA  CARGA HORÁRIA  

FARMACOLOGIA BÁSICA   60 H 
 

Ementa: 

 

Conceitos Básicos. Histórico. Princípios Gerais e Aspectos Moleculares de ação das drogas. Absorção e 

Distribuição das Drogas. Metabolismo e Excreção das drogas. Mediadores Químicos. Transmissão Química e 

ação das drogas no Sistema Nervoso central. Drogas que afetam os sistemas orgânicos. Trato gastrintestinal e 

sistema Nervoso. Modelos experimentais em Farmacologia. 

 

Referências Bibliográficas Básicas: 

 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8.ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2010. 

HARVEY, Richard A.; Mycek, Mary Julia. Farmacologia Ilustrada. 4. ed. São Paulo: Artmed, 2010. 

KATZUNG, Bertram G. Farmacologia Básica & Clínica. 10. ed. Mcgraw-Hill Interamericana, 2010. 

 

Referências Bibliográficas Complementares: 

 

LÜLLMANN, Heinz; Mohr, Klaus. Farmacologia - Texto e Atlas. 6. ed. São Paulo: Artmed, 2010. 

SCHELLACK, Gustav. Farmacologia - Uma Abordagem Didática. São Paulo: Fundamento, 2005 

TOUITOU, Yvan. Farmacologia - Noções Básicas. São Paulo: Andrei, 2010. 

HARVEY, Richard A. CHAMPE, Panela C. Farmacologia Ilustrada. 2. ed. Porto Alegre. Artmed, 1998. 

 

 

 

 

29. REFERÊNCIAS 

  

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares. Brasília. 1998. 

 

CENTRAL FÓRUM DE BIOLOGIA. A Biologia. Disponível em: 

<http://www.cfbio.org.br/>. Acesso em: 25 jun. 2012.  
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CONSELHO FEDERAL DE BIOLOGIA. Legislação do Biólogo. Disponível em: 
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MELLO, Guiomar Namo. Afinal, o que é competência? Nova Escola, nº 160, março de 2003.  

  

NÓVOA. A. Formação contínua de professores: realidades e perspectivas. Aveiro: 

Universidade de Aveiro, 1991.  

 

PERRENOUD, P. A pratica reflexiva no ofício do professor: profissionalização e razão 

pedagógica. Porto Alegre: Artmed, 2002.  

 

PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E (Orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um 

conceito. São Paulo: Cortez, 2002.  

 

PORTO, Y. da S. Formação continuada: a prática pedagógica recorrente. Campinas, SP: 

Papirus, 2000.  

 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. 

Referenciais para a Formação de Professores. Brasília, DF: SEF/ MEC, 1999. 
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30. APÊNDICES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



102 

 

 

ACERVO DO LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR DE ENSINO DE BIOLOGIA  

Quantidade Descrição 

08 Microscópio 

08 cx. Lâmina para microscópio 

03 cx. Lanceta 

03 cx. Máscara descartável 

11 uni. Seringa descartável 

01 uni. Esfigmomanômetro aneroide 

01 uni. Borrifado 

03 uni. Lupa 

01 uni. Tubo de esparadrapo 

04 uni. Seringa hipodérmica de vidro neutro 

01 uni. Óculo de proteção 

01 uni. Rolo de gazes 

03 uni. Gazes 

01 cx. Alfinetes nº 24 

01 cx. Agulha hipodérmica 

08 uni. Bandejas de plático 

01 cx. Lamina para bisturi 

02 uni. Pinça anatômica para dissecação 25cm 

01 uni. Relógio despertador ï Timer Series 

05 uni. Pinceis 

01 uni. Faca (grande) 

03 uni. Colher (g) 

01 uni. Faca de mesa 

02 uni. Garfo 

03 uni. Tesoura de ferro 

42 uni. Abaixador de língua 

02 uni. Extrator de grampos 

01 cx. Teste rota vírus ï cassete látex 

01 conj. Lâminas preparadas L1 a L23 ï Botânica 

01 conj. Lâminas preparadas L24 a L48 ï Botânica 

01 conj. Lâminas preparadas ï sem identificação 

02 cx. Labor Lancet 

32 uni. Palito para espeto 

10 uni. Cabo de bisturi nº4 

06 uni. Cabo de bisturi nº3 

12 uni. Estilete escolar 

02 cx. Palito roliço de madeira 
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01 cx. Fósforo longo 

04 uni. Canudo transparente 

01 uni. Ensaio de proficiência 

01 conj. Lâminas preparadas ï sem identificação 

02 uni. Navalha 

03 uni. Lupa de leitura 

10 uni. Espátulas e Colheres de aço inox 

01 uni. Sonda aspiração traqueal nº12 

01 uni. Sonda naso g. curta nº10 

01 uni. Sonda gástrica Levine nº22 

02 uni. Sonda gástrica Levine nº 08 

03 uni. Agulha descartável 

01 uni. Macrogotas 

01 uni. Sonda nº12 

01 uni. Pinça de backhaus 

01 uni. Pinça hemostática 

13 uni. Pipeta pasteur descartável 

03 uni. Pinça para cadinho 

03 uni. Alça bacteriológica 

01 uni. Pinça de Mohr 

02 uni. Garrote 

VIDRARIAS 

01uni. ï 100ml 

02 uni. ï 250ml 

01 uni. ï 500ml 

02 uni. ï 600ml 

Becker 

11 uni. ï 50ml 

08 uni. ï 100ml 
Erlenmeyer 

41 uni. Vidro relógio 

220 uni. Tubos de Ensaio (tamanho variado) 

43 uni. Placa de petri (sendo somente 16 pares) 

02 uni. Funil Haste longa 

01 uni. Cálice graduado de vidro 

02 uni. Almofariz sendo somente um com pistilo 

09 uni. Pipeta graduada 

01 uni. Pipeta volumétrica 

10 uni. Pinça de madeira 

08 uni. Lamparinas 

06 uni. Termômetros 

05 uni. Bastão de vidro 
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01 uni. Peneira 

01 uni. Coador de pano 

01 uni. Balão de fundo redondo 

01 uni. Balão volumétrico 

07 uni. ï 100ml 

01 uni. ï 50ml 

01 uni. ï 1000ml 

Proveta 

01 uni. ï grande 

(madeira) 

09 uni. ï mini 

(metal) 

Estante para tubos de ensaio 

REAGENTES 

11 uni. ï vol. 10 

04 uni. ï vol. 20 
Água oxigenada 

02 uni. Óleo mineral 

---- Solução orceína acética 1% 

---- Azul de metileno 

---- NaCl 10% 

---- CuSO4 10% - Sulfato de cobre 

---- Sulfato de cobre 

---- NaCl 5% 

---- MoSO6 ï 5% 

100g Liga para amálgama dental ï Mercúrio vivo 

---- Iodo 

---- Sal amargo 20% 

---- Reativo Benedict 

---- Chumbo 

---- Bicarbonato de sódio 

---- Vermelho de metila 

---- Glicerina 

---- Hipoclorito de sódio 

---- Fucsina 

---- Anti-B 

---- Ácido acético 1% 

---- Fenoftaleina 

---- Sulfato de cobre 

---- Cloridrato de metoclopramida 

---- Cristal violeta 

---- Tintura de iodo 

---- Fenolftaleina alcoólica 1% 
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---- NOH 30% 

---- HCL 5% 

---- Zinco 

---- Pó de cortiça 

---- Acetato de chumbo 

---- Bonnhars de parafina 

---- Nitrato de sódio 

---- Iodeto de potássio 

---- Cloreto de potássio 

---- Sulfato de magnésio 

---- Oxido de cálcio 

---- Sulfato de alumínio 

---- Fenoftaleina de pó 

--- Porcelana graduada 

---- Pregos 

---- Solução de iodeto 

---- Sulfato de cobre 

---- Amido 0,02% 

---- Cloreto de sódio 

---- Solução de cloreto de ferro - FeCl3 

COLEÇÃO DE ANATOMIA HUMANA ï MODELOS ANATÔMICOS  

 Sistema circulatório 

02 Torço humano ï grande e pequeno 

 Sistema digestório 

02 Aparelho reprodutor masculino 

02 Aparelho reprodutor feminino 

 Estrutura interna e externa do ouvido 

 Gestação humana 

 Coração humano 

 Olho humano 

 Cérebro humano 

 Esqueleto humano 

 Representação dos meses da gestação humana 

Coleção para práticas didáticas ï Experimentoteca 

01 cx. Permeabilidade do solo 

01 cx. Decomposição das rochas para forma o solo 

01 cx. Magnetismo 

01 cx. Estudo do ar 

01 cx. Tensão superficial 
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01 cx. Aparelho respiratório 

Coleção de Zoologia 

-- Caranguejo 

-- Cobra cega 

-- Ouriços 

-- Pepino do mar 

-- Centopeia 

  

-- Bicho de pau 

-- Perereca 

-- Anêmona 

-- Poríferos 

-- Escorpiões 

-- Cobra falsa 

-- Mussum 

-- Sapo 

-- Lagosta 

-- Água viva 

-- Cavalo marinho 

-- Adenophora 

-- Cassaco 

-- Moréia 

-- Polvo 

-- Feto felino 

-- Animal taxidermizado ï jacaré 

-- Animal taxidermizado ï galinha 

-- Animal taxidermizado ï tartaruga 

-- Animal taxidermizado ï gambá 

-- Animal taxidermizado ï lagarto 
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ACERVO DO LABORATÓRIO DE ANÁLISE MICROBIOLÓGICA  

Código Equipamento Marca 

1139 Refrigerador CONSUL 

1225 Capela de fluxo laminar DMD 

1801 Incubadora com agitação orbital QUIMIS 

1831 Autoclave Vertical PHOENIX LUFERCO 

1836 Contador de colônias PHOENIX LUFERCO 

1841 Agitador magnético TECNAL 

1846 Agitador magnético TECNAL 

1849 Agitador de soluções PHOENIX LUFERCO 

1853 Contador de colônias PHOENIX LUFERCO 

1856 Capela UNION 

1857 Capela de exaustão LUCADEMA 

1868 Estufa incubadora QUIMIS 

1869 Estufa incubadora QUIMIS 

1885 Microscópio óptico ANTI-MOLD 

1886 Microscópio óptico BIOVAL  

1909 Capela de fluxo laminar MARCONI 

1922 Centrífuga para tubos QUIMIS 

1925 PHmetro QUIMIS 

1926 PHmetro NOVA INSTRUMENTS 

1929 Agitador magnético QUIMIS 

1933 Banho Maria de bocas QUIMIS 

1961 Banho Maria digital CLENLAB 

2026 Balança semi-analítica BEL 

2029 
Estufa para esterilização e 

secagem 
STERILIFER 

2030 
Estufa para esterilização e 

secagem 
STERILIFEER 

2052 
Destilizador de água tipo 

PILSEN 
SPLABOR 

2063 Condicionador de ar BRIZE 

2091 Forno Microondas LG 

2143 Microscópio óptico ANTI-MOLD 

2147 MilliQ  MILLIPORE 

2159 Agitador magnético TECNAL 

2163 Espectrofotômetro KASUAKI  

2178 Balança semi-analítica BEL 

2222 Freezer METAL FRIO 



108 

 

 

2742 Estufa incubadora Qumis 

2788 BOD TECNAL 

Código Móveis 

1004 Cadeira com assento giratório e encosto reclinável 

1167 Armário de madeira 

2039 Armário de madeira 

2390 Banco de ferro com assento giratório 

2394 Banco de ferro com assento giratório 

2400 Banco de ferro com assento giratório 

2413 Banco de ferro com assento giratório 

Vidrarias/Materiais  Quantidade 

Balão volumétrico de fundo chato de 100 ml com tampa 03 

Balão volumétrico de fundo chato de 1000 ml com tampa 04 

Balão volumétrico de fundo chato de 250 ml 01 

Balão volumétrico de fundo chato de 250 ml com tampa 02 

Bastão de vidro 03 

Becker de vidro de 10 ml 01 

Becker de vidro de 100 ml 05 

Becker de vidro de 1000 ml 03 

Becker de vidro de 250 ml 07 

Becker de vidro de 50 ml 02 

Becker de vidro de 600 ml 04 

Becker plástico de 1000 ml 03 

Becker plástico de 2000 ml 02 

Cadinho de porcelana 02 

Copos de vidro 02 

Erlenmeyer de 250 ml 28 

Erlenmeyer de 500 ml 10 

Erlenmeyer de 500 ml com tampa 03 

Espátula de metal 04 

Funil de vidro 01 

Molas 06 

Piceta de 250 ml 02 

Piceta de 500 ml 07 
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Pinça de metal 02 

Placa de petri 10X75 25 

Placa de Petri 15X110 02 

Placa de Petri 15X98 03 

Placa de Petri 18X92 03 

Placa de Petri 20x100 100 

Ponteira amarela clara de 200µl 163 

Ponteira amarela de 200µl 87 

Ponteira azul de 1000µl 208 

Ponteira transparente de 10µl 95 

Ponteira transparente de 1000µl 04 

Ponteira transparente de 200µl 20 

Ponteira transparente de 5000µl 208 

Proveta de vidro de 100 ml 04 

Proveta de vidro de 1000 ml 01 

Proveta de vidro de 250 ml 01 

Proveta de vidro de 500 ml 01 

Recipiente plástico de 1000 ml 15 

Recipiente plástico de 250 ml 10 

Tubo de Duran 7X40 31 

Tubo de Ensaio 10x79 67 

Tubo de Ensaio 12x79 75 

Tubo de Ensaio 15x150 186 

Tubo de Ensaio 18x150 01 

Tubo de Ensaio 24x240 31 

Tubo de ensaio simples 16x100 100 

Tudo de Duran 100 

Vidro de penicilina de 10 ml com tampa 30 

Meio de cultura Marca Validade 

AGAR KASVI 07/10/2020 

BACTOR AGAR INTERLAB 31/03/2021 

BAIRD PARKER AGAR BASE KASVI 30/12/2018 
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BRILLIANT GREEN BILE BROTH 2% KASVI 03/10/2020 

CALDO CASOY ISOFAR 12/2018 

DICHORAN GLYCEROL (DG-18) AGAR BASE 
NEOGEM 

CORPORATION 
31/12/2019 

DRBC AGAR BASE KASVI 04/12/2020 

E.M.B. LEVINE AGAR KASVI 10/07/2020 

EC BROTH KASVI 12/10/2020 

EMB AGAR HIMEDIA  - 

EXTRATO DE LEVERDURA (EM PÓ) ISOFAR 09/2018 

MYP(MANNITOL EGG YOLK POLYMYXIN) 

AGAR ( BASE) 
MERCK KGaA 31/08/2021 

PEPETONE WATER KASVI 05/09/2020 

PLATE COUNT AGAR MERCK KGaA 16/01/2022 

R2A AGAR KASVI 28/05/2018 

SOYABEAN CASEIN DIGEST AGAR HIMEDIA  28/02/2016 

 

 

solo. 

ACERVO DO LABORATÓRIO DE ANÁLISE DE SOLOS  

SECTI DESCRIÇÃO QUANTIDADE 

1873 MESA AGITADORA ORBITAL 1 

1867 ESTUFA INCUBADORA 1 

1930/1837/1838/1844 AGITADOR MAGNÉTICO 4 

1914 CENTRÍFUGA PARA TUBOS 1 

1800 
MICRODIGESTOR 

KJELDAHLagitador 
1 

1920 
BALANÇA ELETRÔNICA DE 

PRECISÃO 3106 
1 

1893/1892 BOMBA DE VÁCUO 2 

1938 CONDUTIVÍMETRO TEC 1 

2028/2829 ESTUFA MICROPROCESSADA 2 
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PARA ESTERILIZAÇÃO E 

SECAGEM 

2166 ESTUFA DE SECAGEM 1 

1923/1924 PHMETRO 2 

1932/1913 BANHO MARIA 2 

1859 
JENWAY 7305 

SPECTROPHOTOMETER 
1 

1916/1915 FORNO MUFLA 2 

2414/2389/2399 
BANCO GIRATÓRIO C/ RODELA 

ESTUF. PRETA 
3 

2441/1195/2033 ARMÁRIO 2 

1939 GELADEIRA 1 

2442/937 MESA 2 

2040 COMPRESSOR 1 

2023 Agitador mecânico 1 

1875 FOTÔMETRO DE CHAMA 1 

005778 
HIGH PERFORMANCE DIGITAL 

MICROPIPETTE 
3 

2107 TENSIÔMETRO 1 

1049 

CADEIRA GIRATÓRIA C/ BRAÇO 

C/ENCOSTO C/ RODELA TECIDO 

PRETO 

1 

2031/2032 CONDICIONADOR DE AR 1 

2023 
EQUIPAMENTO MARCA 

FISATOM 
1 

2024 EQUIPAMENTO MARCA BEL 1 

2157 
PLACA AQUEVCEDORA 

FISATOM 
1 

2220 
EQUIPAMENTO MARCA SONDA 

TERRA 
1 

_____ DESTILADOR DE ÁGUA TIPO 1 
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PILSEN 

20308-1 

(número de série) 
EXAUSTOR 1 

_____ CAPELA EVOLUTION 1 

1962 MANTA AQUECEDORA 1 

0814 SOLUÇÃO PADRÃO 1 

 
SOLUÇÃO PADRÃO/ 

FOTÔMETRO CHAMA 
2 

1403/1 DIGITAL BURRETS 1 

0181 EQUIPAMENTO MARCA QUIMIS 1 

1903 
EQUIMAPENTO MARCA 

BEOBRISE 
1 

1999 Destilador de nitrogênio 1 

1947 MILLI -Q 1 

2154 Capela para exaustão de gases 1 

1799 Aparelho digestor e destilador 1 

2025 Balança Bel Engineering 1 

1939 BOD 1 

 Trado holandês 1 

1805 Autoclave 1 

1224 Estufa de circulação de ar 1 

2164 Moinho tipo Willye 1 

 Balança Kmach 1 

 

 

 

ACERVO DO LABORATÓRIO FÍSICO -QUÍMICO  

SECTI DESCRIÇÃO QUANTIDADE 

1138 GELADEIRA 1 
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1840 AGITADOR MAGNÉTICO TECNAL 1 

1843 AGITADOR MAGNÉTICO TECNAL 1 

1847 AGITADOR MAGNÉTICO TECNAL 1 

1848 AGITADOR MAGNÉTICO TECNAL 1 

1872 APARELHO DIGESTOR 1 

2034 
ESTUFA MICROPROCESSADA P/ 

ESTERILIZAÇÃO E SECAGEM 
1 

2148 MILLI -Q MILLIPORE 1 

1874 BOD TECNAL 1 

2001 FRIZEER METALFRIO 1 

2024 BEL ENGINEERING ï BALANÇA  1 

2161 BALANÇA SHIMADZU  1 

2427 QUADRO BRANCO 1 

1912 BANHO MARIA REDONDO 1 

1934 
BANHO MARIA DE BOCAS 

MICROPROCESSADAS 
1 

1437 MOTOR COMPRESSOR DE AR 1 

2219 LAVADOR AUTOMATICO DE PIPETAS 1 

2218 LAVADOR AUTOMATICO DE PIPETAS 1 

2036 ARCONDICIONADO 1 

2037 ARCONDICIONADO 1 

967 ARMÁRIO C/ 2 PORTAS 1 

2035 ARMÁRIO C/ 2 PORTAS 1 

2058 BIRÔ REDONDO 1 

931 BIRÔ RETANGULAR 1 

932 BIRÔ RETANGULAR 1 

2406 BANCO GIRATÓRIO C/ RODELA ESTUF. 1 
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PRETA 

2388 
BANCO GIRATÓRIO C/ RODELA ESTUF. 

PRETA 
1 

2386 
BANCO GIRATÓRIO C/ RODELA ESTUF. 

PRETA 
1 

1877 FOTOMETRO DE CHAMA 1 

2778 BOMBA DO FOTÔMETRO DE CHAMA 1 

1852 CAPELA EVOLUTION ï PERMUTION 1 

1854 CAPELA EVOLUTION ï PERMUTION 1 

1928 MEDIDOR DE PH NIPHM NOVA 1 

1927 MEDIDOR DE PH NIPHM NOVA 1 

2106 DEIONIZADOR DE ÁGUA 1 

1908 FORNO MUFLA MICROPROCESSADO 1 

1919 FORNO MUFLA 1 

-- LIXEIRO C/ TAMPA 1 

-- LIXEIRO C/ TAMPA 1 

2038 COMPRESSA ANALYSES 1 

-- EXAUSTOR 1/6 CV 4P ï BIVOLT 2 

2156 POLARIMETRO ï ATAGO 1 

1949 ESPECTOFOTÔMETRO 1 

1894 EVAPORADOR ROTATIVO ï QUIMIS 1 

2156 PORTABLE TURBIDIMETER ï HANNA 1 

-- DESTILADOR DE ÁGUA ï TIPO PILSEN 1 

-- MICROPIPETA MAXIPETTE 1 
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APÊNDICE A - FLUXOGRAMA DA MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  ï UNEAL CAMPUS I ï ENTRADA A PARTIR DE 2017.1 

 

DISCIPLINAS ELETIVAS ï ONZE DISCIPLINAS QUE PODEM SER OFERTADAS. 

Genética Humana Lógica e Informática na Educação Filosofia da Ciência Sociedade Natureza e Meio Ambiente 

Ecologia Animal Biologia do Solo Bioética e Formação Docente Farmacologia Básica 

Biologia Experimental Bioma da Caatinga Ecofisiologia Vegetal  

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3.420 horas 

 

 

PERÍODO COMPONENTES CURRICULARES 

1º 
Química Geral 

80h 

Elementos de Anatomia 

Humana 

80h 

Educação Brasileira: 

Legislação e Políticas 

80h 

Matemática Básica 

40h 

Bioquímica 

80h 

Introdução à Ciências 

Biológicas 

40h 

2º 
Metodologia Científica 

80h 

Elementos de Geologia 

40h 

Biologia Celular e 

Molecular 

80h 

Sociologia da Educação 

60h 

Filosofia da Educação 

60h 

Anatomia e Morfologia 

Vegetal 

80h 

3º 
Bioestatística 

40h 

Psicologia da Educação 

80h 

Fisiologia Vegetal 

80 

Elementos de Física 

40h 

Zoologia dos 

Invertebrados I 

80h 

Embriologia e 

Histologia 

80h 

4º 

Zoologia dos Invertebrados 

II  

80h 

Fisiologia Humana e 

Biofísica 

80h 

Didática Geral 

80h 

Sistemática Vegetal 

80h 

Genética Geral 

80h 
 

5º 
Parasitologia 

80h 

Zoologia dos Cordados 

80h 

Ecologia Geral 

80h 

Iniciação à Pesquisa em 

Ciências Biológicas 

80h 

Eletiva I 

80h 
 

6º 

Metodologia do Ensino de 

Ciências I 

80h 

Microbiologia e 

Imunologia 

80h 

Saúde Coletiva 

80h 

Estágio Supervisionado 

I 

100h 

Seminário de Pesquisa 

60h 
 

7º 
Biologia da Conservação 

80h 

Estágio Supervisionado II 

100h 

Genética de Populações 

e Evolução 

80h 

Metodologia do Ensino 

de Ciências II 

80h 

Etnobiologia 

60h 
 

8º 
Estágio Supervisionado III 

200h 

Trabalho de Conclusão 

de Curso-TCC 

40h 

Educação Ambiental 

60h 

Libras 

40h 
Eletiva II  

80h 
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APENDICE B -  ACERVO BIBLIOGRÁFICO SETORIAL  GRUPO DE PESQUISA EM 

ETNOBOTÂNICA E ETNOFARMACCOLOGIA ï GPET 

 

Nº de 

Registro 
Obra Autor (s) 

Quantidade 

de páginas 

Editora/Edição/ Ano 

de publicação. 

1.0 

MÉTODOS E 

TÉCNICAS NA 

PESQUISA 

ETNOBIOLÓGICA E 

ETNOECOLÓGICA. 

ORG 

ALBUQUERQE, 

U.P., 

LUCENA, R. F. P., 

CUNHA, L. V. F. 

C. 

559 págs. 

SÉRIE: COLEÇÃO 

ESTUDOS E 

AVANÇOS, 

VOLUME 01. 

EDITORA NUPPEA, 

2010. 

RECIFE-PE. 

1.1 

MÉTODOS E 

TÉCNICAS NA 

PESQUISA 

ETNOBIOLÓGICA E 

ETNOECOLÓGICA. 

ORG 

ALBUQUERQE, 

U.P., 

LUCENA, R. F. P., 

CUNHA, L. V. F. 

C. 

559 págs 

SÉRIE: COLEÇÃO 

ESTUDOS E 

AVANÇOS, 

VOLUME 01. 

EDITORA NUPPEA, 

2010. 

RECIFE-PE. 

2.0 

RESERVATÓRIO DO 

NORDESTE DO 

BRASIL: 

BIODIVERSIDADE, 

ECOLOGIA E 

MANEJO. 

MOURA, A. N., 

ARAÚJO, E. L., 

OLIVEIRA, M. C. 

B., PIMENTEL, R. 

M. M., 

ALBUQUERQE, 

U.P.; 

(EDITORES) 

576 págs. 

EDITORA NUPEEA. 

BAURU ï SP: 

CANAL6, 2010. 

ISBN: 978-85-7919-

078-2. 

3.0 
ETNOBIOLOGIA E 

BIODIVERSIDADE. 

ALBUQUERQE, 

U.P. 
78 págs. 

SÉRIES ESTUDOS E 

DEBATES. 

EDITORA NUPEEA / 

SOCIEDADE 

BASILEIRA DE 

ETNOBIOLOGIA E 
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ETNOECOLOGIA, 

2005. 

4.0 

RECENTE 

DEVELOPMENTS 

AND CASE STUDIES 

IN ETNOBOTANY. 

ALBUQUERQE, 

U.P. 

HANAZAKI, N.  

287 págs. 
EDITORA NUPEEA / 

SBEE, 2010. 

5.0 

TÓPICOS EM 

CONSERVAÇÃO 

ETNOBOTÂNICO E 

ETNOFARMACOLOGI

A DE PLANTAS 

MEDICINAIS E 

MÁGICAS. 

ORG 

ALBUQUERQE, 

U.P., 

ALMEIDA, C. F. 

C. B. R., 

MARINS, J. F. A. 

286 págs. 
EDITORA NUPEEA, 

2005. 

6.0     

7.0 

PLANTAS 

MEDICINAIS NO 

BRASIL: NATIVAS E 

EXÓTICAS. 

LORENZI, H. 

MATOS, F. J. A. 

COMPUTAÇÃO 

GRAFICA DE: 

LAURINO, H. M. 

544 págs. 

EDITORA  

INSTITUTO 

PLANTARUM, 2ª 

EDIÇÃO. 

NOVA ODESSAï SP, 

2008. 

8.0 

PLANTAS TÓXICAS: 

ESTUDOS DE 

FITOTOXICOLOGIA 

QUÍMICA DE 

PLANTAS 

BRASILEIRAS. 

VÁRIOS 

AUTORES. 
247págs. 

INSTITUTO 

PLANTARUM DE 

ESTUDOS DA 

FLORA, 2011. 

 

9.0 

MORFOLOGIA 

VEGETAL: 

ORGANOGRAFIA E 

DICIONÁRIO 

ILUSTRADO DE 

MORFOLOGIA DAS 

GONÇALVES, E. 

G. 

LORENZI, H. 

512 págs. 

INSTITUTO 

PLANTARUM DE 

ESTUDOS DA 

FLORA, 2011. 

2ª EDIÇÃO. 
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PLANTAS 

VASCULARES. 

10.0 

BOTÂNICA 

SISTEMÁTICA: GUIA 

ILUSTRATIVO PARA 

IDENTIFICAÇÃO DAS 

FAMÍLIAS D E 

FANERÓGAMAS 

NATIVAS E 

EXÓTICAS NO 

BRASIL, BASEADO 

EM APG II. 

SOUZA, V. C. 

LORENZI, H. 
703 págs. 

INSTITUTO 

PLANTARUM, 2008. 

2ª EDIÇÃO. 

NOVA ODESSA, SP. 

11.0 

CHAVES DE 

IDENTIFICAÇÃO: 

PARA AS PRINCIPAIS 

FAMÍLIAS DE 

ANGIOSPERMAS 

NATIVAS E 

CULTIVADAS DO 

BRASIL. 

SOUZA, V. C. 

LORENZI, H. 

 

31 págs. 

INSTITUTO 

PLANTARUM DE 

ESTUDOS DA 

FLORA, 2007. 

 

SÃO PAULO ï SP. 

12.0     

13.0     

14.0 

PESQUISA DE 

REPRESENTAÇÃO 

SOCIAL: UM 

ENFOQUE 

QUALIQUANTITATIV

O: A METODOLOGIA  

DO DISCURSO DO 

SBJEITO COLETIVO. 

LEFEVRE, F. 

LEFEVRE, A. M. 

C. 

224 págs. 
LÍBER LIVRO 

EDITORA, 2010. 

14.1 
PESQUISA DE 

REPRESENTAÇÃO 

LEFEVRE, F. 

LEFEVRE, A. M. 
224 págs. 

LÍBER LIVRO 

EDITORA, 2010. 
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SOCIAL: UM 

ENFOQUE 

QUALIQUANTITATIV

O: A METODOLOGIA 

DO DISCURSO DO 

SBJEITO COLETIVO. 

C. 

14.2 

PESQUISA DE 

REPRESENTAÇÃO 

SOCIAL: UM 

ENFOQUE 

QUALIQUANTITATIV

O: A METODOLOGIA  

DO DISCURSO DO 

SBJEITO COLETIVO 

LEFEVRE, F. 

LEFEVRE, A. M. 

C. 

224 págs. 
LÍBER LIVRO 

EDITORA, 2010. 

15.0 

CÁLCULOS E 

CONCEITOS EM 

FARMACOLOGIA. 

DESTRUTI, A. B. 

C. B. 

ARONE, E. M. 

PHILIPPI, M. L. S. 

124 págs. 
EDITORA SENAC 

SÃO PAULO, 1999. 

16.0 

FARMACOLOGIA NA 

PRÁTICA CLÍNICA DE 

ÁREA DE SAÚDE. 

GUSTAV 

SCHELLACK. 

 

190 págs. 

EDITORA 

FUNDAMENTO 

EDUCACIONAL, 

2005. 

SÃO PAULO ï SP. 

18.0 
INTRODUÇÃO À 

ETNOBOTÂNICA. 

ALBUQUERQUE, 

U. P. 
93 págs. 

EDITORA 

INTERCIÊNCIA, 

2005. 

2ª EDIÇÃO. 

RIO DE JANEIRO ï

RJ. 

18.1 
INTRODUÇÃO À 

ETNOBOTÂNICA. 

ALBUQUERQUE, 

U. P. 
93 págs. 

EDITORA 

INTERCIÊNCIA, 

2005. 
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2ª EDIÇÃO. 

RIO DE JANEIRO ï

RJ. 

19.0 
FARMACOLOGIA 

CONDENSADA. 

M. M. DALE ... 

[ET AL]  

TRADUÇÃO: 

NASCIMENTO, R. 

M. 

126 págs. 

EDITORA 

ELSEVIER, 2010. 

TRADUÇÃO DA 2ª 

EDIÇÃO. 

 

20.0 
ESTATÍSTICA PARA 

LEIGOS. 

DEBORAH 

RUMSEY, PH.D. 
350 págs. 

ALTA BOOKS 

EDITORA, 2010. 

RIO DE JANIERO ï 

RJ. 

21.0 

INTRODUÇÃO À 

BIOESTATÍSTICA: 

PARA SIMPLES 

MORTAIS. 

ULYSSES DORIA 

FILHO. 
158 págs. 

EDITORA 

ELSEVIER. 14ª 

REIMPRESSÃO. 

SÃO PAULO - SP 

22.0 

MANUAL DE 

PROJETOS DE 

EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA.  

HORTÊNCIA DE 

ABREU 

GONÇALVES. 

115 págs. 

AVERCAMP 

EDITORA, 2008. 

SÃO PAULO ï SP. 

23.0     

24.0     

25.0     

26.0 

ETNOBIOLOGIA E 

ETNOECOLOGIA: 

PESSOAS E 

NATUREZA NA 

AMÉRICA LATINA.  

ORG. SILVA, V. 

A. 

ALMEIDA, A. L. 

S. 

ALBUQUERQUE, 

U. P. 

382 págs. 

EDITORA NUPEEA, 

2010. 

1ª EDIÇÃO. 

RECIFE ï PE 

27.0 

ENCONTROS E 

DESENCONTROS NA 

PESQUISA 

ARAÚJO, T. A. S. 

ALBUQUERQUE, 

U. P. 

288 págs. 

EDITORA NUPEEA, 

2009. 

RECIFE ï PE. 
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ETNOBIOLÓGICA E 

ETNOECOLÓGICA: 

OS DESAFIOS DO 

TRABALHO EM 

CAMPO. 

28.0 

MANUAL DE 

REDAÇÃO 

CIENTÍTICA. 

ALBUQUERQUE, 

U. P. 
93 págs. 

EDITORA NUPEEA, 

2011. 

RECIFE ï PE. 

29.0  

DICIONÁRIO 

BRASILEIRO DE 

ETNBIOLOGIA E 

ETNOECOLOGIA.  

MEDEIRO, M. F. 

T. 

ALBUQUERQUE, 

U. P. 

80 págs. 

EDITORA NUPEEA, 

2012. 

RECIFE ï PE. 

30.0 INVERTEBRADOS  
BRUSCA, R.C 

BRUSCA, G. J.  
968 págs. 

EDITORA 

GUANABARA 

KOOGAN LTDA, 

RIO DE JANEIRO ï 

RJ, 2013. 

2º EDIÇÃO. 

31.0 

MICORRIZAS: 30 

ANOS DE PESQUISAS 

NO BRASIL. 

SIQUEIRA, J. O. 

SOUZA, F. A. 

CARDOSO, E. J. 

B. N. 

TSAI, S. M. 

716 págs. 

EDITORA UFLA ï 

CAMPUS 

HISTÓRIA, LAVRAS 

ï MG, 2010. 

32.0 

CIÊNCIA PARA O 

NOSSO TEMPO: 6º 

ANO. 

CARVALHO, W. 

ALVES, J. 

CAETANO, L. 

255 págs. 

EDITORA 

POSITIVO, 1ª 

EDIÇÃO. 

CURITIBA ï PR, 

2011. 

ISBN: 978-85-385-

4917-8 

(LIVOR DO ALUNO) 

33.0 CIÊNCIA E DANIEL CRUZ 271 págs. EDITORA ÁTICA, 



122 

 

 

EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL ï OS 

SERES VIVOS: 6ª 

SÉRIE. 

SÃO PAULO ï SP, 

2004. 

34.0 
CIÊNCIAS NATURAIS: 

7ª SÉRIE. 

SANTANA, O. 

FONSECA, A. 
319 págs. 

EDITORA 

SARAIVA, 2ª 

EDIÇÃO, SÃO 

PAULO ï SP, 2006. 

ISBN: 978-85-02-

05659-6  

(LIVRO DO ALUNO) 

35.0 
DÊ PASSAGEM PARA 

A VIDA.  

BAGER, A. 

JOHN, L. 
- 

EDITORA CAMIRIM 

(CARTILHA)  

36.0 

MANUAL DE 

ORIENTAÇÃO DA 

PREVIDÊNCIA 

SOCIAL NA ÁREA 

RURAL ï PROJETO 

CIDADANIA RURAL.  

- 190 págs. 

6ª EDIÇÃO, VER. 

BRASÍLIA: 

INSS/SENAR, 2009. 

37.0 

COLHEITA, 

SECAGEM, 

ARMAZENAMENTO E 

COMERCIALIZAÇÃO 

DE PLANTAS 

MEDICINAIS, 

ARÓMATICAS E 

CONDIMENTARES. 

MARTINAZZO, A. 

P. [et al] 
126 págs. 

2ª EDIÇÃO, 

BRASÍLIA: SENAR, 

2009. 

ISBN: 85-7664-011-2 

38.0 

ELABORAÇÃO DE 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICOS 

DAS ATIVIDADES DA 

PROMOÇÃO SOCIAL 

OLIVEIRA, L. E. 

K. 
44 págs. 

3ª EDIÇÃO, 

BRASÍLIA: SENAR, 

2009. 

ISSN: 0104 ï 3226 
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ï SÉRIE 

METODOLÓGICA, Nº 

10. 

39.0 

TERMINOLOGIA DA 

FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL 

RURAL E DA 

PROMOÇÃO SOCIAL 

ï SÉRIE 

METODOLÓGICA, Nº 

11. 

COORD: COSTA, 

C. B. 
36 págs. 

3ª EDIÇÃO ï 

BRASÍLIA: SENAR, 

2009. 

ISSN: 0104 ï 3226 

40.0 

MOBILIZAÇÃO -  

SÉRIE 

METODOLÓGICA, Nº 

12. 

COORD: YEHIA, 

F. R. 
46 págs. 

1ª EDIÇÃO ï 

BRASÍLIA: SENAR, 

2009. 

ISSN: 0104 ï 3226 

41.0 

CRIAÇÃO DE 

BEZERROS DE 

REBANHOS 

LEITEIROS PARA 

PRODUÇÃO DE 

CARNE ï COLEÇÃO 

SENAR. 

PEREIRA, J. C. 100 págs. 

ISBN: 88-88507-87-0 

BRASÍLIA ï DF, 

2008 

42.0 

ASSOCIATIVISMO ï 

CARACTERÍSTICA, 

ORGANIZAÇÃO E 

FORMALIZAÇÃO DE 

UMA ASSOCIAÇÃO. 

FRANÇA, C. P. A. 

ALMEIDA, J. A. 
46 págs. 

2ª EDIÇÃO, 

BRASÍLIA ï DF, 

2009. 

COLEÇÃO SENAR 

ISBN: 85-7664-001-5 

43.0 
ABATE E CORTES DE 

OVINO E CAPRINO. 
ALENCAR, N. 117 págs. 

2ª EDIÇÃO, 

BRASÍLIA- DF, 

2009. 

COLEÇÃO SENAR 

ISSN: 1676-367x,95 
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44.0 
PRODUÇÃO DE 

PRÓPOLIS. 

SANTOS, G. T. 

BOAVENTURA, 

M. C. 

108 págs. 

2ª EDIÇÃO, 

BRASÍLIA ï DF, 

2009. 

COLEÇÃO SENAR, 

ISSN: 1676-367x,126 

45.0 

LIVRO DE RESUMO 

DO II ENCONTRO 

PERNAMBUCANO DE 

MICOLOGIA: OXE, 

AQUI SE FAZ 

MICOLOGIA, VISSE? 

ORG: 

PROGRAMA DE 

PÓS-

GRADUAÇÃO 

EM BIOLOGIA 

DE FUNGOS ï 

UFPE. 

212 págs. 

EDITORA 

UNIVERSITARIA 

DA UFPE, 2012. 

RECIPE ï PE. 

ISBN: 978-85-415-

0101-9 

(BROCH) 

46.0 

CERRADO: 

MICORRIZA 

ARBUSCULARES: 

OCORRÊNICA E 

MANEJO. 

MIRANDA, C. C. 169 págs. 

EDITORA 

EMBRAPA 

CERRADOS, 2008. 

PLANALTINA ï DF. 

ISBN: 978-85-7075-

049-5 

47.0 

TRABALHADOR EM 

TURISMO RURAL: 

PLANEJANDO E 

IMPLANTANDO 

POUSADAS RURAIS. 

- 143 págs. 
COLEÇÃO SENAR 

60 ï PR, 2003. 

48.0 

OPERAÇÃO DE 

COLHEDORAS 

AUTOMOTRIZES 

TEIXEIRA, M. M. 

[et al] 
100 págs. 

COLEÇÃO SENAR, 

2003. 

ISSN: 1676-367x,73. 

49.0 

ASPECTOS 

SOCIÊCONOMICO E 

AGRONÔNIMO DA 

MANDIOCA. 

EDITOR: SOUZA, 

L. S. [et al]  

AUTORES: 

FARIAS, A. R. N. 

[et al] 

817 págs. 

EMBRAPA 

MANDIOCA E 

FRUTICULTURA 

TROPICAL, 2006. 

CRUZ DAS ALMAS 

ï BA. 
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ISBN: 85-7158-013-8 

50.0 

INVERTEBRADOS: 

MANUAL DE AULA 

PRÁTICAS. 

CIBELE S. 

RIBEIROS-

COSTA 

ROSANA 

MOREIRA DA 

ROCHA 

217 págs. 
EDITORA HOLOS, 

2006. 

51.0 
DECIFRANDO A 

TERRA 

ORG: WILSON 

TEIXEIRA [et al] 
558 págs. 

OFICINA DE 

TEXTO, 2000. 2ª 

REIMPRESSÃO, 

2003. 

ISBN: 85-86238-14-7 

52.0 

O PROFESSOR DE 

BIOLOGIA DO 

ENSINO MÉDIO 

FRENTE Á REFORMA 

CURRICULAR. 

JOSEFA 

BETÂNIA 

VILELA COSTA 

273 págs. 

EDUNEAL: 

IMPRESA OFICIAL, 

2005. 

53.0 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIODICO 110 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 01, 

BRASÍLIA, 

JANEIRO DE 2010. 

ISSN: 0100-204X 

53.1 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 227 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA    

VOLUME 45, 

NÚMERO 02, 

BRASÍLIA, 

FERVEREIRO DE 

2010. 

ISSN: 0100-204X 
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53.2 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 338 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 03, 

BRASÍLIA, MARÇO 

DE 2010. 

ISSN: 0100-204X 

53.3 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 433 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 04, 

BRASÍLIA, ABRIL 

DE 2010. 

ISSN: 0100-204X 

53.4 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 529 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 05, 

BRASÍLIA, MAIO 

DE 2010. 

ISSN: 0100-204X 

53.5 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 429 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 06, 

BRASÍLIA, JUNHO 

DE 2010. 

ISSN: 0100-204X 

53.6 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

PERIÓDICO 769 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 07, 
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AGRICULTURA. BRASÍLIA, JULHO 

DE 2010. 

ISSN: 0100-204X 

53.7 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 931 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 08, 

BRASÍLIA, AGOSTO 

DE 2010. 

ISSN: 0100-204X 

53.8 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 1047 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 09, 

BRASÍLIA, 

SETEMBRO DE 

2010. 

ISSN: 0100-204X 

53.9 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 1225 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 10, 

BRASÍLIA, 

OUTUBRO DE 2010. 

ISSN: 0100-204X 

53.10 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 1330 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 11, 

BRASÍLIA, 

NOVEMBRO DE 

2010. 
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ISSN: 0100-204X 

53.11 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 1547 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA     

VOLUME 45, 

NÚMERO 12, 

BRASÍLIA, 

DEZEMBRO DE 

2010. 

ISSN: 0100-204X 

54.0 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 111 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA   

VOLUME 46, 

NÚMERO 01, 

BRASÍLIA, 

JANEIRO DE 2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.1 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 218 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA  

VOLUME 46, 

NÚMERO 02, 

BRASÍLIA, 

FEVERIRO DE 2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.2 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 334 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA  

VOLUME 46, 

NÚMERO 03, 

BRASÍLIA, MARÇO 

DE 2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.3 
PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 
PERIÓDICO 449 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA 
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BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

PERIÓDICO 

AGRICULTURA. 

VOLUME 46, 

NÚMERO 04, 

BRASÍLIA, ABRIL 

DE 2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.4 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 566 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA  

VOLUME 46, 

NÚMERO 05, 

BRASÍLIA, MAIO 

DE 2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.5 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 

 

 

 

 674 págs. 

 

 

 

 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA  

VOLUME 46, 

NÚMERO 06, 

BRASÍLIA, JUNHO 

DE 2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.6 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 779 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA  

VOLUME 46, 

NÚMERO 07, 

BRASÍLIA, JULHO 

DE 2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.7 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 969 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA  

VOLUME 46, 

NÚMERO 08, 

BRASÍLIA, AGOSTO 
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DE 2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.8 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 1115 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA  

VOLUME 46, 

NÚMERO 09, 

BRASÍLIA, 

SETEMBRO DE 

2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.9 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

NÚMERO TEMÁTICO 

ï SISTEMA DE 

INTEGRAÇÃO 

LAVOURA-

PECUÁRIA-

FLORESTA 

PERIÓDICO 1414 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA  

VOLUME 46, 

NÚMERO 10, 

BRASÍLIA, 

OUTUBRO DE 2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.10 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

PERIÓDICO 1577 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA  

VOLUME 46, 

NÚMERO 11, 

BRASÍLIA, 

NOVEMBRO DE 

2011. 

ISSN: 0100-204X 

54.11 

PESQUISA 

AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA ï PAB, 

PERIÓDICO 1737 págs. 

EDITADA PELA A 

EMBRAPA  

VOLUME 46, 
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MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA. 

NÚMERO 12, 

BRASÍLIA, 

DEZEMBRO DE 

2011. 

ISSN: 0100-204X 

55.0 

BRAZILIAN JOURNAL 

OF PLANT 

PHYSIOLOGY 

BRAZILIAN 

SOCIETY OF 

PLANT 

PHYSIOLOGY. 

 

272 págs. 

VOLUME 17, ISSUE 

2, APRIL/JUNE OF 

2005. 

LONDRINA-PR 

ISSN: 1677-0420 

56.0 

AMBIENTALE: 

REVISTA DOS 

NÚCLEOS DE 

PESQUISA ï GEMBIO 

/ HIDROGEO 

 103 págs. 

UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE 

ALAGOAS ï ANO 3, 

N. 3. DEZEMBRO  

(2011) ï

ARAPIRACA: 

EDNUEAL, 2011 

SEMESTRAL. 

ISSN: 1984-9915 

56.1 

AMBIENTALE 

REVISTA DA PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL.  

 142 págs. 

UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE 

ALAGOAS ï ANO 2, 

VOL. 2 (JUL/NOV 

2010) ARAPIRACA: 

EDUNEAL.  

ISSN: 1984-9915 

56.2 

AMBIENTALE 

REVISTA DA PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO AMBIENTAL 

 117 págs. 

UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE 

ALAGOAS ï ANO 1, 

VOL. 01 

(NOV./MAIO 2009) 

ARAPIRACA: 
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EDUNEAL.  

ISSN: 1984-9915 

57.0 

INSTRUÇÕES PARA 

PESSOAL DE 

COMBATE AO VETOR 

ï MANUAL DE 

NORMAS TÉCNICAS. 

MINISTERIO DA 

SAÚDE 

FUNDAÇÃO 

NACIONAL DE 

SAÚDE 

SECRETARIA 

EXECUTIVA DO 

PLANO DIRETOR 

DE 

ERRADIAÇÃO 

DO Aedes aegypti 

DO BRASIL ï 

PEAa. 

 

75 págs. 

VERSÃO 

REVISADA ï 2ª 

EDIÇÃO. 

BRASÍLIA ï DF, 

MARÇO DE 1998. 

58.0 

MICRORGANISMO E 

AGROBIODIVERSIDA

DE: O NOVO DESAFIO 

PARA A 

AGRICULTURA. 

FIGUEREDO, M. 

V. B. 

(ED.-CHEFE); 

BURITY, H.A; 

STAMFORD, N. P; 

SANTOS, C. E. R. 

S. 

568 págs. 

GUAÍBA: 

AGROLIVROS, 

2008. 

ISBN: 978-85-989-34-

05-1 

59.0 

BIOTECNOLOGIA 

APLICADA À 

AGRICULTURA: 

TEXTO DE APOIO E 

PROTOCOLO 

EXPERIMENTAIS. 

FIGUEIREDO, M. 

V. B; BURITY, J. 

P. O; SANTOS, C. 

E. R. S; 

STAMFORD, N. P. 

761 págs. 

EMBRAPA 

INFORMAÇÃO 

TECNOLÓGICA. 

INSTITUTO 

AGRONÔMICO DE 

PERNAMBUCO 

(IPA). 

BRASÍLIA ï DF, 

2010. 
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60.0 AGROTRÓPICA Periódico - 

Volume 28, nº 3, 

setembro a dezembro 

de 2016 

60.1 AGROTRÓPICA Periódico - 

Volume 28, nº2. Maio 

a agosto de 2016. 

ISSN ï 0103-3816 

CENTRO DE 

PESQUISAS DO 

CACAU ILHÉUS ï 

BA 

61.0 

INTERAÇÃO 

BACTÉRIAS 

PROMOTORAS DE 

CRESCIMENTO EM 

PLANTAS E Glomus 

clarum NA 

MANDIOCA (Manihopt 

esculenta Crantz) 

micropropagação. 

APARECIDA 

PORTO LOPES 
133 págs. 

TESE ï 

DOUTORADO EM 

Agronomia ï Ciência 

do Solo ï 

Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, 

Departamento de 

Agronomia, Recife, 

2015. 

  

Nº de 

Registro 
Obra Autor (s) 

Quantidad

e de páginas 

Editora/Edição/ 

Ano de publicação. 

1D 

MÍNI AURÉLIO: O 

DICIONÁRIO DA 

LÍNGUA 

PORTUGUESA. 

FERREIRA, A. B. 

H. 
960 págs. 

EDITORA 

POSITIVO, 2010. 

8ª EDIÇÃO. 

CURITIBA ï PR. 
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APÊNDICE B - ACERVO BIBLIOGRÁFICO SETORIAL NÚCLEO DE ENSINO-

PESQUISA E APLICAÇÕES EM BIOLOGIA ï NEPA 

 

Nº de 

Registro 
Obra Autor (s) 

Quantida

de de 

páginas 

Editora/Edição/ 

Ano de publicação. 

001/2008 

MICROBIOLOGIA E 

BIOQUÍMICA DO 

SOLO. 

FÁTIMA MARIA 

DE SOUZA. 

JOSÉ OSWALDO 

SIQUEIRA 

MOREIRA. 

729 págs. 

LAVRAS: 

EDITORA UFLA, 

2006 

 

002/2008 

BOTÂNICA 

INTRODUÇÃO A 

TAXONOMIA 

VEGETAL 

AYTON 

BRANDÃO JOLY 
777 págs. 

Série 3º CIÊNCIAS 

PURAS VOL.4 ï 5º 

EDIÇÃO 

003/2008 
CIÊNCIA 

AMBIENTAL  

MILLER G. 

TYLER JR. 
123 págs. 

TRADUÇÃO DA 

11ª EDIÇÃO 

NORTE ï 

AMERICANA. 

EDITORA 

THOSON, 2007 

004/2008 
BIOLOGIA: 

VOLUME ÚNICO 

CLÉZIO 

MORANDINI , 

LUIZ CARLOS 

BELLINELLO. 

527 págs. 

EDITORA ATUAL 

ï SÃO PAULO, 

1999. 

005/2008 

TÉCNICAS DE 

CITOLOGIA E 

HISTOLOGIA 

WILLY BEÇAK, 

JORGE PAULETE 

VANRELL 

470 págs. 

1ª EDIÇÃO 1970, 

LIVRARIA NOBEL 

S.A. 

006/2008 

FUNDAMENTOS DA 

BIOLOGIA 

MODERNA 

JOSÉ MARIANO 

AMABIS, 

GILBERTO 

RODRIGUES 

MARTHO ï SP 

428 págs. 
EDITORA 

MODERNA LTDA 
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ATUAL. 1990 

007/2008 

BIOLOGIA V. 2 

FUNÇÕES VITAIS / 

EMBRIOLOGIA / 

GENÉTICA. 

LUIZ, JOSÉ 

SOARES. 
367 págs 

EDITORA 

SCIPIONE, 3ª 

EDIÇÃO DE  1986 

008/2008 

BIOLOGIA 3 

GENÉTICA, 

EVOLUÇÃO, 

ECOLOGIA. 

CÉSAR DA 

SILVA JR. E 

SEZAR SASSON. 

397 págs 

EDITORA 

SARAIVA, 1ª 

EDIÇÃO 1995 

009/2008 

PROCESSOS 

BIOLÓGICOS NO 

SISTEMA SOLO-

PLANTA 

ADRIANA 

MARIA DE 

AQUINO / 

RENATO 

LINHAKES DE 

ASSIS 

368 págs 
EMBRAPA, 1ª 

EDIÇÃO 2005 

010/2008 

BIOLOGIA1 AS 

CARACTERISTICAS 

DA VIDA/ 

BIOLOGIA/ 

CELULAR/ VÍRUS: 

ENTRE 

MOLÉCULAS E 

CÉLULAS/ A 

ORIGEM DA VIDA/ 

HISTOLOGIA 

ANIMAL.  

CÉSAR DA 

SILVA JR. E 

SEZAR SASSON. 

334 págs 

EDITORA 

SARAIVA, 2ª 

EDIÇÃO 1996. 

011/2008 

BIOLOGIA SERES 

VIVOS/ 

EVOLUÇÃO/ 

ECOLOGIA 

JOSÉ LUIZ 

SOARES 
339 págs 

EDITORA 

SCIPIONE, 3ª 

EDIÇÃO. 

012/2008 
INDICADORES 

AMBIENTAIS 

NILSON 

BORLINA MAIA, 
285 págs 

EDITORA EDUC, 1ª 

EDIÇÃO. 
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CONCEITOS E 

APLICAÇÕES 

HENRY LEJJAK 

MARTOS E 

WALTER 

BARRELLA 

(ORG)_ 

013/2008 
PROGRAMA DE 

SAÚDE 

JOSÉ LUIS 

VASCONCELLOS 

E FERNANDO 

GEWADS. 

256 págs 
EDITORA ÁTICA, 

21ª EDIÇÃO. 

014/2008 
SISTEMÁTICA 

VEGETAL 

JOSÉ LOBÃO 

GUIMARÃES 
144 págs 

EDITORA 

UNIVERSITÁRIA 

UFRRJ, 3ª EDIÇÃO. 

015/2008 
ORGANOMOGRAFI

A VEGETAL 

JOSÉ LOBÃO 

GUIMARÃES 
156 págs 

EDITORA 

UNIVERSITÁRIA 

UFRRJ, 2ª EDIÇÃO. 

016/2008 
BIOMASSA & 

ENERGIA 

REDE 

NACIONAL DE 

BIOMASSA 

PARA ENERGIA 

TRIMESTRAL. 

81 págs 

EDITORA 

RENABIO, 4ª 

EDIÇÃO, 2005. 

017/2008 

BIOLOGIA 

(BIOLOGIA 

MOLECULAR/ 

CITOLOGIA/ 

HISTOLOGIA) 

JOSÉ LUÍS 

SOARES 
312 págs 

EDITORA 

SCIPIONE, 3ª 

EDIÇÃO 1986. 

018/2008 
A ORIGEM DAS 

ESPÉCIES 

CHARLES 

DARWIN 

 

 

- 

EDITORA 

NEWTON 

COMPTON BRASIL 

LTDA, EDIÇÃO 

INTEGRAL 1842. 

019/2008 
BIOLOGIA ï 

MANUAL DO 

CÉSAR DA 

SILVA JR. E 
80 págs 

EDITORA SARIVA, 

2ª EDIÇÃO 1996. 
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PROFESSOR SEZAR SASSON. 

020/2008 
A QUESTÃO DO 

INDIO 

FERNANDO 

PORTELA E 

BETTY MINDLIN.  

71 págs 
EDITORA ÁTICA, 

13 ª EDIÇÃO 2004. 

021/2008 

BIOLOGIA 

(SUPLEMENTO 

PARA O 

PROFESSOR) 

CLÉZIO 

MORANDINI E 

LUIZ CARLOS 

BELLINELLO 

64 págs 

ATUAL EDITORA, 

VOLUME ÚNICO - 

1999. 

021/2008 

BIOLOGIA ï 

ASSESSORIA 

PEDAGÓGICA 

JOSÉ LUIZ 

SOARES 
72 págs 

EDITORA 

SCIPIONE, 1ª 

EDIÇÃO 2001. 

022/2008 
REFORMA 

AGRÁRIA 

FERNANDO 

PORTELA E 

BERNARDO 

MANÇANO 

FERNANDES. 

72 págs 
EDITORA ÁTICA, 

13ª EDIÇÃO 2004. 

023/2008 

NUTRIÇÃO ï OS 

CAMINHOS DO 

ALIMENTOS, 

TRANSGÊNICOS 

FAZEM MAL À 

SAÚDE? FOME E 

DESNUTRIÇÃO 

COLEÇÃO DE 

OLHO NA CIÊNCIA. 

FERNANDO 

GEWANDSZNAJ

DER 

56 págs 
EDITORA ÁTICA, 

13ª EDIÇÃO 2004. 

024/2008 

O VERDE E A VIDA 

ï EQUILIBRIO E 

DESIQUILIBRIO, 

ECOLÓGICO, A 

TEIA DA VIDA: 

SERES VIVOS E 

AMBIENTE, 

SÔNIA MARINA 

MVWRINGER E 

HELKOÍSA 

GEBARA. 

40 págs. 
EDITORA ÁTICA, 

13ª EDIÇÃO 2004. 
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PROBLEMAS 

AMBIENTAIS: O 

QUE FAZER? 

COLEÇÃO DE 

OLHO NA CIÊNCIA 

025/2008 

INICIA ÇÃO Á 

ASTRONIMIA ï A 

TERRA EM 

MOVIMENTO, O 

SISTEMA SOLAR, 

AS ESTRELAS, AS 

GALÁXIAS, QUAL 

A ORIGEM DO 

UNIVERSO. 

COLEÇÃO DE 

OLHO NA CIÊNCIA. 

PÓVOA 

ROMILDO FARIA 
48 págs. 

EDITORA ÁTICA, 

12ª EDIÇÃO. 

026/2008 

EVOLUÇÃO ï AS 

MARCAS DO 

PASSADO, A 

ORIGEM DAS 

ESPÉCIES, A 

EVOLUÇÃO DO 

HOMEM. COLEÇÃO 

DE OLHO NA 

CIÊNCIA. 

BIZZO NELIO 48 págs. 
EDITORA ÁTICA, 

9ª EDIÇÃO. 

027/2008 

PEQUENOS SERES 

VIVOS ï VIAGEM 

AO MUNDO DOS 

MICROORGANISM

O. COLEÇÃO DE 

OLHO NA CIÊNCIA. 

GILBERTO 

MARTO 
48 págs. 

EDITORA ÁTICA, 

3ª EDIÇÃO 1994. 

028/2008 GENÉTICA ï O PIEDMONTE 64 págs. EDITORA ÁTICA, 
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ESTUDO DA 

HERANÇA E DA 

VARIAÇÃO 

BIOLÓGICA. 

COLEÇÃO DE 

OLHO NA CIÊNCIA. 

CELSON DE 

LIMA  

4ª EDIÇÃO DE 

1998. 

029/2008 

IMPACTOS 

AMBIENTAIS DA 

APA DO CATOLÉ 

MOISES CALU 

DE OLIVEIRA. 
73 págs. 

SCORTECC 

GRÁFICA, 1ª 

EDIÇÃO DE 2001. 

030/2008 

LITERATURA, 

HISTÓRIA E 

LINGUAGENS 

DIÁLOGOS 

POSSÍVEIS. 

ELIANE 

BEZERRA DA 

SILVA E 

JANAINA 

CARDOSO DE 

MELLO. 

145 págs. 

EDITORA 

UNIVERSITÁRIA  

UFPB, 1ª EDIÇÃO 

2008. 

031/2008 

MANUAL LIVE 

EAKJH. 

SOBREVIVÊNCIA 

AO AQUECIMENTO 

GLOBAL. 

DAVD DE 

ROTHSHILD. 
160 págs. 

EDITORA 

MANOLE, 1ª 

EDIÇÃO 2007. 

032/2008 

DIAGNOSTICO 

SOCIOECONÔMICO 

E AMBIENTAL DO 

ASSENTAMENTO 

SANTA ISABEL NO 

MUNICIPIO DE 

GIRAU DO 

POCIANO. 

GILMAR DIAS 

DOS SANTOS 
82 págs. 

UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE 

ALAGOAS ï 

UNEAL, EDIÇÃO 

ÚNICA 2008. 

 

(MOMOGRAFIA) 

033/2009 

ESTUDO DA 

ARBORIZAÇÃO 

URBANA NO 

PERIMETRO 

GILSON GUEDES 

DE OLIVEIRA E 

MARCOS 

ANTÔNIO 

- 

UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE 

ALAGOAS ï 

UNEAL, EDIÇÃO 
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CENTRA DO 

MUNICIPIO DE 

ARAPIRACA-AL. 

FARIAS NUNES. ÚNICA. 

(MONOGRAFIA) 

034/2009 

ESTUDO DO LIXO 

DOMÉSTICO NO 

MUNICÍPIO DE 

ARAPIRACA, 

ESTADO DE 

ALAGOAS: 

IMPLICAÇÃO Á 

SAÚDE E AO MEIO 

AMBIENTE. 

MARIA ZILDA 

FERNANDES DA 

SILVA E 

MARINETE 

ANTONIETA DOS 

SANTOS 

- 

UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE 

ALAGOAS ï 

UNEAL, EDIÇÃO 

ÚNICA. 

(MONOGRAFIA) 

035/2009 

O USO 

SUSTENTÁVEL DA 

ÁGUA NO SEMI-

ÁRIDO. 

MANUELA 

NUNES 

BEZERRA. 

- 

UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE 

ALAGOAS ï 

UNEAL, EDIÇÃO 

ÚNICA. 

(MONOGRAFIA) 

036/2009 
A EXPANSÃO DOS 

DESERTOS. 
EWAN MCLEISH. 48 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 2ª 

EDIÇÃO. 

037/2009 
AGRICULTURA E 

MEIO AMBIENTE. 

MARK 

LAMBERT. 
48 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 2ª 

EDIÇÃO. 

038/2009 
PRESEVE A 

ATMOSFERA. 
JOHN BAINES. 47 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 2ª 

EDIÇÃO. 

039/2009 CHUVA ÁCIDA  JOHN BAINES. 46 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 2ª 

EDIÇÃO. 

040/2009 
PRESEVE AS 

FLORESTAS 

MARTINS 

BANKS. 
48 págs. 

EDITOPRA 

SCIPIONE, 2ª 
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TROPICAIS. EDIÇÃO. 

041/2009 
PRESEVE A VIDA 

SILVESTRE. 

MALCON 

PENNY. 
48 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, . 

042/2009 
PRESEVE OS 

OCENOS. 
JOHN BAINES. 48 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 2ª 

EDIÇÃO. 

043/2009 
ATLAS VISUAL ï O 

CORPO HUMANO. 
 64 págs. 

EDITORA ÁTICA, 

3ª EDIÇÃO. 

044/2009 
LIXO E 

RECICLAGEM. 

BARBARA 

JAMES. 
47 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 2ª 

EDIÇÃO. 

045/2009 

PROGRAMA DE 

EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA 

PROFESSORES. 

OFICIO DE 

PROFESSOR. 

APRENDER MAIS 

PARA ENSINAR 

MELHOR. 5ª A 8ª 

SÉRIE DO ENSINO 

FUNDAMENTAL E 

ENSINO MÉDIO. 

 62 págs. 

EDIÇÃO 

FUNDAÇÃO 

VICTROR CIVITA. 

046/2009 

PROGRAMA DE 

EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA 

PROFESSORES. 

OFICIO DE 

PROFESSOR. 

APRENDER MAIS 

PARA ENSINAR 

MELHOR. 5ª A 8ª 

 98 págs. 

EDIÇÃO 

FUNDAÇÃO 

VICTROR CIVITA. 
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SÉRIE DO ENSINO 

FUNDAMENTAL E 

ENSINO MÉDIO. 

047/2009 

PROGRAMA DE 

EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA 

PROFESSORES. 

OFICIO DE 

PROFESSOR. 

APRENDER MAIS 

PARA ENSINAR 

MELHOR. 5ª A 8ª 

SÉRIE DO ENSINO 

FUNDAMENTAL E 

ENSINO MÉDIO. 

 98 págs. 

EDIÇÃO 

FUNDAÇÃO 

VICTROR CIVITA. 

048/2009 

PROGRAMA DE 

EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PARA 

PROFESSORES. 

OFICIO DE 

PROFESSOR. 

APRENDER MAIS 

PARA ENSINAR 

MELHOR. 

LINGUAGENS, 

CÓDIGO E SUAS 

TECNOLOGIAS. 

 98 págs. 

EDIÇÃO 

FUNDAÇÃO 

VICTROR CIVITA. 

049/2009 

050/2009 

051/2009 

052/2009 

EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL. UMA 

PROPOSTA PARA O 

MUNICÍPIO DE 

ARAPIRACA. GUIA 

 41 págs. 

OBS: QUATRO 

EDIÇÃO 

ORGANIZADAS 

PELAS LETRAS (A, 

B, C e D) 
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DO PROFERSSOR. 

053/2009 
CONVIVER COM A 

AIDS. 

WALKYRIA 

PEREIRA PINTO 
48 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 1ª 

EDIÇÃO. 

054/2009 
DROGRAS MITOS E 

VERDADES. 
BEATRIZ CARLI 55 págs. 

EDITORA ÁTICA, 

10ª EDIÇÃO. 

055/2009 

GUIA DA TERRA. 

ESPÉCIES 

ARBOREAS 

BRASILEIRAS. 

 - 

PRODUÇÃO 

EDITORAL, 

EMBRAPA 

INFORMAÇÃO 

TECNOLÓGIA. 

VOL 2 

056/2009 

MULHER ESCRITA 

EM VERSOS, UMA 

HISTÓRIA DE 

AMOR. 

GEORGE 

BRANDÃO DE 

LIMA.  

36 págs.  

057/2009 

A CIDADE DO 

FUTURO. 

AGENDA21 

ARAPIREACA 

 171 págs. 

PRODUÇÃO 

EDITORIAL 

REDAÇÃO E 

SISTEMATIZAÇÃO 

DE TEXTOS. 

058/2009 

MEIO AMBIENTE 

NA ESCOLA. 

BIBLIOGRAFIA E 

SITES 

COMENTADOS. 

 102 págs.  

059/2009 

MEIO AMBIENTE 

NA ESCOLA. 

CATÁLOGO DE 

ENDEREÇOS 

APLICAÇÕES E 

INFORMAÇÕES EM 

 68 págs.  
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EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL.  

060/2009 

ASPECTOS 

BIOFÍSICOS E 

BIOQUIMÍCOS DA 

FOTOSSÍNTESE. 

THAÍS 

LEPREVOST DE 

MEDINA. 

59 págs. 

INSTITUTO 

BÁSICO DE 

BIOLOGIA 

MÉDICA E 

AGRÍCOLA ï 

CAMPUS DE 

BOTICATU. 

(MONOGRAFIA) 

061/2009 

062/2009 

BIOLOGIA LIVRO 

DO PROFESSOR. 
 56 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE. OBS: 

DUAS EDIÇÕES 

ORGANIZADAS 

PELA LETRA A e 

B. 

063/2009 
A ÁGUA E OS 

SERES VIVOS 
MASSAO HARA 55 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 3 

EDIÇÃO. 

064/2009 

MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS ï III 

CONFERÊNCIA 

NACIONAL DO 

MEIO AMBIENTE. 

 87 págs. 
DOIS 

EXEMPLARES 

065/2009 
AGROPECUÁRIA 

TÉCNICA. 
 155 págs. 

UNIVERSIDADE 

FEDERAL DA 

PARAÍBA CENTRO 

DE CIÊNICA 

AGRÁRIA. 

066/2009 

MEIO AMBIENTE 

NA ESCOLA DE5ª A 

8ª SÉRIE ï GUIA DE 

 200 págs.  
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ATIVIDADES PARA 

SALA DE AULA. 

067/2009 

BIOLOGIA ï A 

ORIGEM DA VIDA 

& ECOLOGIA. 

J. LAURENCE. 119 págs. 

EDITORA NOVA 

GERAÇÃO, 1ª 

EDIÇÃO. 

068/2009 

MEIO AMBIENTE 

NA ESCOLA ï 

CADERNO DE 

APRESENTAÇÃO. 

 34 págs.  

069/2009

6 

BIOLOGIA - 

SUPLEMENOTOS 

DIDÁTICO E 

MANUAL DE APOIO 

E 

APROVEITAMENTO

. 

JOSÉ LUIZ 

SOARES. 
80 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 

VOLUME ÚNICO. 

070/2009 

AIDS ï 

INFORMAÇÃO E 

PREVENÇÃO. 

ANTÔNIO A. 

BARONE. 
48 págs. 

EDITORA ÁTICA, 

12ª EDIÇÃO. 

071/2009 

BIOLOGIA ï 

EMBRIOLOGIA, 

HISTOLOGIA E 

EVOLUÇÃO. 

LAURENCE 112 págs. 
EDITORA NOVA 

GERAÇÃO. 

072/2009 
BIOLOGIA ï 

PLANTAS 
LAURENCE 128 págs. 

EDITORA NOVA 

GERAÇÃO. 

073/2009 
BIOLOGIA ï 

CITOLOGIA 
LAURENCE 127 págs. 

EDITORA NOVA 

GERAÇÃO, 1ª 

EDIÇÃO. 

074/2009 
COMO VIVEM OS 

INSETOS 

ALMENOR 

TACLA 

MARIA CECÍLIA 

MATTOS 

55 págs. 
EDITORA 

SCIPIONE. 
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MORELLO. 

075/2009 SEXO E VIDA 

MARIA DA 

PENHA 

BERTOLDI 

YOUSSEF E 

OSWALDO 

FROTA PESSOA. 

39 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 5ª 

EDIÇÃO. 

076/2009 
NÓS E O MEIO 

AMBIENTE. 

NEIDE SIMÕES 

DE MATTOS, 

NÍCIA WENDEL 

DE MAGALHÃES 

E SALETE 

MARIA 

ANTÔNIA 

MOONS ABRÁS. 

55 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE 4ª 

EDIÇÃO. OBS: 

LIVRO A e B. 

077/2009 
CONSERVAÇÃO DE 

ALIMENTOS. 

EDUARDO 

ROBERTO DA 

SILVA e RUTH 

RUMIKO 

HASMIMOTO DA 

SILVA. 

63 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 2ª 

EDIÇÃO. 

078/2009 

INSTALAÇÃO 

ELÉTRICA ï 

INVESTIGANDO E 

APRENDENDO. 

AURÉLIO 

GONÇALVES 

FILHO e 

ELISABETH 

BAROLLI. 

47 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 2ª 

EDIÇÃO. 

079/2009 

ÁLCOOL E 

GASOLINA ï 

COMBUSTIVEL DO 

BRASIL. 

EDUARDO 

ROBERTO DA 

SILVA e RUTH 

RUMIKO 

HASHIMOTO DA 

SILVA. 

72 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 3ª 

EDIÇÃO. 
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080/2009 

BIOLOGIA ï 

MANUAL DO 

PROFESSOR. 

CÉZAR E SEZAR. 64 págs. 

EDITORA 

SARAIVA, 2ª 

EDIÇÃO VOLUME 

ÚNICO. 

081/2009 
SECAS DO 

NORDESTE. 

FERNANDO 

PORTELA e 

JOAQUIM 

CORREIA DE 

ANDRADE. 

71 págs. 
EDITORA ÁTICA, 

19ª EDIÇÃO. 

082/2009 

BIOLOGIA ï 

MANUAL DE APOIO 

E 

APROVEITAMENTO

. 

JOSÉ LUIZ 

SOARES. 
80 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 

VOLUME ÚNICO. 

083/2009 
O ECOSSISTEMA 

MARINHO. 
EDSON FUTEMA. 64 págs. EDITORA ÁTICA. 

084/2009 

OFÍCIO DE 

PROFESSOR, 

APRENDER MAIS 

PARA ENSINAR 

MELHOR. O JOVEM, 

A ESCOLA E OS 

DESAFIOS DA 

SOCIEDADE 

ATUAL.  

 98 págs. 
FUNDAÇÃO 

VICTOR CIVITA. 

085/2009 
BALEIS E 

GOLFINHOS. 

MARCOS CÉSAR 

DE OLIVEIRA 

SANTOS. 

56 págs. EDITORA ÁTICA. 

086/2009 BIOLOGIA 
JOSÉ LUIZ 

SOARES. 
509 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 9ª 

EDIÇÃO VOLUME 

ÚNICO. 
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087/2009 
SEXO E 

REPRODUÇÃO. 

FERNANDO 

GEWANDSZNAJ

DER. 

56 págs. 
EDITORA ÁTICA, 

16ª EDIÇÃO. 

088/2009 
BIOLOGIA ï 

INVERTEBRADOS. 
LAURENCE 119 págs. 

EDITORA NOVA 

GERAÇÃO. 

089/2009 

BIOLOGIA ï VÍRUS, 

UNICELELARES E 

FUNGOS. 

 96 págs. 
EDITORA NOVA 

GERAÇÃO. 

090/2009 
BIOLOGIA ï 

VERTEBRADOS. 
LAURENCE 120 págs. 

EDITORA NOVA 

GERAÇÃO. 

091/2009 

CONGRESSOS 

BRASILEIROS DE 

QUALIDADE NA 

EDUCAÇÃO. 

FORMAÇÃO DO 

PROFESSOR 

EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL.  

 152 págs. VOLUME 3 

092/2009 

III CONFERÊNCIA 

NACIONAL DO 

MEIO AMBIENTE. 

MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS. 

CADERNO DE 

DEBATE. 

 88 págs.  

093/2009 

AVALIAÇÃO DA 

PRODUÇÃO DE 

CENDURA. 

CULTIVO 

AGROECOLÓGICO 

NO SÍTIO BOM 

JARDIM ZONA 

CÍCERO 

ROBERTO DA 

SILVA e 

JANIELSON JOSÉ 

DE OLIVEIRA. 

- MONOGRAFIA. 
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RURAL DE 

ARAPIRACA. 

094/2009 

PRODUTOR DE 

PLANTAS 

MEDICINAIS. 

INSTITUTO 

CENTRO DE 

ENSINO 

TECNOLÓGICO ï 

CENTEC. 

48 págs. 

EDIÇÃO 

DEMOCRÁTA 

ROCHA. 

095/2009 
PRODUTOR DE 

MUDAS. 

INSTITUTO 

CENTRO DE 

ENSINO 

TECNOLÓGICO ï 

CENTEC. 

48 págs. 

EDIÇÃO 

DEMOCRÁTA 

ROCHA. 

096/2009 

DIAGNÓSTICO 

AMBIENTAL DOS 

RESÍDUOS DE 

SERVIÇO DE 

SAÚDE DA 

UNIDADE DE 

EMERGÊNCIA (UE) 

DE ARAPIRACA. 

VIVIANE KELLE 

DOS SANTOS 

CAVALCANTE. 

 

ORINTADOR: 

PROF.ª DR.ª 

ALDENIR 

FEITOSA DOS 

SANTOS. 

58 págs. MONOGRAFIA 

097/2009 

EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL ï UMA 

ABORDAGEM 

PEDAGÓGICA DOS 

TEMAS DA 

ATUALIDADE.  

 88 págs. 
EDITORA CECI - 

CRAB. 2ª EDIÇÃO 

098/2009 

ATIVISTA, IDEIAS E 

EXPERIÊNCIAS DE 

COOPERAÇÃO E 

COOPERATIVISMO 

EM MOVIMENTO. 

 202 págs. 1ª EDIÇÃO. 
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099/2009 

RELATÓRIO DAS 

CARATERÍSTICAS 

AMBIENTAIS DO 

MUNICÍPIO DE 

ARAPIRACA-AL. 

RAFAEL 

ALBUQERQUE 

XAVIER 

144 págs. 

NÚCLEO DE 

PESQUISA EM 

HIDROLOGIA E 

GEOMORFOLOGIA 

ï HIDROGEO. 

DEPARTAMENTO 

DE GEOGRAFIA ï 

CAMPUS I 

100/2009 

COMPOSIÇÃO 

FLORÍSTICA E 

ESTRUTURA 

FITOSSOCIOLÓGIA 

DO ESTRATO 

ARBÓREO DA 

NASCENTE DO 

RIACHO BOA 

VISTA, MUNICÍPIO 

DE 

LARGATO/SERGIPE

. 

ANTÔNIO CELSO 

DE FREITAS. 
80 págs. 

MESTRADO EM 

AGROECOSSISTE

MAS NEREN ï 

UFS. 

101/2009 

MATA E 

PALMARES NAS 

ALAGOAS. 

JOSÉ DE 

MENDONÇA DE 

MATTOS 

MOREIRA, 

PEDRO PAULINO 

DA FONSECA e 

JOÃO 

FRANCISCO 

DIAS CABRAL. 

145 págs. 

FUNESA, PROJETO 

EDITORAL. 

 

OBS: DUAS 

EDIÇÕES 

ORGANIZADAS 

PELA LETRA A e 

B. 

102/2009 

 

CABANAS REVISTA 

DE HITÓRIA. 

NÚCLEO DE 

ESTUDO 

ARGONAUTAS 

154 págs. 

EDITORA Q 

GRÁFICA. 

VOLUME 1. 
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(NEAR)  

OBS: DUAS 

EDIÇÕES 

ORGANIZADAS 

PELA LETRA A e 

B. 

 

103/2009 

 

EDUCAÇÃO EM 

FOCO. 
FAE/UEMG 158 págs. 

JUNHO/2008 

OBS: DUAS 

EDIÇÕES 

ORGANIZADAS 

PELA LETRA A e 

B. 

 

104/2009 

REVISTA 

INTERDICIPLINAR 

DOS 

DESPARTAMENTOS 

DE LETRAS E 

GEOGRAFIA DO 

CAMPUS V. 

 126 págs. 

EDITOR JAIRO 

JOSÉ CAMPOS DA 

COSTA. 

105/2009 

UMA ANÁLISE 

SÓCIO-AMBIENTAL 

DA COMUNIDADE 

DO BAIRRO 

MANDEL TELES. 

ALA SHERLLY 

SILVA ACIOLLI e 

ANA PAULA 

MIRANDA DE 

OLIVEIRA. 

- 

PRÓ-REITORIA DE 

PESQUISA E PÓS-

GRADUAÇÃO ï 

PROPEP. 

NÚCLEO DE 

ENSINO-

PESQUISA E 

APLICAÇÃO ï 

NEPA. 

106/2009 
BIOLOGIA ï 

CITOLOGIA / 

WILSON 

ROBERTO 
320 págs. 

EDITORA ÁTICA, 

VOLUME UM DA 
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HISTOLOGIA. PAULINO. 1ª EDIÇÃO. 

107/2009 QUÍMICA 

OLÍMPIO 

SALGADO 

NÓBREGA, 

EDUARDO 

SALGADO DA 

SILVA e RUTH 

HASHIMOTO DA 

SILVA. 

392 págs. 

EDITORA ÁTICA, 

VOLUME ÚNICO 

DA 1ª EDIÇÃO. 

108/2009 

FEROMÔNIO DE 

INSETOS: 

TECNOLOGIA 

LIMPA NO 

CONTROLE DE 

PRAGAS NA 

AGRICULTURA. 

MARIA DA 

PENHA DE 

OLIVEIRA e 

SUZANA 

MARINHO 

LOURENÇO. 

46 págs. 

PRÓ-REITORIA DE 

PESUISA E DE 

PÓS-

GRADUAÇÃO. 

PÓS-GRADUAÇÃO 

LATO-SENSU EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL.  

 

(MONOGRAFIA) 

109/2009 

DIVERSIDADE DA 

MACROFAUNA DO 

SOLO: UMA 

FERRAMENTA 

PARA AVALIAR 

ALTERAÇÕES NO 

MANEJO 

ORGÂNICO NA 

CANA-DE-AÇÚCAR 

NA FAZENDA 

RANCHO AMORIM 

NO MUNICÍPIO DE 

JUNQUEIRO-AL. 

LILIAN NUNES 

BEZERRA e 

NEUZA PEREIRA 

DE OLIVEIRA 

SILVA. 

47 págs. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

LATO-SENSU EM 

GESTÃO 

AMBIENETAL.  

 

(MONOGRAFIA) 
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110/2009 

DICIONÁRIO 

ETIMOLÓGICO E 

CIRCUNSTANCIAD

O DE BIOLOGIA. 

JOSÉ LUIZ 

SOARES. 
534 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE. 

111/2009 

DICIONÁRIO 

TEMÁTICO DE 

CIÊNCIAS. 

NEIL ARDLEY. 192 págs. 
EDITORA 

SCIPIONE. 

112/2009 

DICIONÁRIO 

TEMÁTICO DE 

BIOLOGIA. 

DAVID BURNIE. 192 págs. 

EDITORA 

SCIPIONE, 1ª 

EDIÇÃO. 

113/2009 

CAATINGA: 

DEGRADAÇÃO E 

POTENCIALIDADES

. 

ALESSANDRA 

DE LIMA 

MORAIS e 

DANIELLE 

PATRICIA 

VALERIANO 

GOMES. 

59 págs. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL 

LATU SENSO. 

 

(MONOGRAFIA) 

114/2009 

AVALIAÇÃO DO 

SISTEMA DE 

TRATAMENTO DE 

ESGOTO POR 

AUTODEPURAÇÃO 

LOCALIZADO 

DISTRITO 

LUZIÁPOLIS DO 

MONUCÍPIO DE 

CAMPO ALEGRE-

AL. 

ANTÔNIO LOPES 

DOS SANTOS. 
- 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL 

LATU SENSO. 

 

(MONOGRAFIA) 

115/2009 
VOZES DO 

PENSAMENTO. 

ERASMO 

SOARES DE 

ARAÚJO 

140 págs.  

116/2009 PERDAS DE SOLO NÁJILA 77 págs. CURSO DE PÓS-
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POR EROSÃO. BARBOSA LIMA GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL 

LATU SENSO. 

 

(MONOGRAFIA) 

117/2009 

SER HUMANO, 

NATUREZA E 

PRESEVAÇÃO: UM 

ESTUDO DE CASO 

DA RESERVA 

PARTICULAR DO 

PATRIMÔNIO 

NATURAL (RPPN) 

GULANDIM, 

MUNICÍPIO DE 

TEOTÔNIO VILELA-

AL. 

GISELA DA 

SILVA GOMES e 

MARIA ... 

51 págs. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL 

LATU SENSO. 

 

(MONOGRAFIA) 

118/2009 

DIAGNÓSTICO DA 

PRÁTICA DA 

EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL NAS 

ESCOLAS DO 

BAIRRO NOVO 

HORIZONTE EM 

ARAPIRACA. 

NÚBIA VALÉRIA 

DUARTE 

ARAÚJO SILVA. 

21 págs. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL 

LATU SENSO. 

 

(MONOGRAFIA) 

119/2009 
HORTA NA ESCOLA 

ï CADERNO I 

NAJLA VELOSO 

SAMPAIO 

BARBOSA. 

116 págs. 

CRISTAL 

GRÁFICA E 

EDITORA LEEZ. 2ª 

EDIÇÃO. 

120/2009 
ORIENTAÇÃO 

PARA 

MERIA DO 

CARMO 
43 págs. 

CRISTAL 

GRÁFICA E 
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IMPLATAÇÃO E 

IMPLEMENTAÇÃO 

DA HORTA 

ESCOLAR ï 

CADERNO II. 

FERNANDES. EDITORA LEEZ. 2ª 

EDIÇÃO. 

121/2009 

ALIMENTAÇÃO E 

NUTRIÇÃO: 

CAMINHO PARA 

UMA VIDA 

SAUDÁVEL ï 

CADERNO ï III.  

NAJLA VELOSO 

SAMPAIO 

BARBOSA 

85 págs.. 

CRISTAL 

GRÁFICA E 

EDITORA 

122/2009 
ESTATUTO DO 

IDOSO. 

SENADO 

FEDERAL. 
 

BRASILIA, 2004. 

REIMPRESSÃO, 

2005. 

123/2009 

AQUECIMENTO 

GLOBAL: UMA 

QUESTÃO 

AMBIENTAL.  

EDCLEIA 

SANTOS DA 

SILVA CAMARA 

e IDELMA 

PEREIRA DE 

OLIVEIRA. 

56 págs.. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL 

LATU SENSO. 

 

(MONOGRAFIA) 

124/2009  

ORTÊNCIA DA 

SILVEIRA 

SANTOS e 

VANESSA 

PADILHA B. 

NUNES. 

55 págs. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL 

LATU SENSO. 

 

(MONOGRAFIA) 

125/2009 

PRODUÇÃO DE 

LIRO NA PÓS-

MORDENIDADE E A 

SUSTENTABILIDAD

ALDA LARA DA 

SILVA COLAÇO. 
66 págs. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL 
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E DO PLANETA. LATU SENSO. 

 

(MONOGRAFIA) 

126/2009 
CIÊNCIA E 

CULTURA 

FRANCISCO 

PIGNATARIA. 
72 págs. 

IMPRESSORA 

IPSIS S.A. 

VOLUME I. 

127/2009 

RECICLAGEM DE 

MATERIAS 

PLÁSTICOS: 

GESTÃO DE 

RESÍDUOS PET. 

ANDERSON 

MARCELO FELIX 

PALMERIA e 

SIDIANE SIRLEY 

NUNES. 

74 págs. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

LATU SENSO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL.  

 

(MONOGRAFIA) 

128/2009 

REGULLAMENTO E 

INSTRUÇÕES PARA 

O TCC ï 

TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE 

CURSO. 

 -  

129/2009 

PLANTAS 

MEDICINAIS NO 

BRASIL NATIVAS E 

EXÓTICAS. 

HARRI LORENZI 

e F.J. ABREU DE 

MATOS. 

- 

EDITORA 

PLANTARUM, 2ª 

EDIÇÃO. 

130/2009 

BOTÂNICA 

SISTEMATICA ï 

GUIA ILUSTRADO 

PARA 

IDENTIFICAÇÃO 

DAS FAMÍLIAS DE 

FANEROGAMAS 

NATURAIS E 

EXÓTICAS DO 

VINICIUS C. 

SOUZA e HARRI 

LORENZI 

- 

EDITORA 

PLANTARUM, 2ª 

EDIÇÃO. 
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BRASIL. 

131/2009 

PLANTAS 

DANINHAS DO 

BRASIL, 

TERRESTRE, 

AQUÁTICA, 

PARASITAS E 

TÓXICAS. 

HARRI LORENZI - 

EDITORA 

PLANTARUM, 4ª 

EDIÇÃO. 

132/2009 

ARVORES 

BRASILEIRA -  

MANUAL DE 

IDENTIFICAÇÃO E 

CULTIVO DE 

PLANTAS 

ARBÓREAS 

NATIVAS DO 

BRASIL. 

HARRI LORENZI - 

EDITORA 

PLANTARUM,VOL

UME 01 DA 2ª 

EDIÇÃO. 

133/2009 

EXPLORANDO 

ABJETOS VIRTUAIS 

DE 

APRENDIZAGEM 

NA SUA ÁREA DE 

FISICA, QUÍMICA, 

BIOLOGIA E 

MATEMÁTICA 

COM 

PROFESSORES DO 

ENSINO MÉDIO. 

LUÍS PAULO 

LEOPOLDO 

MERCADO. 

- 
EDITORA Q 

GRÁFICA, 2008. 

134/2009 

EPISTEMOLOGIA E 

CIÊNCIA ï 

REFLEXÃO E 

PRÁTICA NA SALA 

CLAÚDIO 

EDUARDO 

BADARÓ. 

- 

EDITORA ï 

UNIVERSIDADE 

DO SAGRADO 

CORAÇÃO, 2005. 
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DE AULA. 

135/2009 

FORMAÇÃO 

DOCENTE: CIÊNCIA 

E BIOLOGIA. 

MARIA ALBA 

LEITE 
- 

EDITORA 

UNIVERSIDADE 

DO SAGRADO 

CORAÇÃO, 2004. 

136/2009 
QUESTÕES ATUAIS 

EM EDUCAÇÃO. 

MARLÉCIO 

MAKNAMARA 

DA SILVA 

CUNHA. 

- 

EDITORA ï 

UNIVERSIDADE 

JOÃO PESSOA, 

2006. 

137/2009 

ENSINO DE 

CIÊNCIA: 

FUNDAMENTO E 

METÓDOS. 

DEMPETRIO 

DELIZOICOU, 

JOSÉ ANDRÉ 

ANGOTTI e 

MARTA MARIA 

PERNANBUCO. 

- 
EDITORA 

CORTEZ, 2002. 

138/2009 

ÁRVORES 

BRASILEIRAS ï 

MANUAL DE 

IDENTIFICAÇÃO E 

CULTIVO DE 

PLANTAS 

ÁRBORES NATIVAS 

DO BRASIL. 

HARRI LORENZI - 

EDITORA 

PLANTARUM, 

VOLUME 02 DA 3ª 

EDIÇÃO. 

139/2009 
ECOLOGIA 

VEGETAL 

JÉSSICA 

GUREVITCH, 

SAMUEL M. 

SCHEINER e 

GORDON A. FOX. 

- 

EDITORA 

ARTMED, 2009, 2ª 

EDIÇÃO. 

140/2009 

ÁRVORES 

EXÓTICAS NO 

BRASIL ï 

MADEREIRAS, 

HARRI LORENZI, 

HERMES 

MOUREIRA 

SOUZA, MARIO 

- 

EDITORA 

PLANTARUM, 

2003. 
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ORNAMENTAIS E 

AROMÁTICAS. 

ANTÔNIO e LUIZ 

BENEDITO. 

141/2009 

AVALIAÇÃO DA 

QUALIDADE DA 

ÁGUA DOS POÇOS 

DA ZONA RURAL 

DO MUNICÍPIO DE 

ARAPIRACA-AL. 

JOSÉ FARIAS 

DOS SANTOS. 
52 págs. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL.  

 

(MONOGRAFIA) 

142/2009 

TÉCNICAS 

AGRÍCOLAS PARA 

CONTANÇÃO DE 

SOLO E ÁGUA. 

 43 págs. 

FUNASA, 2007. 

CAMPINA 

GRANDE ï PB. 

143/2010 

ÁRVORES 

BRASILEIRAS 

MANUAL DE 

IDENTIFICAÇÃO E 

DE CULTIVO DE 

PLANTAS. 

HARRI LORENZI 384 págs. 

INSTITUTO 

PLANTARUM, 

VOLUME 03. 

144/2010 

O SISTEMA DE 

GERENCIAMENTO 

AMBIENTAL EM 

AGROINDÚSTRIA 

DE AÇÚCAR E 

ALCOOL: UM 

ESTADO EM CASO 

DAS USINAS 

REUNIDAS SRESTA. 

JOSÉ ERASMO 

DA SILVA 

COSME e 

RICHARDSON 

ROBERTO DA 

SILVA. 

46 págs. 

CURSO DE 

CIÊNCIAS 

BIOLOGICAS. 

 

(MONOGRAFIA) 

145/2010 

DIAGNÓSTICO DA 

ARBORIZAÇÃO 

URBANA NO 

PERÍMETRO 

CENTRAL DO 

AIRLES DUARTE 

DA COSTA e 

ANDREIA 

RICARDO DA 

SILVA CANUTO. 

31 págs. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL.  
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MUNICÍPIO DE 

PALMEIRA DOS 

ÍNDIOS-AL. 

(MONOGRAFIA) 

146/2010 

REVISTA 

INTERFACES ï 

REVISTA 

INTERDICIPLINAR 

DOS 

DEPARTAMENTOS 

DO CAMPUS V. 

 187 págs. 

2ª EDIÇÃO. 

 

ISSN 1983 ï 1862 

147/2010 O LIVRO VERDE 

ELIZABETE 

ROGERS e 

THOMAS M. 

KOSTIGEM. 

159 págs. 
EDITORA 

SEXTANTE 

148/2010 

GUIA PRÁTICO DE 

PLANEJAMENTO E 

GESTÃO 

AMBIENTAL.  

 160 págs. EDITORA RIDEEL. 

149/2010 

GESTÃO 

AMBIENTAL  DE 

ÁREAS 

DEGRADADAS. 

 318 págs. 

EDITORA 

BERTRAND 

BRASIL LTDA. 

150/2010 

CARTILHA 

AMBIENTAL DO 

EMPREENDENDOR 

 83 págs. 
EDITORA 

POLIGRAF 

151/2010 

ATIVISTA, IEIAS E 

EXPERIÊNCIAS DE 

COOPERAÇÃO E 

COOPERATIVISMO 

EM MOVIMENTO. 

 201 págs. 
IMPRESSÃO 

OFICIAL. 

152/2010 
CADERNO DE 

PESQUISA E 
 203 págs. 

REVISTA DA 

UNEAL ï ANO 1, 
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EXTENSÃO VOLUME 01, Nº1. 

 

INSS: 2176 ï 4875 

153/2010 
REVISTA 

AMBIENTAL  
 117 págs. 

ANO 1, VOLUME 

01, 

DEZEMBRO/2009. 

 

INSS: 1984 ï 9915 

154/2010 

O MANEJO DA 

VINHAÇA NAS 

TERRAS 

AGRÍCOLAS DA 

USINA SERESTA 

S.A. NO MUNICÍPIO 

DE TEOTÔNIO 

VILELA -AL. 

JANINE 

BEZERRA 

SANTOS e LAÍS 

SUSANE SILVA 

SANTOS. 

43 págs. 

CURSO DE 

CIÊNCIAS 

BIOLOGICAS 

 

(MONOGRAFIA) 

 

155/2010 

CULTIVO 

ORGANICO DE 

ALFACE EM 

GARRAFAS PET´S 

NA AGRICULTURA 

FAMILIAR E EM 

PEQUENOS 

ESPAÇOS. 

FERNANDO LUIZ 

GOMES LEITE e 

NEITON TABOS 

BARBOSA. 

32 págs. 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

LATU SENSO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL.  

 

(MONOGRAFIA) 

156/2010 
A CHICO O QUE É 

DE CHICO. 

MARCOS 

ANTONIO 

DANTA 

OLIVEIRA. 

72 págs. EDITORA PRISMA. 

157/2010 

TÉCNICAS 

AGRÍCOLAS PARA 

CONTENÇÃO DE 

SOLO E ÁGUA. 

VASCONCELOS 

et al. 
 

EDITORA ï 

IMPRESSO 

ADILSON 

CAMPINA 
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GRANDE-PB. 

158/2010 

ATLAS ï 

GEOGRÁFICO 

ESCOLAR 

INSTITUTO 

BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA ï 

IBGE. 

 216 págs. 
RIO DE JANEIRO: 

IBGE,2006. 

159/2010 
EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL  

GENEBRALDO 

FREIRE DIAS. 
551 págs. EDITORA GAIA. 

160/2011 

MACROALGAS - 

UMA INTRODUÇÃO 

À TAXONIMIA.  

ALEXANDRE DE 

GUSMÃO 

PEDRINI (ORG) 

- 
TECHNICAL 

BOOKS EDITORA. 

161/2011 
PRIMAVERA 

SILENCIOSA 

RACHEL 

CARSON 
- 

EDITORA GAIA. 1ª 

EDIÇÃO, SÃO 

PAULO. 

162/2011 

INTRODUÇÃO À 

ECOLOGIA 

COMPORTAMENTA

L ï UM MANUAL 

PARA O ESTUDO 

DO 

COMPORTAMENTO 

ANIMAL.  

KLEBER DEL 

CLARO. 
128 págs. 

TECHNCAL BOOK 

EDITORA. 

163/2011 
BIOLOGIA DA 

CONSERVAÇÃO. 

RICHARD B. 

PRIMACA e 

EFRAIN 

RODRIGUES. 

- - 

164/201 

MANUAL DE 

IDENTIFICAÇÃO 

DE 

RICARDO 

MUGNAI, JORGE 

LUIZ NESSIMIAN 

- TCHNICAL BOOK. 
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MACROINVERTEBR

ADOS AQUÁTICOS. 

e DARCILIO 

FERNANDES 

BAPTISTA. 

165/2011 

ABC DE ALAGOAS 

ï DICIONÁRIO 

BIBLIOGRÁFICO, 

HISTÓRIA E 

GEOGRÁFICO DE 

ALAGOAS. A-F 

FRANCISCO 

REINALDO 

AMORIM 

BARROS. 

- 
EDITORA ï 

SENADO. 

166/2011 

ABC DE ALAGOAS 

ï DICIONÁRIO 

BIBLIOGRÁFICO 

HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO DE 

ALAGOAS. G-Z. 

FRANCISCO 

REINALDO 

AMORIM 

BARROS. 

- 
EDITORA ï 

SENADO. 

167/2011 

ANÁLISE DA 

ARBORIZAÇÃO 

DAS PRAÇAS NO 

PERÍMETRO 

CENTRAL DO 

MUNICÍPIO DE 

VIÇOSA-AL. 

ELIERZE 

FRANCISCA 

SILVA DE MELO. 

- (TCC) 

168/2011 

169/2011 

A CHICO O QUE É 

DE CHICO. 

MARCOS DE 

OLIVEIRA 

DANTAS 

72 págs. 
ED. 

2 EXEMPLARES. 

170/2011 
MANUAL DE 

FITOTERAPIA. 

VOLKER 

FINTELMANN 

RULDOLF FRITZ 

WEIZZ. 

- 11ª EDIÇÃO. 

171/2011 

PLANTAS QUE 

CURAM ï CHEIRO 

DE MATO. 

SILVIO PANIZZA - 27ª EDIÇÃO. 
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172/2011 

PRODUÇÃO DE 

PLÂNCTON PARA 

PRODUÇÃO DE 

ORGANISMO 

AQÚATICO. 

LÚCIA HELENA 

S. TAVARES 

ODETE ROCHA. 

- - 

173/2011 

ENSINO DE 

CIÊNCIA ï 

FUNDAMENTOS E 

MÉTODOS. 

DEMÉTRIO 

DELIZOICOU 

JOSÉ ANDRÉ 

ANGOTTI 

MARTA MARIA 

PERNAMBUCO. 

- - 

174/2011 

QUÍMICA DE 

PRODUTOS 

NATURAIS, NOVOS 

FÁRMACOS E A 

MODERNA 

FARMACOGNOSIA. 

 - - 

175/2011 
CURSO DE GESTÃO 

AMBIENTAL.  

ARLINDO 

PHILIPPI 

MARCELO 

ANDRÉ 

GILDA COLLET 

BRUNA. 

- - 

176/2011 

PLANTAS 

MEDICINAIS 

BRASILEIRAS. 

FRANCISCO 

JOSÉ DE ABREU 

MARIA ELISA O. 

MATTOS et al. 

- - 

177/2011 

PLANTAS 

MEDICINAIS DO 

PLANTIO À 

COLHEITA. 

CARLOS ALVES 

SOARES. 
- - 

178/2011 PLANTAS  I. J. DE ABREU - - 
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MEDICINAIS ï 

GUIA DE SELEÇÃO 

E EMPREGO DE 

PLANTAS USADAS 

EM FITOTERAPIA 

NO NORDESTE 

BRASILEIRO. 

MATOS. 

179/2011 

FUNDAMENTOS 

ECOLÓGICOS PARA 

O MANEJO 

EFETIVO DO 

AMBIENTE RURAL 

NO TRÓPICOS: 

EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL E 

PRODUTIVIDADE 

COM QUALIDADE 

AMBIENTAL.  

- - EMBRAPA 

180/2011 
INTRODUÇÃO À 

ETNOBOTÂNICA. 

ULYSSES 

PAULINO DE 

ALBUQUERQUE. 

- 

EDITORA 

INTERLIÊNCHA. 2ª 

EDIÇÃO. 

181/2011 

182/2011 

CADERNO 

DIDÁTICO DE 

ENTOMOLOGIA 

GERAL ï 

MORFOLOGIOA. 

FRANCISCO 

RACCA FILHO 

AURINO, 

FLORÊNCIO DE 

LIMA,  

MARIÂNGELA 

DA SILVA 

GUAJARÁ, 

IRNEU LOBO 

RODRIGUES 

FILHO e 

- 

EDITORA 

UNIVERSITARIA ï 

2003. (MANUAL) 
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CARLOS 

ALBERTO C. DOS 

SANTOS. 

183/2011 

MANUAL PARA 

CLASSIFICAÇÃO 

DOS INSETOS ï 

ENTOMOLOGIA 

GERAL. 

- - - 

184/2011 

DESTINO FINAL 

DAS EMBALAGENS 

DE AGROTÓXICOS 

NA REGIÃO DE 

ARAPIRACA. 

CRISTIANE 

PATRICIA 

CAETANO e 

TELMA DE 

ALMEIDA LIMA.  

- 

CURSO DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

LATO SENSU EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL.  

185/2011 

AMBIENTALE ï 

REVISTA DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL.  

- - 
NOVEMBRO DE 

2010 

186/2011 

AÇUDE PÚBLICO 

DE JARAMATAIA: 

RECUPERAÇÃO E 

GESTÃO. 

SEVERINO 

DIONISIO DE 

MELO. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA 2010 

(MONOGRAFIA) 

187/2011 

A QUEIMA DA 

CANA-DE-AÇUCAR 

E OS IMPACTOS 

SOCIOAMBIENTAIS 

NO MUNICIPIO DE 

LIMOEIRO DE 

ANADIA.  

MARIA GENILDA 

DA SILVA  
- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL. 

DEZEMBRO 2010 

(MONOGRAFIA) 

188/2011 
CONSIDERAÇÕES 

SOBRE A 

ALINE DE 

OLIVEIRA 
- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 
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PROMOÇÃO DA 

SAÚDE POR VIA DE 

AMBIENTES 

SAUDAVEÍS. 

DANTAS e JAIRO 

SILVA NUNES. 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA 2010 

(MONOGRAFIA) 

189/2011 

TÓPICOS EM 

CONSERVAÇÃO, 

ETNOBÔTANICA E 

ETNOFARMACOLO

GIA DE PLANTAS 

MEDICINAIS 

MÁGICAS. 

ULYSSES P. 

ALBUQUERQUE, 

CECÍLIA F. C. B. 

ALMEIDA e 

JOELMA F. A. 

MARINS. (ORG) 

- - 

190/2011 

MÉTODOS E 

TÉCNICAS NA 

PESQUISA 

ETNOBIOLÓGICA E 

ETNOECOLOGICA. 

ULYSSES P. 

ALBUQUERQUE, 

REINALDO 

FARIAS DE 

LUCENA e LUIZ 

VITAL 

FERNANDES 

CRUZ. 

- - 

191/2011 

POTENCIAL DE 

AGROTURISMO EM 

PROPRIEDADES 

RURAIS DE 

PRODUÇÃO 

AGROECOLÓGICA 

NO MUNICIPIO DE 

ARAPIRACA-AL. 

CARLOS 

HENRIQUE DOS 

SANTOS e JAMES 

BARROS DOS 

SANTOS. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA 2010 

(MOMOGRAFIA) 

192/2011 

ANÁLISE DOS 

IMPACTOS 

AMBIENTAIS 

CAUSADOS PELA 

BOVINOCULTURA 

JÉSSICA MARIA 

MELO e 

MONIQUE 

JULLYE FELIX 

DE PAIVA. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA, 

DEZEMBRO DE 
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NAS PRINCIPAIS 

REGIÕES 

PRODUTORAS DO 

SERTÃO 

ALAGOANO. 

2010. 

193/2011 

AVALIAÇÃO DO 

CULTIVO DA 

CEBOLINHA 

VERDE COM TRÊS 

TIPOS DE 

ESTERCO. 

JOSÉ ADRIANO 

SANTOS LIMA e 

ROSA 

TERIXEIRA DE 

FARIAS. 

- 

GRADUAÇÃO EM 

QUÍMICA. 

ARAPIRACA-AL, 

2010. 

(MONOGRAFIA) 

194/2011 

CHIQUINHO E SUA 

TURMA EM... 

SEGUINDO A 

ÁGUA. 

- - 

MINISTÉRIO DA 

INTEGRAÇÃO 

NACIONAL. 

CODEVASF. 

195/2011 

TRANSPOSIÇÃO 

DAS ÁGUAS DO 

RIO SÃO 

FRANCISCO. 

- - 

CONFEA ï 57ª 

EDIÇÃO, 

SALVADOR-BA. 

OUTUBRO DE 

2000. 

196/2011 

CHIQUINHO E SUA 

TURMA EM... 

SEGUINDO A 

ÁGUA. 

- - 

MINISTÉRIO DA 

INTEGRAÇÃO 

NACIONAL. 

CODEVASF. 

197/2011 

ESPÉCIES 

VEGETAIS 

EXÓTICAS COM 

POTENCIALIDADE 

PARA O SEMI-

ÁRIDO 

BRASILEIRO. 

- - EMBRAPA. 

198/2011 MANUAL DE WALDO - - 
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PRODUÇÃO DE 

TOMATE 

INDUSTRIAL NO 

VALE DO SÃO 

FRANCISCO. 

ESPINOZA. 

199/2011 

GESTÇÃO PÚBLICA 

E 

DESENVOLVIMENT

O NO SÉCULO XXI. 

CLAUDIA 

SOUZA 

PASSADOR e 

JOÃO LUIZ 

PASSADOR. 

- - 

200/2011 

SISTEMA 

BRASILEIRO DE 

CLASSIFICAÇÃO 

DE TERRAS PARA 

IRRIGAÇÃO. 

- - SIBCTI. 

201/2011 

DERENAGEM 

COMO 

INSTRUMENTO DE 

DESSALINIZAÇÃO 

E PREVENÇÃO DA 

SALINIZAÇÃO DE 

SOLOS. 

- - - 

202/2011 

A COBRANÇA PELO 

USO DAÁGUA NA 

AGRICULTURA. 

- - - 

203/2011 

TECNOLOGIAS DE 

ENERGIAS 

RENOVÁVEIS. 

- - - 

204/2011 

LEI Nº 9.433 DE 08 

DE JANEIRO DE 

1997 ï POLÍTICA 

NACIONAL DE 

- - BRASIL EM AÇÃO. 
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RECURSOS 

HÍDRICOS. 

205/2011 
MANUAL DE 

PISICULTURA 

ELEK 

WAYNAROVICH 
- MIR/CODEVASF 

206/2011 
O RIO SÃO 

FRANCISCO 
  

CODEVASF - 

COMPANHIA DE 

DESENVOLVIMEN

TO DOS VALES DO 

SÃO FRANCISCO E 

DO PARNAÍBA. 

207/2011 

ORIENTAÇÕES 

PARA SELEÇÃO DE 

MÁQUINAS E 

EQUIPAMENTOS 

DE USO 

PRODUTIVO. 

- - 
CARTILHA DO 

PRODUTOR. 

208/2011 

IRRIGAÇÃO E 

TECNOLOGIA 

MODERNA ï ITEM. 

- - 

REVISTA 

TRIMESTRAL DA 

ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE 

IRRIGAÇÃO E 

DRENAGEM. 

209/2011 

ORIENTAÇÕES 

PARA SELEÇÃO DE 

MÁQUINAS E 

EQUIPAMENTOS 

DE USO 

PRODUTIVO DA 

ENERGIA 

ELÉTRICA NO 

MEIO RURAL. 

- - 
CARTILHA DO 

MULTIPLICADOR. 

210/2011 COPROMISSO COM - - CODEVASF 
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O 

DESENVOLVIMENT

O DAS BACIAS DOS 

RIOS SÃO 

FRANCISCO E 

PARNAÍBA. 

211/2011 

IRRIGAÇÃO E 

TECNOLOGIA 

MODERNA ï ITEM. 

- - 

REVISTA 

TRIMESTRAL DA 

ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE 

IRRIGAÇÃO E 

DRENAGEM. 

212/2011 

A RESERVA DA 

BIOSFERA DA 

MATA ATLÂNTICA 

NO ESTADO DE 

ALAGOAS. 

- - 

CADERNO Nº 29. 

SÉRIE ESTADOS E 

REGIÕES DA 

RBMA. 

213/2012 

COBERTURA 

VEGETAL DO 

ESSTADO DE 

ALAGOAS E 

MANGUES DE 

ALAGOAS. 

- - 

INSTITUTO DO 

MEIO AMBIENTE 

DO ESTADO DE 

ALAGOAS 

PETRÓLEO 

BRASILEIRO S ï A 

ï PETOBRÁS ï 

UNSEAL. 

214/2012 

AGROECOLOGIA 

EM ALAGOAS: UM 

ESTUDO DE CASO 

NA FEIRA 

AGROECOLÓGIA 

DE MACEIÓ. 

ARQUIANA 

CRISTINA 

TENÓRIO ALVES 

e FERNANDA 

FERREIRA DA 

SILVA. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA, 

DEZEMBRO DE 

2010. 

(MONOGRAFIA) 
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215/2012 

NOVAS BASES DA 

BIOLOGIA ï O SER 

HUMANO E O 

FUTURO. 

NÉLIO BIZZO. - 

EDITORA ÁTICA ï 

1ª EDIÇÃO DO 

VOLUME 3 ï 

ENSINO MÉDIO. 

SÃO PAULO ï 2011 

216/2012 

NOVAS BASES DA 

BIOLOGIA ï DAS 

MOLECULAS ÀS 

POPULAÇÕES. 

NÉLIO BIZZO - 

EDITORA ÁTICA ï 

1ª EDIÇÃO DO 

VOLUME 1 ï 

ENSINO MÉDIO. 

SÃO PAULO ï 2011 

217/2012 

NOVAS BASES DA 

BIOLOGIA ï SERES 

VIVOS E 

COMUNIDADE. 

NÉLIO BIZZO - 

EDITORA ÁTICA ï 

1ª EDIÇÃO DO 

VOLUME 2 ï 

ENSINO MÉDIO. 

SÃO PAULO ï 2011 

218/2012 BIOLOGIA HOJE 

SÉRGIO 

LINHARES e 

FERNANDO 

GEWANDSZNAJ

DER. 

- 

EDITORA ÁTICA ï 

1ª EDIÇÃO DO 

VOLUME 3 ï 

ENSINO MÉDIO. 

SÃO PAULO ï 

2011. 

219/2012 BIOLOGIA HOJE 

SÉRGIO 

LINHARES e 

FERNANDO 

GEWANDSZNAJ

DER. 

- 

EDITORA ÁTICA ï 

1ª EDIÇÃO DO 

VOLUME 1 ï 

ENSINO MÉDIO. 

SÃO PAULO ï 

2011. 

220/2012 BIOLOGIA HOJE 

SÉRGIO 

LINHARES e 

FERNANDO 

GEWANDSZNAJ

DER. 

- 

EDITORA ÁTICA ï 

1ª EDIÇÃO DO 

VOLUME 2 ï 

ENSINO MÉDIO. 

SÃO PAULO ï 
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2011. 

221/2012 

A PERCEPÇÃO 

AMBIENTAL DA 

ABORIZAÇÃO E 

FUNCIONALIDADE 

DAS ÁREAS 

VERDES NO 

MUNICÍPIO DE 

ARAPIRACA-AL. 

SUELLEN 

SANTOS 

TAVARES. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA, 2012. 

(MONOGRAFIA) 

222/2012 

FREQUÊNCIA DE 

ISOPTERA E 

HYMENOPTERA 

EM SOLO 

ORGÂNICO E 

CONVENCIONAL. 

ANA PAULA 

PEREIRA DE 

OLIVEIRA 

SILVA, 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA, 2012. 

(MONOGRAFIA) 

223/2012 

REVITALIZAÇÃO 

DA ÁGUA DA 

MÁQUINA DE 

LAVAR ROUPA 

COMO CONSUMO 

SUSTENTÁVEL. 

ROSANA 

RIBEIRO DE 

ANDRADE 

NUNES. 

- 

CURSO DE 

LINCENCIATURA 

EM CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS. 

ARAPIRACA, 2012. 

224/2012 

REVISTA 

CIENTÍFICA: 

SOCIEDADE, 

EDUCAÇÃO E 

PODER. 

- - 

UNEAL CAMPUS I 

ï 

MAIO/OUTUBRO. 

2 VOLUMES. 

ISSN 2177 ï 4846 

225/2012 

JOGOS E TÉCNICAS 

VIVENCIAIS NAS 

EMPRESAS: GUIA 

PRÁTICO DE 

DINÂMICAS DE 

GRUPO. 

MARISE 

JALOWITZKI  
- SÃO PAULO, 2011. 
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226/2012 

FÁRMACIA VIVA:  

UTILIZAÇÃO DE 

PLANTAS 

MEDICINAIS. 

TRINDADE, 

CELSO; 

SARTÓRIO 

MARIA LUIZA; 

REZENDE. 

266 págs 
ISBN: 978 ï 85 ï 

7601 ï 266 ï 5. 

227/2012 

OS IMPACTOS 

AMBIENTAIS DO 

USO DAS SACOLAS 

PLÁSTICAS: UMA 

PESQUISA DE 

CAMPO NO 

MUNICIPIO DE 

ARAPIRACA-AL. 

JANINE 

BEZERRA 

SANTOS e LAIS 

SUSANE SILVA 

SANTOS. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

LATO SENSU EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA, 2012. 

(MONOGRAFIA) 

228/2012 

ESTUDO 

ETNOBOTÂNICO 

SOBRE AS 

PLANTAS 

MEDICINAIS 

COMERCIALIZADA

S EM  FEIRAS 

LIVRES NO 

MUNICÍPIO DE 

ARAPIRACA-AL. 

DAINA WILMA 

DA SILVA  
- 

GRADUAÇÃO EM 

CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS. 

ARAPIRACA-AL 

229/2012 

MÉTODOS 

ALTERNADOS DE 

DESPOLUIÇÃO. 

DÉBORA 

KRISTINA 

BARBOSA 

BARROS e 

KARLA 

SAMPAIO 

SANTOS. 

- 

PRÓ-REITORIA DE 

PESQUISA E PÓS-

GRADUAÇÃO EM 

PÓS GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA, 2012. 

(MONOGRAFIA) 

230/2012 
AVALIAÇÃO COMO 

PRÁTICA 

INALDA MARIA 

DUARTE 
- 

GRADUAÇÃO EM 

CIÊNCIAS 
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REFLEXIVA DO 

ESTÁGIO 

CURRICULAR 

SUPERVISIONADO 

NOS CURSOS DE 

LICENCIATURA.  

FREITAS. BIOLÓGICAS. 

ALAGOAS, 2011. 

(LIVRO) 

231/2012 

METODOLOGIA DE 

ENSINO DE 

BIOLOGIA E 

QUÍMICA. 

FUNDAMENTOS 

FILOSÓFICOS DO 

ENSINO DE 

CIÊNCIAS 

NATURAIS. 

DIANE LUCIA DE 

PAULA 

ARMSTRONS. 

- 

CURITIBA, 2008. 

 

(LIVRO) 

232/2012 

ENSINO DE 

CIÊNCIAS 

ABORDAGEM 

HISTÓRICO ï 

CRÍTICA. 

CÉSAR SÁTICO 

DOS SANTOS. 
- 

CAMPINAS, 2008. 

(LIVRO) 

233/2012 
ENSINO DE 

CIENCIAS 

CÉSAR SÁTICO 

DOS SANTOS 
- 

CAMPINAS, 2005.  

(LIVRO) 

234/2012 

A QUESTÃO DE 

GÊNERO NO 

ENSINO DE 

CIÊNCIA. 

CLÁUDIA 

CRISTINE MORO. 
- 

CHAPECÓ, 2001 

(LIVRO) 

235/2012 

EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA: 

REFLEXÃO E 

AÇÃO. 

MARIA ELIZETE 

POZZOBON 

(ORGS) 

MARIA 

AUGUSTA. 

- 
CHAPECÓ, 2009. 

(LIVRO) 

236/2012 ENSINO DE SÍLVIA - SÃO PAULO, 2011. 
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CIÊNCIAS FRATESCHI 

TRIVELATO e 

ROSANA LOURO 

FERREIRA 

SILVA. 

(LIVRO) 

237/2012 

LINGUAGEM E 

FORMAÇÃO DE 

CONCEITO NO 

ENSINO DE 

CIÊNCIAS. 

EDUARDO 

FLEURY 

MONTIMER. 

- 

BELO 

HORIZONTE, 2006.  

(LIVRO) 

238/2012 

ANÁLISE DA 

GERAÇÃO DE 

RESIDUOS EM UMA 

USINA DE AÇÚCAR 

E ALCOOL NO 

ESTADO DE 

ALAGOAS. 

MICHELLE DA 

SILVA 

CARDOSO. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL.  

ARAPIRACA-AL, 

2012. 

239/2013 

DESAFIOS DA 

IMPLATAÇÃO DO 

SISTEMA DE 

GESTÃO 

AMBIENTAL: O 

CASO DE UMA 

INDUSTRIA DE 

LATICÍNIOS NO 

AGRESTE 

ALAGOANO. 

DANYELLE 

SANTOS DA 

SILVA e 

IACEGUAI 

SOARES DA 

SILVA. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL.  

ARAPIRACA-AL, 

2012. 

240/2013 

RESTAURAÇÃO DO 

RIO CORURIPE ï 

UM PROJETO DE 

RESGATE 

SOCIAMBIENTAL. 

- - 

ISBN ï 978 - 85 ï 

914904 -0 ï 0. 

MACEIÓ-AL, 2013. 
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241/2013 

3ª REUNIÃO 

PARANAENSE DE 

CIÊNCIA DO SOLO. 

LONDRINA-PR. 

RESUMOS ï 

SOCIEDADE 

BRASILEIRA DO 

SOLO ï SBPC. 

- - 

INSTITUTO 

AGRONÔMICO DO 

PARANÁ, 

LONDRINA ï 2013. 

 

242/2013 

COBERTURA 

VEGETAL SO 

ESTADO DE 

ALAGOAS E 

MANGUES DE 

ALAGOAS. 

- - 

INSTITUTO DO 

MEIO AMBIENTE 

DO ESTADO DE 

ALAGOAS ï 

PETRÓLEO 

BRASILEIRO S.A ï 

PETROBRAS ï 

UNSEAL  

PETROBRAS ï 

2010 

243/2015 

EPIDEMIOLOGIA E 

PROFILAXIA DA 

ESQUITOSSOMOSE 

NOS MUNICIPIOS 

MAIS POPULOSOS 

DO ESTADO DE 

ALAGOAS NO 

PERÍODO DE 2000 A 

2008. 

JULIANE 

HAYDEÊ DE 

MELO BRAGA 

TORRES. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL.  

ARAPIRACA-AL, 

MARÇO DE 2010. 

 

(MONOGRAFIA) 

244/2015 

ECO-MARKTING ï 

HISTORICO E 

PERSPECTIVA. 

ALEX BARROS 

DE LIMA e 

FERNANDA LINS 

DE QUEIROZ. 

- 

PÓS- 

GRADUAÇÃO 

LATO SENSU EM 

GESTÃO 

AMBIENTAL.  
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ARAPIRACA-AL, 

JULHO DE 2009. 

245/2015 

A PERCEPÇÃO DA 

QUESTÃO 

AMBIENTAL DOS 

ESTUDANTES DO 

ENSINO MÉDIO DE 

ESCOLAS 

PÚBLICAS 

ESTADUAIS DE 

VIÇOSA-AL. 

BRUNO 

FERREIRA DA 

SILVA SANTOS. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA-AL, 

2010. 

(MONOGRAFIA) 

246/2015 

REVISTA 

ECONÔMICA DO 

NORDESTE. 

BANDO DO 

NORDESTE. 
- 

VOLUME 37, Nº 3, 

JULHO-

SETEMBRO DE 

2006. 

ISSN: 0100 ï 4956  

 

247/2015 

REVISTA 

ECONÔMICA DO 

NORDESTE. 

BANDO DO 

NORDESTE. 
- 

VOLUME 39, Nº 4, 

OUTUBRO - 

DEZEMBRO DE 

2008. 

 ISSN: 0100 ï 4956 

248/2015 

ANÁLISE 

SENSORIAL E 

ESTUDO 

ETMOBOTÂNICO 

DE FITOTERÁPICOS 

PRODUZIDOS NO 

PROJETO 

FARMÁCIA VIVA 

DA UNEAL, 

CAMPUSI. 

JHONATAN 

DAVID SANTOS 

DAS NEVES. 

- 

MONOGRAFIA 

ARAPIRACA-AL, 

2012. 
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249/2015 

O BAGAÇO DA 

CANA-DE-AÇUCAR 

E SUAS DIVERSAS 

UTILIDADES. 

JOSÉ 

VALDIBERTO DE 

LIRA ANDRADE 

e LÍGIA DORIA 

DANTAS E 

SILVA. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA-AL, 

2010. 

MONOGRAFIA. 

250/2015 

CONCEPÇÕES DE 

EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL DO 

CORPO DOCENTE 

DO COLÉGIO 

ESTADUAL 

HUMBERTO 

MENDES, 

PALMEIRA DOS 

INDIOS-AL. 

BERNADETE 

FERNANDES DE 

ARAÚJO. 

- 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM GESTÃO 

AMBIENTAL. 

ARAPIRACA-AL, 

DEZZEMBRO/2010. 

MONOGRAFIA 

251/2015 

COMPORTAMENTO 

DE CULTIVADORES 

DE COQUEIRO 

ANÃO (Cocos 

nucifera L.) NOS 

TABULEIROS 

COSTEIROS DO 

NORTE DE 

SERGIPE. 

CÍNTIA PASSOS 

CASTRO. 
- 

MESTRADO EM 

AGROECOSSISTE

MAS, NEREN-UFS. 

SÃO CRISTOVÃO-

SE. NOVEMBRO 

DE 2007. 

252/2015 

EXTRATIVISMO DA 

MANGABA 

(Hancornia speciosa 

Gomes) NO 

POVOADO 

ALAGAMAR, 

PIRAMBU- SE. 

EMANUEL 

OLIVEIRA 

PEREIRA. 

- 

MESTRADO EM 

AGROECOSSISTE

MAS, NEREM ï 

UFS. 

SÃO CRISTOVÃO-

SE, MARÇO DE 

2008. 
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253/2015 

UM SERVIÇO 

EDUCATIVO PARA 

O 

DESENVOLVIMENT

O SUSTENTÁVEL. 

- - 

SECRETARIA DE 

ASSISTENCIA 

TÉCNICA E 

EXTENSÃO 

AGROFLORESTAL. 

254/2015 
SABE COM QUEM 

ESTÁ FALANDO? 

MARCOS 

ANTONIO 

DANTAS DE 

OLIVEIRA 

112 págs. 

EDITORA PRISMA, 

2ª EDIÇÃO, 2013. 

(LIVRO) 

255/2015 

A ECOLOGIA DA 

POBRESA ï DO 

MEIO AMBIENTE 

PODE VIR A 

SOLUÇÃO PARA OS 

POBRES. 

SEMPRE BRAZIL 

FOREVER. 

REVISTA 

BRASILEIRA DE 

DESENVOLVIME

NTO 

SUSTENTÁVEL. 

- 

ISSN: 1981 ï 6022 

ANO 8, Nº 32. 

ABRIL, MAIO e 

JULHO DE 2008. 

256/2015 

GUIA PARA A 

FORMAÇÃO DE 

PROFISSIONAIS DE 

SAÚDE E DE 

EDUCAÇÃO 

SAÚDE E 

PREVENÇÃO 

NAS ESCOLAS 

ATITUDE PARA 

CURTIR A VIDA. 

- 

MINISTÉRIO DA 

SAÚDE. 

MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO. 

UNESCO 

UNICEF 

SÉRIE MANUAIS 

Nº 76 

BRASÍLIA, 

OUTUBRO/2006. 

257/2015 
CIÊNCIA PARA O 

NOVO BRASIL. 
- - 

65º REUNIÃO 

ANUAL DA 

SOCIEDADE 

BRASILEIRA 

PARA O 

PROGRESSO DA 
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CIÊNCIA ï SBPC 

258/2015 

EQUIPAMENTO DE 

ENSINO E 

PESQUISA. 

- - 

PENSAR ALÉM DE 

INVESTIR NO 

FUTURO ï CIDEPE. 

259/2015 

BIOLOGIA ï 

PROGRAMA 

COMPLETO. 

SÉRGIO 

LINHARES e 

FERNANDO 

GEWANDSZNAJ

DER. 

- 
EDITORA ÁTICA ï 

1999. 

260/2015 

AGENDA 

AMBIENTAL NA 

ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA. 

- - 
BRASÍLIA ï 2007 ï 

4ª EDIÇÃO. 

261/2015 

CONSTIRUIÇÃO DA 

REPÚBLICA 

FEDERAL DO 

BRASIL. 

- - 

SENADO 

FEDERAL. 

BRASÍLIA-2006. 

262/2015 

ODARA ï REVISTA 

DO NEAB ï UNEAL 

, ARAPIRACA. 

- - 

ANO 1 - VOLUME 

01. 

Nº 01 ïJUN/DEZ 

2011. 

263/2015 
MELHORAMENTOS 

DE PLANTAS. 

PAULO 

VANDORLEI 

FERREIRA. 

- 

EDUFAL 

MACEIÓ , ESTADO 

DE ALAGOAS, 

BRASIL ï 2006. 

 

*COLEÇÃO COM 9 

LIVROS 

264/2015 

A CIDADE DO 

FUTURO ï AGENDA 

21 ARAPIRACA. 

- - 
MACEIÓ, 

IDEARIO, 2008. 

265/2015 CATÁLAGO DE - - CANAL 6, 2010. 
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PLANTAS 

MEDICINAIS DA 

CAATINGA ï GUIA 

PARA AÇÕES DE 

ESTENSÃO. 

266/2015 

BRASIL ï 

ALMANHAGUE DE 

CULTURA 

POPULAR. 

- - 
ANO 11 ï Nº 131 

MARÇO ï 2010. 

267/2015 
ARAPIRACA ATÉ 

HOJE 

VALDEMAR DE 

MACÊDO 
- - 

268/2015 

PROGRAMA 

NACIONAL DE 

PLANTAS 

MEDICINAIS E 

FITOTERÁPICAS. 

- - 

MINITÉRIO DA 

SAÚDE. 

BRASÍLIA ïDF 

2009 

269/2015 
INFORMATIVO 

UNEAL -2010 
- - - 

270/2015 

A/B 

MANUAL DE 

ALIMENTAÇÃO 

SAUDÁVEL. 

- - 

UNIMED 

 

*2 EXEMPLARES 

271/2015 

TODA  CRIANÇA 

QUER BRINCAR ï 

ZULEIRDE NO 

COMBATE AO 

TRABALHO 

INFANTIL. 

- - - 

272/2015 

FARMÁCIA VIVA ï 

UTILIZAÇÃO DE 

PLANTAS 

MEDICINAIS. 

PROFº. CELSO 

TRINDADE 

PROFª. MARIA 

LUIZA 

SARTÓTIO. 

- *DVD  



183 

 

 

273/2015 

ÁGUA, VIDA E 

ALEGRIA NO 

SEMIÁRIDO 

CUIDADO COM AS 

CISTERNAS. 

- - 

PROJETO 

CISTERNAS NAS 

ESCOLAS 

*DVD  

274/2015 

PLANTANDO 

SONHOS, 

CONSTRUINDO 

REALIDADES. 

- - 

*DVD  

 

(ASA) 

275/2015 

MATA ATLÂNTICA 

ï PATRIMÔNIO 

NACIONAL DOS 

BRASILEIROS. 

- - 
BIODIVERSIDADE 

34. 

276/2015 

DESENVOLVIMENT

O TERRITORIAL 

SUSTENTÁVEL NO 

AGRESTE 

ALAGOANO. 

- - 
PLANO DECENAL 

DE ARAPIRACA. 

277/2015 BIOLOGIA 

SÉRGIO 

LINHARES e 

FERNANDO 

GEWANDSZNAJ

DER. 

- 
EDITORA ÁTICA 

VOLUME ÚNICO  

278/2015 

BIOLOGIA ï DE 

OLHO NO MUNDO 

DO TRABALHO. 

SÍDIO 

MACHADO 
- 

EDITORA 

SCIPIONE 

VOLUME ÚNICO 

PARA O ENSINO 

MÉDIO. 

279/2015 

TÉCNICAS 

AGRICOLAS PARA 

CONTENÇÃO DE 

SOLO E ÁGUA. 

- - 
FUNASA  

*DVD  
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280/2015 

BIOLOGIA HOJE - 1 

CITOLOGIA 

REPRODUÇÃO E 

DESENVOLVIMENT

O 

HISTOLOGIA 

ORIGEM DA VIDA 

SÉRGIO 

LINHARES e 

FERNANDO 

GEWANDSZNAJ

DER. 

- 

EDITORA ÁTICA 2ª 

EDIÇÃO, SÃO 

PAULO, 2003. 

COLEÇÃO: 

27505COL20 

281/2015 
BIOLOGIA HOJE ï 2  

OS SERES VIVOS 

SÉRGIO 

LINHARES e 

FERNANDO 

GEWANDSZNAJ

DER. 

- 

EDITORA ÁTICA 

COLEÇÃO: 

27505COL20 

282/2015 

BIOLOGIA HOJE ï 3 

GENÉTICA  

EVOLUÇÃO 

ECOLOGIA 

SÉRGIO 

LINHARES e 

FERNANDO 

GEWANDSZNAJ

DER. 

- 

EDITORA ÁTICA 

COLEÇÃO: 

2750COL20 

283/2015 

CONEXÕES COM A 

BIOLOGIA ï 1 

MANUAL DO 

PROFESSOR. 

- - 

EDITORA 

MODERNA 

COLEÇÃO: 

27518COL20 

284/2015 

CONEXÕES COM A 

BIOLOGIA ï 3 

MANUAL DO 

PROFESSOR 

- - 

EDITORA 

MODERNA 

COLEÇÃO: 

27518COL20 

285/2015 

BIOLOGIA ï 1 

MANUAL DO 

PROFESSOR 

CÉSAR, SEZAR, 

CALDINI.  
- 

EDITORA 

SARAIVA  

COLEÇÃO: 

27510COL20 

286/2015 

BIOLOGIA ï 3 

MANUAL DO 

PROFESSOR 

CÉSAR, SEZAR, 

CALDINI.  
- 

EDITORA 

SARAIVA  

COLEÇÃO: 
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27510COL20 

287/2015 

BIOLOGIA EM 

CONTEXTO ï 1 

DO UNIVERSO ÀS 

CÉLULAS. 

JOSÉ MARIANO 

AMABIS e 

GILBERTO 

RODRIGUES 

MARTHO 

- 
EDITORA 

MODERNA 

288/2015 

BIOLOGIA 

GENETICA 

EVOLUÇÃO 

ECOLOGIA 

WILSON 

ROBERTO 

PAULINO 

- 
EDITORA ÁTICA 

VOLUME 3 

289/2015 
BIOLOGIA DOS  

ORGANISMOS 

JOSÉ MARIANO 

AMABIS e 

GILBERTO 

RODRIGUES 

MARTHO. 

- 

EDITORA 

MODERNA 

COLEÇÃO: 

25035COL20 

VOLUME 2 

290/2015 
PROJETO ARARIBÁ 

ï CIÊNCIA 7º SÉRIE. 
- - 

EDITORA 

MODERNA 

291/2015 
BIOLOGIA DAS 

CÉLULAS. 

JOSÉ MARIANO 

AMABIS e 

GILBERTO 

RODRIGUES 

MARTHO. 

- 

EDITORA 

MODERNA 

VOLUME 1 

292/2015 
REFLORESTAR É 

PRESERVAR. 
SOUZA CRUZ - - 
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APÊNDICE D - ACERVO BIBLIOGRÁFICO SETORIAL NÚCLEO DE ESTUDOS 

BORTÂNICOS ï NEB 

 

Nº de 

Registro 
Obra Autor (s) 

Quantidade 

de páginas 

Editora/Edição/ 

Ano de 

publicação. 

001. Introdução à Genética  

Griffiths, Wessler, 

Lewontin, Gelbart, 

Suzuki, Miller 

743 

GUANABARA 

KOOGAN 

S.A./8ºEd. Ano 

2006 

001.2 Introdução à Genética  

Griffiths, Wessler, 

Lewontin, Gelbart, 

Suzuki, Miller 

743 

GUANABARA 

KOOGAN 

S.A./8ºEd. Ano 

2006 

001.3 

Introdução à Genética  

Griffiths, Wessler, 

Lewontin, Gelbart, 

Suzuki, Miller 

743 

GUANABARA 

KOOGAN 

S.A./8ºEd. Ano 

2006 

001.4 

Introdução à Genética  

Griffi ths, Wessler, 

Lewontin, Gelbart, 

Suzuki, Miller 

743 

GUANABARA 

KOOGAN 

S.A./8ºEd. Ano 

2006 

001.5 

Introdução à Genética  

Griffiths, Wessler, 

Lewontin, Gelbart, 

Suzuki, Miller 

743 

GUANABARA 

KOOGAN 

S.A./8ºEd. Ano 

2006 

001.6 

Introdução à Genética  

Griffiths, Wessler, 

Lewontin, Gelbart, 

Suzuki, Miller 

743 

GUANABARA 

KOOGAN 

S.A./8ºEd. Ano 

2006 

001.7 

Introdução à Genética  

Griffiths, Wessler, 

Lewontin, Gelbart, 

Suzuki, Miller 

743 

GUANABARA 

KOOGAN 

S.A./8ºed. Ano 
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2006 

002. Microbiologia e 

Imunologia  

Otto Bier 1234 MELHORAMENT

OS /23ºed. Ano 

1984 

003. Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.1 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.2 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.3 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.4 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.5 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.6 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.7 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.8 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.9 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.10 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

003.11 Biologia Molecular da 

Célula 

Alberts, Bruce 1463 ARTMED/4ºed. 

Ano 2004 

004. Princípios de 

Bioquímica   

David L. Nelson, 

Michael M. Cox, 

Lehninger, Albert 

L. 

1201 SARVIER/4ºed. 

Ano 2006 
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004.1 Princípios de 

Bioquímica   

David L. Nelson, 

Michael M. Cox, 

Lehninger, Albert 

L. 

1201 SARVIER/4ºed. 

Ano 2006 

004.2 Princípios de 

Bioquímica   

David L. Nelson, 

Michael M. Cox, 

Lehninger, Albert 

L. 

1201 SARVIER/4ºed. 

Ano 2006 

004.3 Princípios de 

Bioquímica   

David L. Nelson, 

Michael M. Cox, 

Lehninger, Albert 

L. 

1201 SARVIER/4ºed. 

Ano 2006 

004.4 Princípios de 

Bioquímica   

David L. Nelson, 

Michael M. Cox, 

Lehninger, Albert 

L. 

1201 SARVIER/4ºed. 

Ano 2006 

004.5 Princípios de 

Bioquímica   

David L. Nelson, 

Michael M. Cox, 

Lehninger, Albert 

L. 

1201 SARVIER/4ºed. 

Ano 2006 

004.6 Princípios de 

Bioquímica   

David L. Nelson, 

Michael M. Cox, 

Lehninger, Albert 

L. 

1201 SARVIER/4ºed. 

Ano 2006 

004.7 Princípios de 

Bioquímica   

David L. Nelson, 

Michael M. Cox, 

Lehninger, Albert 

L. 

1201 SARVIER/4ºed. 

Ano 2006 

005. Biologia Vegetal Raven, Peter H. 830 GUANABARA 

KOOGAN 

S.A/7ºed. Ano 

2007 
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005.1 Biologia Vegetal Raven, Peter H. 830 GUANABARA 

KOOGAN 

S.A/7ºed. Ano 

2007 

006. Microbiologia  Luiz R. T., Flavio 

A. 

718 ATHENEU/4ºed. 

Ano 2005  

006.1 Microbiologia  Luiz R. T., Flavio 

A. 

718 ATHENEU/4ºed. 

Ano 2005  

006.2 Microbiologia  Luiz R. T., Flavio 

A. 

718 ATHENEU/4ºed. 

Ano 2005  

007. Medicina natural  DR. Márcio B. 584 NOVA 

CULTURA/ Ano 

1994 

008 
Fundamentos de 

bioquímica 

Donald Voet; 

Judith G. Voet; 

Charlotte W. Pratt 

1241 
Artmed/2ª Edição/ 

2008 

008.1 
Fundamentos de 

bioquímica 

Donald Voet; 

Judith G. Voet; 

Charlotte W. Pratt 

1241 
Artmed/2ª Edição/ 

2008 

009 
Princípios integrados 

de zoologia 

Hickman; Roberts; 

Larsson 
846 

Guanabara koogan/ 

11ª Edição/ 2004 

009.1 
Princípios integrados 

de zoologia 

Hickman; Roberts; 

Larsson 
846 

Guanabara koogan/ 

11ª Edição/ 2004 

009.2 
Princípios integrados 

de zoologia 

Hickman; Roberts; 

Larsson 
846 

Guanabara koogan/ 

11ª Edição/ 2004 

009.3 
Princípios integrados 

de zoologia 

Hickman; Roberts; 

Larsson 
846 

Guanabara koogan/ 

11ª Edição/ 2004 

009.4 
Princípios integrados 

de zoologia 

Hickman; Roberts; 

Larsson 
846 

Guanabara koogan/ 

11ª Edição/ 2004 

009.5 
Princípios integrados 

de zoologia 

Hickman; Roberts; 

Larsson 
846 

Guanabara koogan/ 

11ª Edição/ 2004 

010 Bogliolo patologia Geraldo Brasileiro 1472 Guanabara koogan/ 
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Filho 7ª Edição/ 2006 

010.1 Bogliolo patologia 
Geraldo Brasileiro 

Filho 
1472 

Guanabara koogan/ 

7ª Edição/ 2006 

011 Anatomia humana 
Rohen; Yokochi; 

Lutjen-Drecoll 
532 

Manole/ 6ª 

Edição/2007 

012 
Física para ciências 

biológicas e médicas 

Emico Okuno; 

Iberê L. Caldas; 

Cecil chow 

490 
Harbra ltda/ 1º 

Edição/ 1982 

012.1 
Física para ciências 

biológicas e médicas 

Emico Okuno; 

Iberê L. Caldas; 

Cecil chow 

490 
Harbra ltda/ 1º 

Edição/ 1982 

012.2 
Física para ciências 

biológicas e médicas 

Emico Okuno; 

Iberê L. Caldas; 

Cecil chow 

490 
Harbra ltda/ 1º 

Edição/ 1982 

012.3 
Física para ciências 

biológicas e médicas 

Emico Okuno; 

Iberê L. Caldas; 

Cecil chow 

490 
Harbra ltda/ 1º 

Edição/ 1982 

014 
Anatomia básica dos 

sistemas orgânicos 

José Geraldo 

Dângelo; Carlo 

Américo Fattini 

493 Atheneu/ 2005 

014.1 
Anatomia básica dos 

sistemas orgânicos 

José Geraldo 

Dângelo; Carlo 

Américo Fattini 

493 Atheneu/ 2005 

015 Bioquímica Mary K. Campbell 752 
Artmed/ 3ª Edição/ 

2000 

016 Histologia básica 
Luiz C. Junqueira; 

José Carneiro 
488 

Guanabara koogan/ 

10ª Edição/ 2004 

016.1 Histologia básica 
Luiz C. Junqueira; 

José Carneiro 
488 

Guanabara koogan/ 

10ª Edição/ 2004 

017 Fisiologia vegetal 
Lincoln Taiz; 

Eduardo Zeiger 
719 

Artmed/ 3ª Edição/ 

2006 
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017.1 Fisiologia vegetal 
Lincoln Taiz; 

Eduardo Zeiger 
719 

Artmed/ 3ª Edição/ 

2006 

017.2 Fisiologia vegetal 
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